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SEM EFEITO — I
Conforme essa coluna publi-

cou ontem, o Ministro Alexandre
de Moraes tenta minimizar os
efeitos das restrições que sofrerá
com a imposição da lei Magnitsky,
dizendo que não pretende viajar
para os EUA, não tem conta ban-
cária nem mesmo propriedade
nas terras de Tio San, motivo pelo
qual não teria qualquer efeito prá-
tico em sua vida. É o mesmo que
este idoso e cansado Capiau.

SEM EFEITO — II
Ocorre que esse idoso e cansa-

do Capiau foi informado que, se
assim fosse, por que tamanha re-
percussão em todos os meios po-
líticos nacionais e internacionais,
publicados em todos os grandes
jornais ao redor do mundo?
Claro, partindo do presidente
dos EUA, tudo tem repercussão.

SEM EFEITO — III
Segundo especialistas no as-

sunto, a Lei Magnitsky foi pro-
mulgada pelo presidente Barak
Obama com o fim de penalizar
terroristas inimigos dos EUA, e
seus efeitos práticos são devasta-
dores na vida financeira e civil
das pessoas. Terroristas, sim.

SEM EFEITO — IV
Na prática, nenhuma empre-

sa que tenha relações com os EUA
pode ter qualquer relação com o
imputado pela temida lei. Bancos
que operam no mercado america-
no, como os bancos públicos  Ban-
co do Brasil e Caixa Econômica Fe-
deral, Operadoras de Cartão de
Crédito como Visa e Mastercard,
Redes Sociais como Facebook, Ins-
tagram e WhatsApp, operadores
de telefonia como a Claro, Tim e
Vivo, Aparelhos de celular como
Apple, Motorola e Samsung, Voar
em Companhias Aéreas que ope-
ram voos internacionais, e com-
prar qualquer produto que tenha
operação nos EUA, desde um veí-
culo Hyundai até uma Coca Cola,
estão na lista de restrição ao Mi-
nistro Alexandre de Moraes.

SEM EFEITO — V
Como esse idoso e cansado Ca-

piau escutou, essa lei é tão severa,
que é considerada a pena de morte
financeira do cidadão. Só que essa
lei elimina a soberania das nações e
dos povos de todo o mundo. É pre-
ciso reler o discurso de Rui Barbosa
na II Conferência de Haia. Basta.

DESPEDIDA
O presidente da Educativa

FM, André Augusti, se despediu
da presidência do MDB de Piraci-
caba por meio de suas redes soci-
ais. Em sua mensagem, agrade-
ceu aos filiados: “Agradeço a to-
dos os filiados que foram o alicer-
ce da minha gestão — pessoas com-
prometidas, leais e apaixonadas por
fazer a diferença. Vocês não fo-
ram apenas colegas de partido,
foram verdadeiros construtores
da minha caminhada”, escreveu.

NOVO PRESIDENTE
Com a saída de André Augus-

ti da presidência do MDB de Pira-
cicaba, quem assume o comando é
o recém-filiado Erick Gomes, atual
presidente do Simespi. Além de li-
derar a sigla local, Erick já colocou
seu nome à disposição como pré-
candidato a deputado federal nas
eleições de 2026. Ele conta com o
apoio incondicional do MDB Mu-
lher, que hoje se destaca entre os
núcleos partidários de Piracicaba.
Com um calendário de atividades
intenso e bem estruturado, o MDB
Mulher tem servido de referência,
despertando admiração até mes-
mo entre outras agremiações.

EXPULSÃO — I
Após sair publicamente em

defesa do ministro do STF Ale-
xandre de Moraes, quando este
foi sancionado pelo governo
Trump com base na Lei Magnitsky,
o deputado federal Antônio Carlos
Rodrigues foi expulso do Parti-
do Liberal (PL) pelo presidente
da legenda, Valdemar Costa
Neto. Valeu, deputado Rodrigues.

EXPULSÃO — II
Segundo Valdemar Costa

Neto, a pressão da bancada pela
expulsão foi “muito grande”, e a
medida se tornou necessária dian-
te da “gravidade” das declarações
do deputado Antônio Carlos Ro-
drigues. Ainda de acordo com Val-
demar, as falas do parlamentar
foram consideradas incompatíveis
com a linha ideológica adotada
pelo partido, que segue alinhado
ao ex-presidente Jair Bolsonaro.

EXPULSÃO — III
Com a expulsão, o deputado

federal Antônio Carlos Rodrigues
mantém seu mandato e está livre
para migrar para qualquer partido
político. Este velho — e quase apo-
sentado — capiau acredita que o
nobre parlamentar, agora sem le-
genda, deve seguir para uma agre-
miação de centro, como o PSD, MDB
ou até mesmo o União Brasil. Con-
vites certamente não faltarão ao
experiente deputado, que é decla-
radamente palmeirense e assíduo
frequentador do Allianz Parque.

PESAR — I
Este idoso e cansado Capiau

se solidariza com a família do ex-
vereador Antonio José Boldrin, fa-
lecido na quinta-feira (31). Ao lon-
go de sua trajetória, Boldrin sem-
pre foi um militante dedicado do
Partido dos Trabalhadores (PT),
sendo eleito vereador em Piraci-
caba nas eleições de 2000 e exer-
cendo seu mandato de 2001 a
2004, representando com digni-
dade a população piracicabana. Foi
uma agradável figura humana.

PESAR — II
Em 2008, Boldrin foi o can-

didato do PT à Prefeitura de Pira-
cicaba. Apesar da campanha com-
bativa, não obteve êxito, sendo
derrotado no primeiro turno pelo
então prefeito Barjas Negri, à épo-
ca no PSDB, que foi reeleito. Fica
o reconhecimento por sua histó-
ria de luta e dedicação à vida pú-
blica. Que Deus conforte os cora-
ções de seus familiares e amigos.

HOMENAGEM
Após atuar na direção do

Centro de Comunicação Social da
Prefeitura de Piracicaba e tam-
bém na Secretaria de Governo,
durante a gestão do prefeito Lu-
ciano Almeida (PP), a publicitá-
ria Tássia Espego será homena-
geada com o título de Cidadã Pi-
racicabana — a mais alta honra-
ria concedida a personalidades
que não nasceram no município.
Natural de Rio Claro, Tássia rece-
berá a homenagem no dia 15 de
agosto, às 19h, no Salão Nobre da
Câmara de Vereadores “Helly de
Campos Melges”. A honraria será
entregue pelo vereador Zezinho Pe-
reira (União). Uma homenagem
mais que merecida a quem tanto
contribuiu com dedicação e profis-
sionalismo para a nossa cidade.

RIO POR BRASÍLIA — I
Depois de tanto vai e vem, Mi-

chelle Bolsonaro (PL) decidiu: lar-
gou o Rio e voltou pro quadradinho
(DF). A mudança foi oficializada em
30 de julho — talvez cansou do ca-
lor do Rio ou sentiu falta do pão de
queijo do Planalto. Postou até foto
do novo título de eleitor! A legenda
poderia ser: “Novo CEP, mesma
vontade de sentar no Senado.”

RIO POR BRASÍLIA — II
Agora, oficialmente habilitada

a disputar eleições no DF. Os basti-
dores dizem que o plano é mirar
uma vaguinha no Senado. Bolsona-
ro, o marido, já avisou: “Vai ser Se-
nadora!” — e quem vai discordar?
Michelle nasceu em Brasília, tirou o
1º título em Ceilândia... foi pro Rio,
voltou pra Brasília. Mais mudança
que reality da Netflix. E o casal? Está
de volta à capital, provando que
Brasília nunca sai do coração — só
do título de eleitor de vez em quan-
do. Mas as nuvens, as nuvens...
sempre indicam algo diferente.

PARQUE
A disputa pela gestão do Par-

que Tecnológico Piracicaba escan-
carou que, por trás do discurso de
inovação, há velhos conhecidos:
interesses particulares e disputas
de influência. Uma das entidades
participantes do edital resolveu
contestar o resultado, alegando
falta de transparência na avalia-
ção dos quesitos de pontuação. O
recurso foi protocolado e agora a
gestão do parque, que deveria ser
voltada ao desenvolvimento tec-
nológico, virou palco de embates
dignos da velha política. Que ven-
ça o melhor — ou o mais bem re-
lacionado. Que Deus proteja o
Parque Tecnológico Piracicaba.

SENTIMENTOS
“Meus sentimentos, aos ami-

gos e familiares, que Deus conforte
a todos nós. Em nome de boa parte
da comunidade negra em Piraci-
caba, antecipo aqui uma deferên-
cia que ainda devemos fazer em
memória ao Boldrin, mas que sem-
pre foi nutrida por diversas ocasi-
ões em que conversávamos e reme-
morávamos a defesa ímpar, digna
de “gol de placa” - a exemplo de
Zico e Pelé, no Estádio do Maraca-
nã. Pois, bem, o fato é que o Bol-
drin, enquanto vereador, da tribu-
na da Câmara, fez uma defesa
magistral, exortando os demais
parlamentares a terem “ousadia”
nas proposituras em favor da po-
pulação, o que resultou na aprova-
ção unânime da lei que garantiu
20% de reservas de vagas para ne-
gros no serviço público de Piraci-
caba. Vá com Deus companheiro e,
esteja sempre presente entre nós!”
(Martim Vieira, jornalista)

Divulgação

Após recesso parlamentar,
Câmara retoma as reuniões
Reuniões ordinárias serão retomadas nesta segunda, 4, a partir das 19 horas

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza, nesta segunda-fei-
ra (4), a partir das 19 horas, a pri-
meira reunião ordinária do se-
gundo semestre, após o recesso
parlamentar de julho. A Pauta da
Ordem do Dia da 39ª Reunião
Ordinária traz seis itens para se-
rem votados pelos vereadores: dois
projetos de decreto legislativo para
a concessão de honrarias, um pro-
jeto de resolução, uma moção de
aplausos e dois projetos de lei.

Em segunda discussão, o PL
nº 98/2025, de autoria do verea-
dor Renan Paes (PL), dispõe sobre
a prestação de assistência religiosa
nas entidades hospitalares. Em pri-

meira discussão, deve ser votado o
PL nº 181/2025, de autoria do ve-
reador Wagner de Oliveira (PSD),
o Wagnão, que institui a Festa do
Peão de Piracicaba no Calendário
Oficial de Eventos do Município.

Como destaques desta reunião
ordinária, estão as proposituras a
darem entrada no Poder Legislati-
vo, que foram protocoladas duran-
te o recesso. Em regime de urgên-
cia, devem dar entrada as moções
nº 177/2025, de apoio aos permis-
sionários do Mercado Municipal de
Piracicaba e nº 178/2025, de apelo
aos órgãos competentes para res-
tauração do prédio, ambas de au-
toria do presidente da Câmara,

vereador Rerlison Rezende
(PSDB), o Relinho. Na semana pas-
sada, um incêndio destruiu parte
das instalações do Mercadão.
Após darem entrada, as moções
poderão ser votadas pelo Plenário.

Além da votação das propo-
situras, a 39ª Reunião Ordiná-
ria deve contar com a participa-
ção de três oradores na Tribuna
Popular. Aldelize Henrique do
Nascimento da Silva vai falar so-
bre a programação do Julho das
Pretas “Por Reparação e Bem Vi-
ver”. Já o orador Paulo Roberto
de Campos vai comentar sobre a
terceirização da saúde e Wilson
João da Trindade vai abordar

temas que envolvem as áreas da
saúde, esporte, cultura, trans-
porte e funcionalismo municipal.

Também está prevista a en-
trega da moção nº 124/2025, de
autoria do vereador Rafael Boer
(PRTB), de aplausos à Baden Co-
mércio Decoração pelo aniversá-
rio de 30 anos. A 39ª Reunião Or-
dinária será transmitida ao vivo
pela TV Câmara Piracicaba (ca-
nais 11.3 da TV aberta digital; 4
da Net/Claro e 9 da Vivo Fibra),
pelo Facebook da Câmara e pelo
canal do YouTube da TV Câmara
Piracicaba. A Rádio Educativa
FM (105,9) inicia a transmissão,
ao vivo, a partir das 20 horas.

PREFEITURA

INVESTE EM

ATUALIZAÇÃO

CADASTRAL

Contratado via licitação, a
Prefeitura de Piracicaba ini-
ciou o projeto de geoproces-
samento e georreferencia-
mento da cidade, garantindo
um importante passo rumo à
modernização e digitalização
dos seus processos adminis-
trativos, atualizando comple-
tamente a base de dados ter-
ritoriais do município. O tra-
balho utiliza tecnologias de
ponta, como levantamento
aerofotogramétrico digital
com altíssima resolução (6
cm), perfilamento a laser
aerotransportado para gera-
ção de modelos tridimensi-
onais da cidade, além de
mapeamento móvel terres-
tre 360° em qualidade 12K. A5

Mensagem da Santa Casa pelos 51 anos de A Tribuna
Imensa alegria para esta casa

de imprensa foi a mensagem que a
Santa Casa de Piracicaba enviou
pela passagem, ontem (01), dos 51
anos de circulação de A Tribuna
Piracicaba. “Prezado e estimado
Evaldo Vicente. Em nome da San-
ta Casa de Piracicaba, queremos
estender nossos sinceros cumpri-
mentos ao Jornal A Tribuna Pira-
cicabana pelos 51 anos de história

e relevante contribuição ao nosso
município. É com grande alegria e
respeito que celebramos, não ape-
nas a trajetória de nosso querido
jornal, mas também a parceria
constante que a imprensa estabele-
ce com a sociedade piracicabana. Ao
longo desses 51 anos, a Tribuna se
consolidou como um pilar de infor-
mação, educação e cidadania, de-
sempenhando um papel essencial no

fortalecimento da democracia e no
desenvolvimento de nossa cidade.
Neste 1º de agosto, data em que co-
memoramos tanto o aniversário de
Piracicaba quanto o marco históri-
co do jornal, é impossível não refle-
tir sobre o impacto que o trabalho
sério e comprometido da Tribuna
tem na vida de todos nós. São 51
anos de notícias, de histórias conta-
das e de um vínculo cada vez mais

fortalecido com nossa comunidade.
Desejamos vida longa ao Jornal A
Tribuna Piracicabana, que continue
sendo uma fonte de informação,
cultura e inspiração para todos os
piracicabanos. Que os próximos 51
anos sejam ainda mais prósperos e
cheios de conquistas! Abraço frater-
no, João Orlando Pavão, Provedor
em exercício da Santa Casa
de Piracicaba”. Gratidão, Dr. Pavão.

BEBEL COM

HADDAD
Em Brasília, nesta noite de
sexta-feira (01), a deputada
estadual Professora Bebel
(PT) se encontrou com o
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad. O encontro
aconteceu durante o 17
Encontro Nacional do Par-
tido dos Trabalhadores, que
está discutindo a prepara-
ção do partido para os de-
safios do atual governo do
presidente Lula e os prepa-
rativos visando as eleições
de 2026, assim como a com-
posição da nova direção do
partido e os preparativos para
a posse do novo presidente
nacional do Partido dos Tra-
balhadores, Edinho Silva.

Divulgação
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Corrupção, tendência inevitável da condição humana
Vou, aqui, desta-

car unicamente um
traço da atuação de
D. Pedro II: o comba-
te sistemático que fez,
ao longo de toda a
sua vida, contra a
corrupção, coisa mui-
to atual mas também
muito antiga. Cor-
rupção, como sabem,
vem do latim corruptio, corrup-
tionis, palavra que tem dois sig-
nificados. Em primeiro lugar,
significa rompimento, quebra, e
em segundo lugar, por via de
consequência, apodrecimento.

Corrupto, ou corrompido
significa, pois, apodrecido, male-
olente. A ideia não é nada bonita,
mas, infelizmente, é muito real.

Nunca se falou tanto em
corrupção. Em 1954, ano em que
nasci, Carlos Lacerda, ao que
parece, foi quem cunhou a ex-
pressão "mar de lama" para de-
signar o clima de profunda imo-
ralidade administrativa daque-
le fim de "Era Vargas".

No entanto, em compara-
ção com o que veio depois,
aquilo tudo era inocente brin-
cadeirinha de crianças...

Ainda havia, naqueles tem-
pos, reatividade na opinião pú-
blica. Já havia roubalheira, ha-
via locupletação com verbas pú-
blicas, havia tráfico de influên-
cia, mas havia um certo pudor,
uma certa vergonha, por onde
os que roubavam faziam-no es-
condido, tinham medo de sair à
luz do dia. Hoje, as coisas são
muito diferentes, não só no Bra-
sil. Na Alemanha, na França e
na Itália, já ocorreu, em passado
recente, de governos gravemen-
te inculpados de imoralidade ad-
ministrativa, se terem valido da
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maioria parlamentar
para se auto-anistia-
rem... Seria mais ou me-
nos como todos os de-
tentos condenados de
uma penitênciária, em
assembleia, decidirem
que são todos inocen-
tes... Parece brincadei-
ra, mas é real!

No Brasil de nos-
sos tempos, o que está havendo é
uma ruína moral imensa. Os Po-
deres de Estado, em todos os ní-
veis, estão encharcados de corrup-
ção. O pior é que as novas gera-
ções se vão formando - ou melhor,
se deformando - com a mentali-
dade de achar tudo isso inevitável
e normal. Livros de escola impin-
gem nas mentes juvenis a ideia de
que sempre foi assim mesmo, que
já no passado havia corrupção e
que só não rouba quem é bobo.

Antes, os ladrões roubavam,
mas às escondidas, porque tinham
vergonha de serem ladrões. Hoje,
os ladrões roubam às escâncaras,
e quem tem vergonha é o homem
honesto, porque ser honesto é si-
nônimo de ser bobo. Antes, havia
hipocrisia: homens que roubavam
tomavam ares de pessoas hones-
tas, de varões probos... A hipocri-
sia é, sem dúvida, algo muito
ruim, algo muito feio e censurá-
vel. Mas a hipocrisia é, segundo
um autor francês, a homenagem
que o vício presta à virtude. Hoje,
não há mais hipocrisia, porque o
vício já não envergonha. O hipócri-
ta se transformou no cínico, e cínico
jactancioso, seguro de sua impuni-
dade e ufano de sua esperteza!

Uma noção precisa ficar bem
clara: a tendência à corrupção é
uma tendência permanente no es-
pírito humano, em todas as épo-
cas, sob todos os regimes políticos.

Cada indivíduo ama a si pró-
prio e ama os próximos na medi-
da em que são próximos. Ou seja,
ama a sua família, mais do que a
seu vizinho, ama a seu vizinho
mais do que a uma pessoa que more
em outra cidade, ama um compa-
triota seu mais do que um estran-
geiro etc. É próprio de cada indiví-
duo procurar o seu bem individu-
al, que se prolonga na sua família,
nos seus amigos mais próximos,
depois nos menos próximos etc.

Essa procura do bem indivi-
dual, de si, é boa, é justa. Sem
esse legítimo amor próprio, no
melhor sentido do termo, não há
estímulo para o trabalho, para o
progresso, para o autoaperfeiço-
amento. É claro que pode haver
hipertrofia, excesso nesse amor
próprio, que se transforma em
egoísmo. O mandamento é
"amar a Deus acima de todas as
coisas e ao próximo como a si
mesmo", mas a tendência má
de todo homem é colocar-se em
primeiro lugar, acima dos ou-
tros e acima mesmo de Deus.

Além do bem individual, há
também o bem comum, o bem da
sociedade como um todo. O bem
comum não é a mera soma dos
bens individuais, como pretende
certa escola liberal. Se todo mun-
do procurar o próprio bem indivi-
dual, ainda que retamente e den-
tro das medidas razoáveis, mes-

mo assim o bem comum ficará
abandonado. São Tomás de
Aquino, comentando a Politica,
de Aristóteles, explica que os dois
bens, o individual e o comum,
não são da mesma natureza,
mas diferem profundamente na
sua própria natureza. E diz que,
mesmo que não tivesse havido
pecado original e os homens to-
dos fossem retos e santos, ainda
assim seria preciso haver gover-
no e haver autoridade, porque
cada indivíduo procuraria seu
bem individual, mas a socieda-
de, no conjunto, precisaria ter
alguém que cuidasse dela.

Se nós formos ver bem no
fundo, bem no fundo, o proble-
ma da corrupção, que tanto nos
aflige, ele está precisamente nis-
so: o conflito irremediável entre
o bem individual e o bem comum.
Como todos os homens têm, em
decorrência do pecado original,
sua natureza decaída, em todos
nós, por melhores que possamos
ser, sempre existe uma tendência
para o egoísmo, para procurar-
mos o nosso proveito individual
acima de todas as coisas. Essa
tendência, insisto, existe sempre,
em todas as eras históricas, em
todos os regimes políticos.

E como se portou D. Pedro II
diante dessa realidade? É o que
veremos no próximo artigo.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Gregório José

Se fosse novela, o
Brasil seria aquele per-
sonagem simpático que
todos elogiam, mas que
nunca aparece nas ce-
nas decisivas. En-
quanto Lula sonha em
assinar com pompa o
tal acordo entre Mer-
cosul e União Europeia antes do
Natal - de preferência com sinos
tocando e aplausos de Bruxelas -
, Trump e Ursula von der Leyen
já levaram o presente para casa,
desembrulharam e ainda manda-
ram uma foto sorrindo. O Brasil?
Ficou com o papel amassado.

O acordo EUA-União Euro-
peia anunciado neste domingo é
mais que um aperto de mãos. É um
tapa de luva na cara de quem ain-
da acredita que existe almoço grá-
tis no mundo dos blocos econômi-
cos. Trump, que até ontem era o
vilão protecionista, virou sócio pre-
ferencial de uma Europa que, até
então, prometia fidelidade aos acor-
dos com o Mercosul. Entre um dis-
curso sobre sustentabilidade e outro
sobre investimentos verdes, a velha
raposa mostrou que ainda sabe fare-
jar o filé. E não, não é o nosso.

Enquanto a presidente da Co-
missão Europeia garantiu uma in-
jeção de US$ 600 bilhões nos EUA
e Trump comemorou como "o mai-
or acordo de todos os tempos" -
um exagero com sotaque de comí-
cio -, o Brasil ficou na lateral do
campo, esperando que chamem seu
nome. Lula, há meses, vem alimen-
tando uma esperança quase mes-
siânica em torno do acerto com a
União Europeia. Fala disso em
cada viagem, entrevista, dis-curso
ou almoço com ministros. Só que
otimismo sem timing geopolítico é
como prome-ter reforma agrária
com um GPS desligado: a terra
prometida nunca chega.

Agora, com os eu-
ropeus de braços da-
dos com Washington,
a fila da prioridade
mudou. E o Mercosul,
esse bloco que não sabe
se é gigante ou condo-
mínio rachado, vol-ta
para o fim da linha.
Lula pode até ter boa
vontade, discurso hábil

e jogo de cintura diplomático. Mas
isso vale pouco quando o mundo
gira a 220 volts e o Brasil ainda
está discutindo se paga a conta de
luz com Pix ou com anistia.

A verdade incômoda é que a
política externa brasileira, entre
tropeços ideológi-cos e devaneios
de grandeza, perdeu espaço nos
últimos anos. Perdemos relevân-
cia sem nem perceber. Agora, ao
ver a foto de Trump e Ursula se-
lando acordos bilionários, Lula
talvez compreenda que ficar bem
com todo mundo, como gosta de
pregar, é uma estra-tégia ruim
para um mundo onde os interes-
ses vêm antes das gentilezas.

No mais, seguimos como o
país do quase: quase assinamos,
quase avançamos, quase fo-mos
lembrados. Mas no fundo, como
já diria aquele locutor que eu co-
nheci num eleva-dor: Brasil? Só
se for no final da fila. E ainda com
visto carimbado de coadjuvante.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Acordos, atrasos e
um Brasil cada vez
mais coadjuvante
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Adilson Roberto
Gonçalves

Neste primeiro de
agosto, em que Piraci-
caba comemora o ani-
versário de 258 anos de
sua fundação, é festeja-
do também o Dia do
Selo. Foi em 1o de agos-
to de 1843 que o Brasil
lançou sua primeira série de selos,
nos valores de 30, 60 e 90 réis, para
serem colocados sobre as corres-
pondências e franquear o seu des-
pacho, pagando o custo até chegar
ao destinatário. Eles foram chama-
dos de "Olhos de Boi", devido à se-
melhança com o olho do animal.

A história do envio de cartas
é interessante e, no início, o custo
era arcado pelo destinatário que,
muitas vezes, se recusava a rece-
ber a encomenda. A Inglaterra foi
uma das pioneiras no envio de
cartas e os operadores do siste-
ma verificaram que o remetente
colocava sinais sobre o envelope
que codificava a informação que
se queria transmitir, e o destina-
tário sabia do conteúdo da notí-
cia sem precisar pagar por ela.
Para tornar o sistema de envio de
correspondência mais confiável e
sustentável financeiramente, foi
estabelecido o pagamento prévio
por parte do remetente, compro-
vado por meio de um selo aposto
sobre o envelope. Assim, em 6 de
maio de 1840, a Inglaterra emitiu
o primeiro selo, com a efígie da
rainha Vitória, sendo conhecido
até hoje como "Penny Black".

O Brasil foi o segundo país
do mundo a aderir ao processo,
com legislação de 30 de novem-
bro de 1841, mas os primeiros
selos somente foram emitidos
em 1843, antecedidos pela Suí-
ça, que fez sua primeira emis-
são em 23 de janeiro de 1843.

José Antônio Bittencourt
Ferraz é biólogo e dedicado à fi-
latelia (coleção de selos) e numis-
mática (coleção de moedas e cé-
dulas de dinheiro) há muito tem-
po. Em sua coleção de selos, ape-
nas os Olhos de Boi não estão
presentes devido ao alto valor
que possuem (milhares de reais).
Membro e confrade da Academia
de Letras de Lorena, ele usa sua
dedicação aos selos para lembrar

efemérides e persona-
gens de nossa história.
E o faz todo dia, por
meio de postagens em
seu blog Lorena Fila-
telia, que pode ser
acessado pelo l ink
https://lorena filatelia.
blogspot.com/.

Piracicaba nasceu
na margem direita do

rio, próximo de onde hoje é a Vila
Rezende. Não sabemos o rumo
que as ocupações urbanas to-
mam, ainda mais sob as condi-
ções de mais de dois séculos atrás,
e Piracicaba acabou crescendo pe-
las duas margens do rio, talvez
mais até pelo lado esquerdo, onde
está o hoje o centro da cidade.
Daquela vila até a pujante metró-
pole de hoje, a cidade tem suas
dores e delícias de ser o que é.

Da mesma forma, os selos
têm uma história longa e sig-
nificativa, ainda que hoje prati-
camente não sejam mais usados
porque a correspondência físi-
ca é rara e, quando usada, é
mais comum ser postada por
meio de máquinas franqueado-
ras, que imprimem sobre o en-
velope o valor pago para o des-
pacho da carta ou documento.
Mas os Correios do Brasil são uma
instituição de peso e relevância,
haja vista a quantidade de inte-
ressados em sua privatização. Se
querem comprar é porque algo de
muito bom ela contém.

Parabéns, Piracicaba e para-
béns aos selos, que ainda sobrevi-
vem em mundo de muita infor-
mação disponível e pouca notí-
cia verdadeira circulada.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Dia do Selo e
de Piracicaba
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Quando passamos a questi-
onar o nosso próprio destino, en-
contramos a Luz dos princípios
da Existência. Nossa missão, é cla-
rear os corredores do santuário
interno, e consagrar o pensamen-
to. Somos hábeis servidores ao
reconforto da grandeza na men-
te que desafia a inteligência. O
movimento em círculo de obser-
vação é continente vasto e inex-
plorado. Tudo está ao alcance de
suas mãos. Vamos deixar as atra-
ções de natureza inferior. Segui-
mos com fé e coragem e compre-
endemos que, o poder mental re-
side na base de nossas experiên-
cias isoladas ou coletivas. A men-
te é manancial vivo de energias
criadoras de força que alimentam
causas e efeitos. A imaginação
muitas vezes são criações vagas e
incertas. A vida é fonte de vitali-
dade, energia e movimento. A fé
construtiva é o sonho que age e
são os pilares de todas as realiza-
ções. Nas obras do bem está a
razão da Lei que preside à vida
cósmica. O pensamento, é ação
enobrecedora e preciosos canais
da energia divina que banha a
Humanidade. Permanecemos
envolto ao oceano de pensamen-
tos que equilibram a existência.
Acredite no poder da Oração.

Todos os impulsos e estímu-
los, são fonte criadora para a
alma, que recolhe nos pensamen-
tos que atrai. As forças de sus-
tentação, garantem o lugar em
que permanecemos. A ordem
material do mundo influencia a
energia mental. Os valores evolu-
tivos estão latentes e em todas as
direções. A mente em qualquer
plano, emite e recebe vibrações de
sua origem. Assimilamos estas
correntes mentais, de maneira
permanente. A cada instante emi-
timos forças que acalentamos em
nós mesmos. Por isso, viver é en-
contrar o valioso sustentáculo,
aos nossos propósitos de traba-
lho e realização. Princípios idên-

Toda inspiração é
fonte pela nascente

ticos regem as nossas relações uns
com os outros. Pensamentos am-
pliam pensamentos. Nossa inspi-
ração é fonte pela nascente. So-
mos sempre auxiliados por ben-
feitores, em qualquer plano da
vida, de conformidade com a nos-
sa condição mental. Ouça a voz
do seu coração. A fé é renovado-
ra, com tarefas especiais, que
ampliam as nossas percepções
espirituais. A inteligência, é força
invisível pelos círculos mais ele-
vados da vida. Seguimos esti-
mulando, o progresso e divini-
zando experiências em abenço-
adas reparações, protegendo a
natureza e garantindo as Leis
universais que nos governam.
Desvendando conhecimentos
pelo nosso patrimônio mental, en-
contramos as valiosas informa-
ções sobre cada aprendizado.

 Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Estamos transitoriamente
e pertencemos ao planeta Terra.
Cada individualidade renasce e é
instrumento do conjunto da es-
cola sublime de preparação e aper-
feiçoamento. Nas mais amplas
provisões de amor e sabedoria, os
grandes benfeitores do mundo,
ajudam em nossa evolução hu-
mana. A assistência divina, é a
construção do patrimônio de san-
tificação da alma eterna. É neces-
sário, contudo, reconhecer que,
cada servidor se reveste de carac-
terísticas próprias. Essa é a Lei do
intercâmbio. O perfume do sábio
exala, invariavelmente, pelos te-
souros de pureza e simplicidade.
O estudo constante e o devota-
mento ao bem, é indispensável
enriquecimento de virtude. A no-
ção de responsabilidade, ao pro-
gresso de todos, traz a bondade e
o conhecimento, para materializar
no planeta Terra a felicidade hu-
mana. Toda inspiração é fonte pela
nascente. E com a amada, queri-
da e estimada Alma gêmea, a nos-
sa eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

José Renato Nalini

2025 marca os dez
anos do Acordo de Pa-
ris, os dez anos da En-
cíclica "Laudato Si"
do Papa ecológico,
Francisco Bergoglio,
mais a COP30 na
Amazônia. Só que o
Brasil não tem muita
coisa bonita para mostrar. A de-
vastação da floresta, que gera o
efeito-estufa, em lugar de arre-
fecer ou de cessar, só aumentou.

O círculo vicioso de tempe-
raturas elevadas, estiagens
oriundas da mudança climática
aumentam a destruição. A pla-
taforma Global Forest Watch -
GFW, divulgou que em 024 o pla-
neta perdeu mais de trinta mi-
lhões de hectares de cobertura
arbórea, cinco por cento a mais
do que em 2023. Os incêndios
emitiram 4,3 gigatoneladas de
gases do efeito estufa, quatro ve-
zes mais do que as viagens aé-
reas em 202. O Brasil registrou
uma alta de 154% de incêndios
em 2024. Com os quase três
milhões de hectares, o Brasil
possui quase metade da área
total destruída nas regiões tro-
picais do planeta, comparan-
do-se 2024 com 2023, em que
a destruição foi de pouco mais
de um milhão de hectares.

É ridículo afirmar-se que o
desmatamento ilegal poderá ces-
sar em 2030. Essa leniência esta-
tal, essa inércia e esse conformis-
mo estão acabando com o maior
patrimônio brasileiro, que é sua
cobertura vegetal. Isso significa a
fabricação muito célere de um
novo deserto: o deserto amazôni-
co. Em lugar de sequestrar carbo-
no, a redução da umidade do solo

causará o estresse que
abreviará essa temível e
terrível tragédia.

Mais de um terço
da chuva que cai so-
bre  a  Amazônia  é
produzida pela pró-
pria floresta. Ela re-
sulta da evapotrans-
piração, o fenômeno
pelo qual moléculas

de água liberadas pelas folhas,
voltam para a atmosfera. Es-
tamos condenando à morte
essa imensa caixa d'água, essa
monumental bomba hidráuli-
ca do clima planetário.

O cataclismo que Marcelo
Leite enxerga como chegando
em câmera lenta ("Amazônia
sobreviveria à crise do clima?")
parece  ganhar  velocidade,
como na lei da física: unifor-
memente acelerada.

E assim destruímos nosso
patrimônio, mesmo sem antes
de conhecê-lo integralmente e
de recuperar nossa economia
capenga, servindo-nos daqui-
lo que nos foi ofertado gratui-
tamente. E, talvez por isso, tão
desprezado pelo ingrato bicho-
homem que aqui aportou.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente do Programa de
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Exe-
cutivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo

Fortuna incinerada
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Era quinta-feira, 31 de julho,
e eu estava trabalhando. Como
de costume, tenho por hábito ou-
vir músicas enquanto me dedico
às tarefas. Para me fazer compa-
nhia naquele dia, liguei uma
playlist com o repertório do Char-
lie Brown Jr., pois gosto muito
das composições do Chorão.

Foi justamente durante
uma breve pausa no trabalho,
enquanto eu ouvia uma das can-
ções que falava de superação e
da importância de ser verdadei-
ro consigo mesmo, que me depa-
rei com uma notícia inspiradora:
a criação do Banco do Povo Pira-
cicabano. Eu não acredito em co-
incidências e, justamente por ser
uma notícia tão impactante que
mudará a realidade de tantos pi-
racicabanos, pretendo transcor-
rer neste artigo conectando a
canção inspiradora à notícia.

POIS EU ME LEMBRO
DE TUDO, IRMÃO, EU ES-
TAVA LÁ TAMBÉM! - Tor-
ço pela gestão municipal e esse
sentimento é muito forte. Vivi
de perto a campanha do nosso
prefeito eleito Helinho Zanatta
e tenho amigos e personalida-
des admiráveis atuando dire-
tamente no governo. Torço por
esse time porque acredito de
verdade que estão capacitados
e comprometidos em fazer o
melhor para Piracicaba.

Além de tudo isso, vi a his-
tória sendo construída diante
dos meus olhos: vivi e integrei a
equipe que elaborou o Projeto de
Governo do nosso prefeito, um
projeto de fato construído a
muitas mãos. Ele foi amplamen-
te elogiado pela opinião pública e
alicerçado em fundamentos so-
ciais, econômicos e sustentáveis.
Diversas camadas sociais e per-
sonalidades deram suas contri-
buições, e o prefeito Helinho Za-
natta sempre foi muito receptivo
e grato por cada participação e
ideia. Em diversos momentos,
confesso que segurei minhas lá-
grimas de emoção, afinal, esta-
va assistindo a história sendo
escrita diante dos meus olhos.

Pude contribuir com algu-
mas ideias para esse programa
de governo, entre elas com a do
Banco do Povo, que foi pronta-
mente aprovada por todo o gru-
po que discutia as ações e pelo nos-
so então candidato a prefeito.

BOM RECOMEÇAR, PO-
DER CONTAR COM VOCÊ -
Com sua sensibilidade, Helinho
sabe a hora de fazer acontecer.
Após o lamentável incêndio no
nosso Mercado Municipal, ele
decidiu que o Banco do Povo Pi-
racicabano também poderá ter
um papel importante no suporte
aos que ali trabalham e tiveram
suas bancas destruídas pelo fogo.
Para ele, essa não é apenas uma
questão de gestão, mas um res-
gate de sua própria história:
quando criança, sua família pro-
duzia queijos no sítio, e era ele
quem vinha vender a produção
no Mercadão Municipal de Pi-
racicaba para ajudar no susten-
to da família. Sua conexão com

o Mercadão é uma verdadeira
história de amor.

AGORA EU SEI EXATA-
MENTE O QUE FAZER - O
prefeito Helinho Zanatta deve
enviar daqui a alguns dias para a
Câmara Municipal o projeto de
lei que cria o Banco do Povo Pira-
cicabano. Sem dúvida, ele irá im-
pactar a economia de nossa cida-
de e mudar a vida de muitas fa-
mílias. Agora é torcer para que o
projeto seja logo aprovado pela
nossa Câmara e implantado pela
prefeitura. Tenho certeza de que
o Banco do Povo Piracicabano
será um instrumento que fará a
diferença na vida de muitas pes-
soas. Muito mais do que fazer
prédios e pontes, temos que in-
vestir nas pessoas e apoiá-las em
seus sonhos, como acontece com
o microcrédito que o banco po-
derá oferecer. Acreditar nos ta-
lentos piracicabanos será algo
incrível e que irá fazer a dife-
rença na vida de muita gente.

MAS PARA QUEM TEM
PENSAMENTO FORTE: O
IMPOSSÍVEL É SÓ QUES-
TÃO DE OPINIÃO - Conheço
a obstinação do Helinho e da equi-
pe que ele dirige. Sei que, além de
capacitado e obstinado, o seu
amor pelas pessoas - uma carac-
terística que podemos chamar de
sensibilidade e empatia - é muito
facilmente perceptível nele. Heli-
nho tem quatro anos para cum-
prir os compromissos propos-
tos e sabe a hora de fazer. Um
grande passo já está sendo
dado com este projeto de lei.

Como cidadã, nunca tive dú-
vidas de que Helinho esta prepa-
rado para o desafio. Sabemos que
as dificuldades existem e são
grandes, mas tenho a certeza de
que os resultados virão. Aos
poucos, os nós serão desatados
e os problemas desenrolados! E,
em breve, teremos uma cidade
bem melhor para vivermos.

Aliás, para mim, esse já foi
um grande presente pelos 258
anos da nossa pujante terra!

Encerro este artigo afir-
mando que músicas contam
histórias e inspiram. Assim
como um compositor registra
seu nome na história com mú-
sicas eternas, um prefeito com-
põe o destino da cidade que
gere e das famílias que a habi-
tam, tornando-se eterno quan-
do é capaz de compor o futuro.

———
Carolina Angelell i ,
presidente da Funda-
ção Jaime Pereira
(FUNJAPE) e da Asso-
ciação Cultural Festa
Nações (FENAPI)

A paz contigo
O mundo vive

uma crise de identida-
de. Nós, que vivemos
estes tempos, estamos
sendo submetidos a
presenciar o encontro
de civilizações, não o
fim da história, aquilo
que Francis Fukuya-
ma disse quando
achou que chegaría-
mos a uma etapa em que somen-
te dois sistemas prevaleceriam
com o decorrer do tempo: o siste-
ma democrático e o sistema de
liberdade econômica. Então, di-
ante desse quadro, o que é esta
inquietação de viver perigosa-
mente que estamos vendo?

Na minha opinião, com olhos
de análise e de observação, já pas-
samos pela civilização da oralida-
de, em que a história se perpetua-
va em nossa memória através,
principalmente, dos mais velhos.
Depois, com a descoberta da es-
crita, pela civilização da eternida-
de da palavra escrita e pela proli-
feração desta pela imprensa.

Agora, estamos em pleno
vendaval de uma civilização
nova que atinge a forma de pen-
sar: a civilização digital, a era dos
computadores, já no desenvol-
vimento da inteligência artifici-
al, que não sabemos aonde vai
chegar, com a ameaça de revol-
tar-se contra seus criadores,
como na ficção cientifica, em que
os algoritmos podem fazer e in-

ventar qualquer coisa.
Na guerra entre o livro
digital e o livro em pa-
pel já constatamos a
morte das enciclopédi-
as, pois nenhuma delas
resistiu à realidade da
Wikipédia. No campo
da abstração não sabe-
mos mais onde existe a
verdade e a mentira, o

certo e o errado, a privacidade e
os direitos de liberdade, as narra-
tivas que destroem a verdade ver-
dadeira. E tudo está sob ameaça,
e todos agem com o espírito de
contestação e daí é um pequeno
passo para o desamor e o ódio

O Brasil está no rabo desse fo-
guete. Eu, favorecido pela bonda-
de de Deus com vida longa, pre-
senciei esse processo. Na minha
experiência pessoal, a política era
um terreno de cavalheiros em que
havia adversários, mas poucos se
consideravam inimigos.

A raiva e o ódio não faziam
parte da política e do relacionamen-
to político. As ideologias de esquer-
da organizada abandonaram qua-
se todas as práticas radicais, dei-
xando-as com os terroristas, niilis-
tas e anarquistas, e hoje os extre-
mistas são políticos de extrema di-
reita, no Brasil e no mundo, que,
não mais como adversários, mas
como inimigos, seguem a teoria
leninista-stalinista de que a políti-
ca deve seguir as leis da guerra e
todos que os contestam devem ser

liquidados politicamente ou fisi-
camente, como fizeram os Estados
concentracionários do século 20
ao eliminar seus opositores quan-
do ocuparam o poder na Rússia,
na Alemanha, na Itália.

A Justiça organizada começou
a ser estruturada na Antiguidade,
continuou no século 13, época do
Rei João Sem-Terra, até que muito
depois, na Revolução Gloriosa, do
fim do século 18, chegou-se à cons-
tatação de que a democracia não po-
dia funcionar sem uma Justiça or-
ganizada. Deviam caminhar juntas.

Infelizmente a Justiça é cons-
tituída por homens e estes são
vulneráveis às circunstâncias.
Houve um processo no Brasil
muito danoso, definido pelo Mi-
nistro Jobim como judicialização
da política e politização da Justi-
ça. Não é este o caso dos processos
dos acusados de atentar contra a
democracia, que correm dentro
da estrita forma legal, garantin-
do o pleno direito de defesa.

É grave o ato do presidente dos
Estados Unidos ao aplicar a nosso
País sanções econômicas grandes,
as maiores do mundo ocidental, e
sobretudo ao tentar interferir na
Justiça brasileira, sem olhar para a
tradição de solidariedade que mar-
cou nossas relações com seu país.
Basta lembrar que nas duas guer-
ras mundiais lutamos ao seu lado,
deixando marca no sangue dos
brasileiros que hoje repousam no
Campo de Pistóia, na Itália.

 O Brasil sempre resolveu
seus conflitos pela diplomacia,
nunca foi atacado desta manei-
ra. Nosso País deve reagir com
altivez e equilíbrio, necessários à
defesa de nossa soberania e do
nosso povo, o maior prejudicado
numa guerra econômica, e do
bem-estar da nossa Nação, evi-
tando a crise e o prejuízo ao apro-
fundamento da democracia.

É urgente acabar com a
mentalidade da confrontação.
É preciso que toda a política,
qualquer que seja a sua orien-
tação, esquerda ou direita, seja
feita dentro das regras demo-
cráticas, do diálogo, do parla-
mento. É preciso que o senti-
mento do Brasil, que nunca foi
esse, volte a ser o do entendi-
mento e da concórdia.

Quando aparecerem radi-
cais doidos em nossa frente,
vamos seguir o conselho do meu
avô, que dizia: "Nunca corra
atrás de um doido, porque você
não sabe para onde ele vai."

Invoquemos os princípios
cristãos, aquilo que Cristo dizia
no Pentecostes, quando se junta-
va aos apóstolos:

 - A PAZ ESTEJA CONTIGO!
E eu acrescento: a Paz es-

teja com o Brasil.
———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

SONETOS CAIPIRAS - 260

Ésio Antonio Pezzato

Ausência Materna I

Esta saudade aumenta, e em mim se faz violenta.
E bem sei que é sem fim essa imensa saudade.

Como dói essa dor... a lágrima sangrenta.
Desce do coração e escorre em densidade.

Como está triste o dia a dia da orfandade!
E tudo se resume à angústia, e à dor friorenta.

Te procuro na sala e no quarto... e onde é que há de
Estar sua presença? E a angústia em mim aumenta...

Vou ao quintal e molho as plantas com carinho,
A corruíra saltita, a rolinha no ninho,

E a sabiá canta e sinto a ausência no seu canto.

A tua ausência, Mãe, é mais do que sentida.
Está vazia a casa, onde cheia de vida

Era a sua presença envolvida de encanto.

Poder contar com você!
Eu não acredito emEu não acredito emEu não acredito emEu não acredito emEu não acredito em
coincidências e,coincidências e,coincidências e,coincidências e,coincidências e,
justamente porjustamente porjustamente porjustamente porjustamente por
ser uma notíciaser uma notíciaser uma notíciaser uma notíciaser uma notícia
tão impactantetão impactantetão impactantetão impactantetão impactante
que mudará aque mudará aque mudará aque mudará aque mudará a
realidaderealidaderealidaderealidaderealidade
de tantosde tantosde tantosde tantosde tantos
piracicabanospiracicabanospiracicabanospiracicabanospiracicabanos

Reeleição, polarização e discórdia nacional
Reclama-se aReclama-se aReclama-se aReclama-se aReclama-se a
existência deexistência deexistência deexistência deexistência de
mais de 60mais de 60mais de 60mais de 60mais de 60
parlamentaresparlamentaresparlamentaresparlamentaresparlamentares
enrolados comenrolados comenrolados comenrolados comenrolados com
investigaçõesinvestigaçõesinvestigaçõesinvestigaçõesinvestigações
e processose processose processose processose processos
no Supremono Supremono Supremono Supremono Supremo
TTTTTribunal Fribunal Fribunal Fribunal Fribunal Federalederalederalederalederal

Dirceu Cardoso Gonçalves

São intrigantes as possíveis
razões que conduziram a Nova
República - criada em 1985, findo
o regime militar, sob as mais posi-
tivas expectativas - ao quadro de
instabilidade política, social, moral
e institucional que hoje vivencia-
mos. No lugar da almejada paz so-
cial, se faz presente a nefasta  po-
larização, onde os políticos e seus
grupos tentam liquidar o adver-
sário. Os Três Poderes da Repú-
blica, que  a Constituição criou e
mantém legalmente 'independen-
tes e harmônicos entre si atuam,
cada dia mais antagônicos e inva-
sores das atribuições e prerrogati-
vas uns dos outros. As forças co-
ercitivas do Estado são usadas
cada vez mais na perseguição aos
não simpáticos ao chefe de plan-
tão e às lideranças que ousam di-
vergir dos grupos dominantes.

É difícil identificar quando co-
meçou esse tempo difícil. Mas não
se ignora que tudo faz parte do jogo
de poder. Governos sem os votos
necessários para aprovar no Legis-
lativo os seus projetos e interesses,
adotaram a prática de oferecer car-
gos e depois benesses a parlamen-
tares que se dispusessem a sufra-
gar os interesses governamentais.
Depois dos cargos vieram as emen-
das parlamentares que, aos pou-
cos, tornaram-se autônomas e le-
varam o Executivo a novamente
perder o controle das finanças.
Surgiram os abusos de diferentes

padrões e o denuncismo no pró-
prio meio que já levou parlamenta-
res, autoridades e até governantes
a processos, condenações e ao cár-
cere. Um quadro que, diuturnamen-
te, se torna mais adverso. Atualmen-
te, por exemplo, reclama-se a exis-
tência de mais de 60 parlamentares
enrolados com investigações e pro-
cessos no Supremo Tribunal Fede-
ral, onde já passaram mais de uma
centenas dos ditos errantes. Os Três
Poderes divergem e hoje discutem
projetos onde visam reduzir prer-
rogativas e direitos uns dos outros.

Desde que a atual Constitui-
ção - promulgada em 5 de outubro
de 1988 - está em vigor, seu texto
já recebeu 135 emendas e existem
muitas outras em tramitação e ges-
tação. Isso dá um total sentido de
transitoriedade à nossa República.

Embora seja difícil identificar
o momento em que começamos a
sair dos trilhos e a marchar para a
polarização, arrisco-me a dizer que
uma das razões deve ser a admis-
são da reeleição para as chefias do
Poder Executivo (presidente da
República, governador do Estado
e prefeito municipal), praticada
desde 1997. A partir de então, o
governante já passou a assumir o
posto preocupado em cuidar de sua
imagem e preparar-se para a cam-
panha dali a quatro anos. Para
muitos deles, a prioridade é a ree-
leição e não o governo e principal-
mente os interesses comunitários.

O que assistimos hoje é exem-
plo das portas abertas pelo institu-

to de reeleição. A próxima eleição
só ocorrerá em outubro do próxi-
mo ano (2026), mas os possíveis
candidatos já estão todos em pré-
campanha. Trabalharam no ano
passado para eleger prefeitos e vere-
adores que possam ser seus cabos
eleitorais e realizam luta aberta.

Não houvesse reeleição, dificil-
mente Jair Bolsonaro tivesse sido
suspeito de tramar um golpe de Es-
tado e nem teria sido candidato der-
rotado em 2022. Lula provavelmen-
te também estaria em outro quadran-
te da política ou até fora dela. É o
momento de refletir sobre os possí-
veis benefícios e malefícios trazidos
pela reeleição e buscar soluções.

O certo é que a política nacio-
nal vive convulsionada e uma das
razões pode ser a reeleição para
postos do Executivo. Tanto que já
tramita no Congresso Nacional
projeto para a sua eliminação. Da
mesma forma que há proposta de
anistia aos envolvidos no quebra-
quebra de 8 de janeiro de 2023 e
para uma série de outras mudan-

ças significativas na República e
nos Três Poderes. Devem os senho-
res e senhoras parlamentares
apressarem a análise dessas maté-
rias importantes, levando em con-
sideração que apesar da franca
antecipação da campanha de 2026,
ainda terão o segundo semestre de
2025 para votar pautas importan-
tes. Se esperarem entrar o ano elei-
toral, nada conseguirão e a Nação
continuará exposta à irracional
briga em torno do Poder.

Quando não houver mais a
reeleição de governantes, o presi-
dente, o governador e o prefeito
poderão empenharem-se apenas no
presente porque saberão que, ao fi-
nal do mandato, voltarão para casa
e vão querer levar na bagagem as
glórias de um bom governo reali-
zado. Os parlamentares poderão
exercer seus mandatos com todo
respeito da comunidade e sem a má
imagem trazida pelas emendas que,
mesmo não sendo, têm a feição de
benesse ou até propina. Nesse qua-
dro novo, a tendência será acaba-
rem as brigas e o adversário políti-
co deixar de ser tratado como o
inimigo em que ultimamente foi
transformado. O País terá melho-
res chances de de4senvolvimento e
a população de uma vida melhore.

———
Dirceu Cardoso Gon-
çalves, tenente e diri-
gente da Aspomil (As-
sociação de Assistência
Social dos Policiais Mi-
litares de São Paulo)

A soberania do Brasil não está à venda
Sob o aspectoSob o aspectoSob o aspectoSob o aspectoSob o aspecto
constitucional,constitucional,constitucional,constitucional,constitucional,
é inaceitávelé inaceitávelé inaceitávelé inaceitávelé inaceitável
que qualquerque qualquerque qualquerque qualquerque qualquer
autoridadeautoridadeautoridadeautoridadeautoridade
estrangeira tenteestrangeira tenteestrangeira tenteestrangeira tenteestrangeira tente
interferirinterferirinterferirinterferirinterferir
em processosem processosem processosem processosem processos
judiciais quejudiciais quejudiciais quejudiciais quejudiciais que
tramitamtramitamtramitamtramitamtramitam
regularmente noregularmente noregularmente noregularmente noregularmente no
território nacionalterritório nacionalterritório nacionalterritório nacionalterritório nacional

Francisco
Nascimento

A recente carta
enviada pelo presiden-
te norte-americano
Donald Trump ao pre-
sidente Luiz Inácio
Lula da Silva, com
ameaças de sanções
comerciais de até 50%
sobre as importações brasileiras,
caso o Brasil continue com o que
chamou de "caça às bruxas" con-
tra o ex-presidente Jair Bolsona-
ro, é um episódio que levanta sé-
rias questões jurídicas e diplomá-
ticas, que merecem reflexão sob a
ótica do Direito Constitucional e
do Direito Internacional.

Sob o aspecto constitucional, é
inaceitável que qualquer autorida-
de estrangeira tente interferir em
processos judiciais que tramitam
regularmente no território nacio-
nal. A Constituição Federal de 1988
estabelece como um de seus fun-
damentos a soberania (art. 1º, I) e
assegura a independência entre os
Poderes (art. 2º), sendo inadmis-
sível, portanto, qualquer ingerên-
cia externa sobre o Poder Judiciá-
rio brasileiro. Os processos envol-

vendo o ex-presidente
Jair Bolsonaro estão
sendo conduzidos com
base na legislação naci-
onal, com respeito ao
contraditório, ampla
defesa e devido proces-
so legal pilares funda-
mentais de um Estado
Democrático de Direito.

Além disso, é impor-
tante reafirmar que o Poder Judici-
ário brasileiro é independente e seus
membros não se subordinam a pres-
sões políticas, sejam elas internas ou
externas. Aceitar qualquer tipo de
sugestão estrangeira nesse sentido
significaria enfraquecer o próprio
pacto constitucional e comprome-
ter a ordem jurídica nacional.

No campo do Direito Interna-
cional, a ameaça de imposição de
sanções comerciais unilaterais por
motivos puramente políticos e não
com base em tratados ou normas
reconhecidas internacionalmente
configura uma afronta direta ao
princípio da não intervenção, pre-
visto na Carta das Nações Unidas
(art. 2º, §7º). O Brasil é um Estado
soberano, e a autodeterminação
dos povos deve ser respeitada por
todos os atores internacionais.

Além disso, a adoção de san-
ções econômicas unilaterais, à
margem de organismos multila-
terais como a Organização Mun-
dial do Comércio (OMC) ou o
Conselho de Segurança da ONU,
viola normas básicas do comércio
internacional e pode trazer preju-
ízos significativos à economia bra-
sileira, com impacto direto em se-
tores produtivos, empregos e no
custo de vida da população.

Por outro lado, o Brasil tam-
bém possui instrumentos legais e
diplomáticos para adotar medi-
das de reciprocidade, o que, em
um cenário de escalada de ten-

sões, poderia prejudicar igual-
mente os Estados Unidos, refor-
çando o argumento de que o cami-
nho da diplomacia e do respeito
mútuo é o único viável e legítimo.

O papel da diplomacia, nesse
contexto, é essencial. Em vez de
ameaças, o que se espera entre na-
ções democráticas e soberanas é o
diálogo construtivo, pautado pelo
respeito ao Direito Internacional e
à independência das instituições.

Portanto, é importante rei-
terar que nenhuma nação tem o
direito de ditar como se deve
conduzir o julgamento de seus
líderes políticos. Essa prerroga-
tiva pertence exclusivamente ao
povo brasileiro, por meio de suas
instituições constitucionais. A
tentativa de impor sanções co-
merciais por descontentamento
com decisões judiciais internas
não apenas é ilegítima, mas tam-
bém contraproducente fragiliza
relações diplomáticas e compro-
mete os princípios que regem a
convivência entre as nações.

———
Francisco Nascimento,
professor de Direito
Constitucional e Interna-
cional da Estácio



A4
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 2 de agosto de 2025

José Osmir
Bertazzoni

Caminhar pela ci-
dade à noite se tornou,
para mim, um exercí-
cio de memória. Va-
gando pelas ruas onde
cresci, meus olhos se
dividiam entre o chão
e o céu. No chão, já não
encontro os antigos paralelepípe-
dos que um dia calçaram nossas
avenidas. Substituídos por uma
massa escura de asfalto, eles de-
sapareceram junto com os trilhos
dos bondes e dos trens - símbolos
de uma era que não volta mais.

As ruas mudaram, os casa-
rões antigos deram lugar a pré-
dios altos e, das poucas cons-
truções que restaram, muitas já
perderam suas características
originais, escondidas por muros
altos ou descaracterizadas por
reformas agressivas.

Diante do desapontamento
com o chão, ergui os olhos para o
céu. As colinas e horizontes de Pi-
racicaba ainda estão lá, mas algo
me incomodou: a Lua parecia mais
distante. Intrigado, fui pesquisar
e descobri que essa impressão não

era apenas fruto de nos-
talgia - era ciência.

A Lua, de fato, está
se afastando da Terra a
uma taxa de aproxima-
damente 3,8 centímetros
por ano. Um fenômeno
lento, porém, implacável,
que vem alterando gra-
dualmente a dinâmica
do sistema Terra-Lua.

Esse afastamento tem conse-
quências profundas, embora im-
perceptíveis em uma escala huma-
na. À medida que a Lua se distan-
cia, a rotação da Terra diminui,
resultando em dias ligeiramente
mais longos. "Essa interação en-
tre Terra e Lua é antiga", explica
Mario Giuseppe Guarcello, pesqui-
sador do Instituto Nacional do
Observatório Astronômico de Pa-
lermo, na Itália. "Provavelmente
já existia quando os fluidos da
Terra ainda eram lava."

Segundo Guarcello, a gravi-
dade da Lua afeta diretamente
as marés e, ao longo de milhões
de anos, esse atrito tem desace-
lerado a Terra e empurrado a
Lua para mais longe. Um pro-
cesso natural que culminará, em
bilhões de anos, na sincroniza-

Entre o chão e a Lua: reflexões de
um caminhante em Piracicaba

ção total da rotação terrestre com
o movimento da Lua - de forma
que nosso planeta mostrará sem-
pre a mesma face ao satélite.

Esse conhecimento, que já era
intuído desde os estudos do as-
trônomo britânico Georges Darwin
em 1880, foi confirmado com pre-
cisão nas décadas de 1960 e 1970,
quando as missões Apollo instala-
ram refletores na superfície lunar.
Com eles, cientistas conseguiram
medir, por meio de feixes de laser,
a distância exata entre Terra e Lua
com precisão milimétrica.

Entre as consequências mais
poéticas - e tristes - desse distanci-
amento está o fim dos eclipses so-
lares totais. "O tamanho aparente
da Lua no céu vai diminuindo à

medida que ela se afasta", diz Guar-
cello. "Assim como uma bola de
tênis que se afasta dos olhos, ela
parecerá cada vez menor, e em
algum ponto deixará de ser ca-
paz de encobrir o Sol. Os eclipses
como conhecemos hoje se torna-
rão uma lembrança distante."

Assim como minha cidade.
Aos 67 anos, sobrevivi a inúmeras
transformações: no Brasil, no
mundo, e principalmente em Pira-
cicaba. Algumas mudanças me-
lhoraram minha vida. Outras
trouxeram frustrações. Mas to-
das deixam a marca do tempo. Em
algum momento, tudo o que vi-
vemos - nossas ruas, nossos pra-
dos, horizontes os céus e os mon-
tes que vejo - serão apenas lem-
branças, registradas em canções,
fotografias, ou no nosso hino.

Talvez, no futuro, alguém
caminhe pelas ruas de uma Pi-
racicaba irreconhecível e levan-
te os olhos para um céu onde a
Lua já não brilha como antes.
E, nesse gesto, reencontre um
pouco da nossa história.

———
José Osmir Bertazzoni,
advogado, jornalista e
escritor piracicabano

TTTTTalvalvalvalvalvez, no futurez, no futurez, no futurez, no futurez, no futuro,o,o,o,o,
alguém caminhealguém caminhealguém caminhealguém caminhealguém caminhe
pelas ruas depelas ruas depelas ruas depelas ruas depelas ruas de
uma Piracicabauma Piracicabauma Piracicabauma Piracicabauma Piracicaba
irreconhecível eirreconhecível eirreconhecível eirreconhecível eirreconhecível e
levante os olhoslevante os olhoslevante os olhoslevante os olhoslevante os olhos
para um céupara um céupara um céupara um céupara um céu
onde a Lua jáonde a Lua jáonde a Lua jáonde a Lua jáonde a Lua já
não brilhanão brilhanão brilhanão brilhanão brilha
como antescomo antescomo antescomo antescomo antes

Correio militar e a Revolução de 1932
Membros de todosMembros de todosMembros de todosMembros de todosMembros de todos
os setores daos setores daos setores daos setores daos setores da
sociedade viram asociedade viram asociedade viram asociedade viram asociedade viram a
necessidade denecessidade denecessidade denecessidade denecessidade de
empunhar armas;empunhar armas;empunhar armas;empunhar armas;empunhar armas;
de sentir friode sentir friode sentir friode sentir friode sentir frio

Edson Rontani Jr.

A distância... o
frio... a saudade... Tudo
isso unia-se à violência
vista por pessoas co-
muns que se alistaram
para evitar o avanço das
tropas federais para o
interior do Estado de
São Paulo. Oralmente
existe a informação de que foram
100 mil voluntários que se envol-
veram com a Revolução Constitu-
cionalista de 1932. Estes foram trei-
nados por 10 mil homens da For-
ça Pública do Estado de São Pau-
lo. Era muita gente para uma in-
surreição armada. Não havia tem-
po hábil para confecção de farda-
mento, instruções militares...

Acreditava-se que, com apoio
de estados limítrofes a São Paulo,
a Revolução seria rápida, como
ocorreu em edições anteriores de
revoluções brasileiras. Não foi. Fo-
ram três longos meses, numa
guerra de trincheira cujo dever de
casa foi conhecido na Primeira
Guerra Mundial, onde o estabele-
cimento de batalhões impedia o
avanço do inimigo. Não houve
avanço das tropas paulistas para
outros estados. Apenas a manu-
tenção da geografia paulista.

Diante disso, mem-
bros de todos os seto-
res da sociedade vi-
ram a necessidade de
empunhar armas. De
sentir frio. De convi-
ver com trincheiras
enlameadas. De pres-
tar socorro às vítimas.
De atirar contra ir-
mãos. Isso tudo alia-

do à uma ajuda que nunca che-
gou de outros estados, com reta-
liação do governo federal para
aqueles que ajudassem o Estado.

No frio da noite de pleno in-
verno, enfrentando geadas, os vo-
luntários paulistas tinham pouco
acesso à comunicação. O telégrafo
era o meio mais rápido. Mas era
restrito. Esperava-se horas para
enviar uma mensagem e horas para
receber uma resposta. Telefones
também. A comunicação intermu-
nicipal era precária. O rádio ainda
era uma tecnologia que engatinha-
va, sendo lançado dez anos antes,
durante o centenário da Indepen-
dência do Brasil. Nem todos os la-
res tinham aparelhos receptores
pois seu custo era elevado.

Restava então, a tradicional
carta em papel, normalmente
manuscrita. Era acessível. Estas
cartas, porém, demoravam para

ser entregues, motivado por não
se saber em qual cidade estava
determinado voluntário. Estes,
por sua vez, enviavam missivas
à suas famílias que tinham en-
dereço fixo, e, em alguns casos
eram entregues aos jornais das
cidades que as encaminhavam
aos respectivos parentes.

Estas cartas eram lidas em
reuniões realizadas em cinemas
ou teatros, publicadas em jor-
nais ou muitas vezes apenas
guardadas pelos familiares.
Talvez borradas por lágrimas...

Na Revista Paulistania, do
Clube Piratininga, edição 81,
1977, página 56, houve este ar-
tigo aqui reproduzido:

O entusiasmo juvenil era tan-
to, que moças escreviam cartaz
para os soldados "que não recebi-
am cartas". A distribuição era feita
conforme a cidade destinada.

Neste caso, uma jovem de
Mogi Mirim encaminhou cartão
a um voluntário anônimo que

atuava em Cachoeira, Setor Nor-
te do estado de São Paulo.

"Você que ainda não recebeu
cartas, na hora da entrega não fi-
que triste, porque nessa mesma
hora eu rezo e escrevo para você.
Se você não tem família considere-
me sua irmã, sim? Nunca esqueça
estas palavras: dos deveres do ci-
dadão para com a pátria, o pri-
meiro e mais nobre, é sem dúvida
alguma, o de servi-la nas armas,
prestigiando-lhe a fortuna e a in-
tangibilidade das fronteiras.

Se você vier aqui, não deixe
de aparecer na sua 'Casa do Sol-
dado', para tomar um cafezinho
bem gostoso servido por mim.

Não tenho medo do 'vovô' e
quando ele ver você lute com
maior ardor pois a victória é
certa e mais certa a vitória do
seu batalhão que para mim é um
dos primeiros do Brasil.

Aceite lembranças de todas
as mogianas e eu envio-te os meus
sinceros votos de felicidade.

Até logo
Uma mogiana de fato.
———
Edson Rontan Junior,
escritor, jornalista, pre-
sidente do Instituto
Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP)

traí-la não funciona. O momen-
to que brinca elogiando-a faz a
diferença, pois é justamente
quando ela não quer conversa.
Sinaliza que quer distância, e você
deveria considerar isso. É pro-
vável que ela entenda esses elo-
gios como imposição a interagir,
o que pode estar reforçando ain-
da mais seu fechamento.

O mistério da mulher sem-
pre assombrou o homem que se
incomoda se não consegue fechar
algum sentido pela razão, motivo
que às vezes leva uma mulher a
não expressar sentimentos em
palavras. Esse enigma é o desafio
que ela lhe lança ao lhe dar o si-
lêncio e exigir que saiba o que vive
em emoções. Mas nada disso é
feito premeditadamente, logo não
existem culpados. São traços de
estrutura que podem inclusive
serem expressos em homens.

Sexualidade e
consumo na TV (IV)

Paulo Roberto Ceccarelli

Os modelos impostos pela
mídia, verdadeiros ditames de
conduta, substituem ou eliminam
nossa singularidade (origens,
cultura, crenças, valores ético-
morais), levando a um empobre-
cimento radical da subjetividade.
Modelos coletivos criam ilusões
identitárias cuja manutenção só
é possível pela eliminação da cir-
culação do desejo: o sujeito é
transformado em objeto de con-
sumo, e os valores sociais de feli-
cidade em necessidades narcísi-
cas. Não se medem esforços pela
audiência e garantia de patroci-
nadores. A organização imaginá-
ria onde a publicidade atua é pa-
togênica, pois dá à imagem uma
única interpretação possível.

Se a felicidade é um proble-
ma de economia libidinal, o que é
exibido como insígnia de sucesso

Minha noiva é muito
sensível. Quando puxo as-
sunto ela não dá continui-
dade. Para ela descontrair
um pouco brinco, por exem-
plo, sobre a fisionomia dela
porque acho 'bunitinha' e
engraçadinha, mas ela pen-
sa que estou zoando. Então
se fecha e não fala por que e
quer que eu adivinhe. Se eu
não souber por que se ofen-
deu, vixi! Vinga-se fazendo
alguma coisa que não gosto
(terrível). Isso é normal? A
gente vai dar certo?

Carlos

Começando pelo fim, nin-
guém tem competência sufici-
ente para dizer se vai ou não
dar certo. Impossível isso.

Bem, ficou claro no relato
que sua estratégia para descon-

INTERATIVO

é uma satisfação substituta da
renúncia pulsional. A mídia ope-
ra no psiquismo transformando
qualquer objeto em objeto de ne-
cessidade impedindo-o de reali-
zar o desejo, sua função. É entre
a satisfação pulsional e narcisis-
mo que as campanhas publicitá-
rias vigoram. Baseiam-se no 'pos-
suindo (consumindo), você "che-
ga lá"'. Sua perversão se revela
numa promessa de completude.
Maria Rita Kehl merece reflexão:
"a mídia pode romper o pacto ci-
vilizatório na medida em que su-
gere que não há limite?"

Fonte: http://
www.ceccarelli.psc.br/
———
Paulo Roberto Ceccare-
lli é Doutor em Psicopa-
tologia Fundamental e
Psicanálise pela Univer-
sidade de Paris VII, en-
tre outros títulos de peso

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

O nordeste brasileiro enfrentou em 1998 a maior seca
dos últimos anos, uma das piores do século. O governo
apenas se mobilizou quando a população rural começou

a saquear as cidades em busca de água e alimento.

CITAÇÃO!

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430



As enchentes vão e voltam
às margens do Rio Piracica-
ba. Principalmente nas áre-
as da avenida Beira Rio e da
Rua do Porto. A cidade sur-
giu, aliás, a partir do rio. Tan-
to que o povoador Coronel
Correa Barbosa ergueu sua
casa à beira dele. Pelo me-
nos é o que conta a histó-
ria. A cidade também se de-
senvolveu a partir daí. Na
foto, publicada em “A Provín-
cia”, aparece o vapor deno-

NAVEGAÇÃO
minado Explorador lançado
em 1874 que levava e bus-
cava suprimentos para a ci-
dade. A promessa do ponto
zero do MERCOSUL surgiu
na década de 1990, mas
parece fadada ao esqueci-
mento. Hoje o transporte
gera bilhões de impostos
através das estradas de for-
ma que o transporte fluvial
deixou de merecer a aten-
ção dos administradores pú-
blicos. (Edson Rontani Jr.)

Arquivo
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Prefeitura inicia processo
de atualização cadastral
Projeto de geoprocessamento viabiliza o trabalho
integrado de todas as secretarias municipais
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Vinde e vede;
caminho e encontro

Nas Sagradas Escrituras,
quando o apóstolo Filipe foi até
Natanael e lhe anunciou ter en-
contrado o Messias, a postura
inicial foi de descrença: "De Na-
zaré pode vir alguma coisa boa?"
A resposta de Filipe, então, foi
simples e transformadora: "Vin-
de e vede" (cf. João 1,45-51). Es-
sas duas palavras resumem o
movimento da fé cristã e ecoam
de forma especial neste tempo
em que vivemos. Não se trata
de uma fé teórica ou distante,
mas de um convite ao caminho
e ao encontro pessoal com Cris-
to. É preciso caminhar para ir
ao encontro daquele que se apre-
senta como resposta às nossas
perguntas mais profundas.

O nome Natanael significa
"Deus dá", e toda a nossa exis-
tência é, de fato, um dom de
Deus. Porém, não um dom para
uma vida vazia ou sem direção,
mas para uma vida que encontre
seu sentido pleno no encontro
com Jesus. Como Natanael, mui-
tos de nós caminhamos às vezes
desiludidos, sem esperança, ques-
tionando se Jesus realmente con-
segue responder às nossas dores e
angústias. Mas é necessário cami-
nhar, pois o encontro com Cristo
não se dá de maneira ilusória - é
preciso buscar, desejar e ouvir essa
resposta que só Ele pode oferecer.

Desde os tempos antigos, o
povo de Deus sempre foi auxilia-
do pelos anjos em sua caminha-
da. A batalha descrita no Apoca-
lipse não é fantasia, mas realida-
de cotidiana que cada um de nós
vivencia. Todos os dias somos
desafiados a dar uma resposta de
fé diante dos acontecimentos, e,
nesse combate espiritual, somos
acompanhados pela milícia celes-
te. O único exército que vai em
nome de Deus é o exército de São
Miguel Arcanjo, capaz de ven-
cer as forças do mal que nos
cercam, nos dividem e nos con-
fundem com tantas mentiras.

A história do Brasil também
testemunha essa proteção angé-
lica. Durante a Revolução Cons-
titucionalista de 1932, na cidade
de São Miguel Arcanjo, interior
de São Paulo, há um relato mar-
cante de uma aparição do Arcan-
jo. Na madrugada de 29 de se-
tembro, dia dedicado ao anjo,
soldados e civis teriam presenci-
ado um clarão no céu e a figura
de um guerreiro celestial que
anunciou o fim da guerra. Após
o fenômeno, estabeleceu-se um

armistício, cessando os confron-
tos exatamente no dia do Arcan-
jo. O capitão do exército, ao en-
trar na igreja, teria reconhecido
na imagem de São Miguel o mes-
mo homem que anunciara a paz,
atribuindo o fim das hostilidades
à intervenção daquele que é o
príncipe das milícias celestes.

Foi nesse espírito de prote-
ção e auxílio que, no dia 26 de
julho de 2025, consagramos nos-
sa Diocese de Piracicaba a São
Miguel. Com esse ato solene de
consagração, com a imagem pe-
regrina que trouxemos do Monte
Gargano, na Itália, queremos co-
locar toda a Diocese de Piracicaba
sob a proteção do Arcanjo Miguel,
invocando sua intercessão sobre
cada fiel, cada paróquia e sobre
toda a missão evangelizadora que
assumimos como Igreja.

Ao consagrarmos a Dioce-
se, estamos afirmando nossa
confiança no auxílio do céu para
que sigamos a Cristo mais de
perto e nos dediquemos ainda
mais ao serviço da Igreja. Dese-
jamos que, sob as asas de São
Miguel Arcanjo, nosso testemu-
nho e nosso trabalho pastoral
sejam continuamente inspirados
e protegidos, para que possamos
superar os desafios do tempo
presente, crescer em unidade e
perseverar na evangelização.

Assim, o tempo de reconquis-
ta que propomos e vivemos não é
conquista de espaços ou territó-
rios, mas conquista de corações,
de vidas, de famílias. É o resgate
de histórias concretas de pessoas
afastadas para serem apresenta-
das a Cristo. A reconquista não é
para a glória dos anjos, mas para
levar todos ao encontro com Je-
sus. Nesse movimento, caminha-
mos com o Arcanjo para encon-
trar Cristo. "Vinde e vede". E,
uma vez que vamos e vemos, so-
mos também enviados em mis-
são para continuar anuncian-
do e chamando mais pessoas
para este encontro com Jesus.

Que as palavras de Filipe,
"vinde e vede", sejam a força que
move nossos corações. Que, pro-
tegidos por São Miguel Arcanjo e
pelos anjos, possamos vencer o mal
que nos cerca e caminhar como
filhos de Deus que sabem para
onde vão. No caminho e no en-
contro com Cristo, que possamos
corresponder à vocação a que so-
mos chamados e à promessa da
Salvação, sendo testemunhas da
graça que somente "Deus dá".

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

O ex-jogador do São Paulo
Futebol Clube, Jura, está mais per-
to de concretizar um antigo sonho:
tornar-se técnico de futebol licencia-
do pela Confederação Brasileira de
Futebol (CBF). Para isso, ele tem con-
tado com o apoio fundamental de
Paulo Campos, secretário parlamen-
tar, que tem atuado como auxiliar
voluntário na arrecadação de recur-
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Paulo Campos auxilia
ex-jogador a tornar-se técnico

Ex-jogador Jura conta com apoio de Paulo Campos
para realizar sonho de se tornar técnico de futebol

sos para viabilizar a participação de
Jura no curso oficial da CBF.

Paulo Campos destaca que
ajudar Jura nesse momento é
uma forma de valorizar os ído-
los do esporte nacional.  “Ajudá-
lo a realizar esse sonho é reco-
nhecer sua trajetória e investir
em quem pode formar novos ta-
lentos”, declarou o secretário.

A Prefeitura de Piracicaba
iniciou o projeto de geoprocessa-
mento e georreferenciamento da
cidade, garantindo um impor-
tante passo rumo à moderniza-
ção e digitalização dos seus pro-
cessos administrativos, atuali-
zando completamente a base de
dados territoriais do município.

O projeto, contatado via licita-
ção, utiliza tecnologias de ponta,
como levantamento aerofotogramé-
trico digital com altíssima resolu-
ção (6 cm), perfilamento a laser ae-
rotransportado para geração de
modelos tridimensionais da cidade,
além de mapeamento móvel terres-
tre 360° em qualidade 12K. Esses
recursos permitirão a criação de um
banco de dados geográfico corpo-
rativo, integrado e atualizado.

O projeto vai viabilizar o tra-
balho integrado de todas as secre-
tarias municipais, reunindo infor-
mações pertinentes para facilitar e

agilizar a tomada de decisões, a
atuação em pontos específicos e o
monitoramento de áreas.

Dessa forma, a Prefeitura
poderá reunir e cruzar informa-
ções estratégicas de áreas como
tributação, saúde, educação, se-
gurança pública, infraestrutura
urbana e meio ambiente. A inici-
ativa possibilita a melhoria do
planejamento, a otimização do uso
de recursos públicos e o fortaleci-
mento da tomada de decisão com
base em dados confiáveis.

Além de ampliar a eficiência
administrativa, o projeto fortalece
a transparência e a integração en-
tre as secretarias municipais, con-
tribuindo para políticas públicas
mais assertivas e serviços de maior
qualidade para a população.

GEOPORTAL – Neste Pro-
jeto está sendo desenvolvido um
novo espaço digital para facilitar
o acesso da população a informa-

ções sobre o município: o Geopor-
tal. O objetivo é oferecer, de forma
simples e transparente, mapas e
dados geográficos que ajudam a
entender melhor a cidade.

Por meio do Geoportal, qual-
quer cidadão poderá consultar
mapas interativos com dados so-
bre saúde, educação, turismo, se-
gurança, meio ambiente, entre
outros temas. Será possível vi-
sualizar, por exemplo, onde es-
tão localizadas escolas, postos de
saúde ou pontos turísticos.

O sistema será acessado dire-
tamente no site da Prefeitura, e po-
derá ser utilizado em computado-
res, tablets ou celulares. A navega-
ção será fácil e intuitiva, com filtros
por categoria, busca por nome e vi-
sualização detalhada de cada local.

Outro ponto de destaque é a
análise detalhada das alterações
urbanas identificadas por meio das
imagens aéreas e do mapeamento

móvel - a partir da análise destes
dados poderão ser identificadas
modificações urbanas em diver-
sas regiões do município. Em
muitos casos, essas mudanças po-
dem envolver ampliações ou novas
construções que ainda não cons-
tam no cadastro da Prefeitura.

Caso sejam identificadas di-
vergências, os proprietários se-
rão contatados para verificar e,
se necessário, regularizar as in-
formações cadastrais.

O consórcio contratado iden-
tificou que o último aerolevanta-
mento feito na cidade foi em 2010.
Diante disso, os principais pontos
do projeto incluem a coleta de ima-
gens da área urbana de Piracica-
ba e seus distritos, mapeamento
imóvel com um veículo que vai
percorrer toda a cidade e ainda
treinamento e capacitação dos
funcionários da Prefeitura que
utilizarão diretamente o sistema.

Divulgação
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Finalistas do futebol
masculino serão
definidos neste sábado
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Câmara manifesta
pesar pela morte do
ex-vereador Boldrin

O ex-vereador Antonio José
Boldrin faleceu nesta quinta-feira
(31), aos 73 anos. Boldrin exerceu
seu mandato de vereador no perí-
odo de 2001 até 2004, foi eleito com
1.509 votos no pleito de 2000. O
velório aconteceu em Tupi e o se-
pultamento no mesmo dia, no Ce-
mitério Parque Ressurreição.

Nascido em Piracicaba, realizou
cursos de técnico agrícola, tecnólo-
go em manutenção de máquinas e
equipamentos, e graduou-se em Di-
reito. Trabalhou de 1973 a 1991 na
Copersucar (Cooperativa dos Pro-
dutores de Açúcar e Álcool do Esta-
do de São Paulo), além de exercer a
advocacia de forma autônoma.

Durante seu mandato, parti-
cipou da Comissão de Legislação e
Redação. Sua primeira filiação foi
pelo PMDB (Partido do Movimen-
to Democrático Brasileiro), de 1982
até 1987, e em 1988 aderiu ao PT
(Partido dos Trabalhadores). En-

tre os destaques do seu mandato
estão a criação da Semana Muni-
cipal Antidrogas, o apoio e incen-
tivo à exportação, o apoio ao es-
porte amador e também ao XV
de Novembro de Piracicaba, além
do apoio à cultura e à educação
ambiental. Em 2008, concorreu
à Prefeitura de Piracicaba.

O presidente Rerlison Tei-
xeira de Rezende, o Relinho, e
a Mesa Diretora manifestaram
pesar pela perda.

FAMÍLIA – Antonio José
Boldrin era casado com Marli
Aparecida Fernandes Vidal Bol-
drin, com quem teve os filhos Ro-
berta Fernandes Boldrin Pavan,
casada com Jemerson Eduardo
Pavan; Mariana Fernandes Bol-
drin Basso, casada com Daniel
Basso; e Paulo Fernandes Bol-
drin, casado com Karina Volpi
Furtini Boldrin. Deixa netos e de-
mais familiares e amigos.

Assessoria Parlamentar

Velório aconteceu na sexta-feira (1), em Tupi e o sepultamento
no mesmo no dia, no Cemitério Parque Ressurreição

O futebol masculino, pri-
meira modalidade em disputa
dos 40º Jogos Comunitários,
realizado pela Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secreta-
ria Municipal de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras, co-
nhece seus finalistas hoje (2).

Na Usina Modelo, Novo Ho-
rizonte e Astúrias se enfrentam
às 8h30, pela categoria sub-15.
Em seguida, às 9h30, acontece o
confronto entre Astúrias e Novo
Horizonte pelo sub-13. Já no
campo do União Porto (na região
da Rua do Porto), o Planalto pega
o Santo Antônio, às 8h30, pelo

sub-15, e o Tókio encara o Caxam-
bu, às 9h30, pelo sub-13.

A grande novidade na edição
deste ano é que as finais das duas
categorias, sub-13 e sub-15, serão
realizadas no Estádio Municipal
Barão da Serra Negra, no dia 9 de
agosto (sábado), como parte da
programação de aniversário dos
258 anos de Piracicaba.

Os Jogos Comunitários pro-
movem a prática desportiva, bem
como promove a integração das
comunidades de Piracicaba por
meio da prática do esporte, com fi-
nalidade de promover a socializa-
ção entre as comunidades.

 Divulgação/Arquivo

Finais do futebol serão realizadas no Barão da Serra Negra
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Prefeitura apresenta sistema de
certidão para entidades locais
Documento é essencial para comprovar a viabilidade de projetos de loteamento ou
condomínio, garantindo que estejam em conformidade com as normas urbanísticas
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Encerramento do Julho
das Pretas acontece dia 17

O Julho das Pretas, mês que
marca a memória, a resistência e
o protagonismo das mulheres ne-
gras latino-americanas e caribe-
nhas, terá seu encerramento ofi-
cial no próximo 17 de agosto, a
partir das 14h, na Sociedade Be-
neficente Treze de Maio, tradicio-
nal espaço da comunidade negra
piracicabana. A programação, or-
ganizada pelo Coletivo de Mulhe-
res Pretas de Piracicaba, traz como
eixo central o tema: Por Repara-
ção e Bem Viver – Mulheres Ne-
gras em Marcha rumo a Brasília.

Inicialmente previsto para
este domingo (03), o encerramen-
to foi adiado para o dia 17 por
uma decisão coletiva dos organi-
zadores, visando garantir uma
programação ainda mais robus-
ta, com maior participação das
lideranças locais e regionais, além
de possibilitar o alinhamento com
atividades culturais propostas
pelo próprio clube. O adiamento
também favorece a articulação
com a mobilização nacional para
a Marcha das Mulheres Negras
em novembro, ampliando o im-
pacto político do evento.

Durante a tarde do dia 17, o
público poderá acompanhar apre-
sentações culturais, desfile da Re-
aleza do Treze de Maio, exposi-
ção fotográfica com registros de
toda a programação, apresenta-
ções musicais com o grupo 4MP,
e uma animada roda de samba
com o grupo Samba da Vila. O
evento também será um espaço
de reencontro, celebração e afir-
mação das lutas das mulheres
negras de Piracicaba e região.

A jornalista Aldelize Nasci-
mento, coordenadora do Julho
das Pretas em Piracicaba, usará
a tribuna da Câmara Municipal
na segunda-feira, 04, para apre-
sentar às autoridades um breve
balanço das ações realizadas ao
longo do mês de julho e convi-
dar formalmente todas e todos
para o encerramento.

“Vamos mostrar que não se
trata de um evento pontual, mas
de um processo contínuo de for-
mação, mobilização e articulação
das mulheres negras de Piraci-
caba. É importante a presença
das autoridades, não apenas
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Presidente do SindBan participa da
celebração dos 258 anos da cidade

Fotos: Divulgação

O presidente do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região,
José Antonio Fernandes Paiva,
participou da cerimônia comemo-
rativa pelos 258 anos de fundação
da cidade de Piracicaba, realizada
no histórico Engenho Central, jun-
to à pedra fundamental que marca
o nascimento oficial do município.

O evento reuniu diversas au-
toridades locais e foi marcado por
um momento de grande simbolis-
mo: a explanação histórica da pes-
quisadora e professora Marilda
Soares, que emocionou os presen-
tes ao resgatar as origens da cida-
de. Segundo ela, o espaço onde foi
realizada a cerimônia é especial-
mente significativo, pois abriga o
marco zero da fundação de Piraci-
caba, quando, em 1º de agosto de

1767, o capitão Antônio Corrêa Bar-
bosa fundou oficialmente a povoa-
ção por ordem do governador da
capitania de São Paulo, conhecido
como Morgado de Mateus.

Marilda destacou que, ao con-
trário do que muitos pensam, a re-
gião já era habitada antes da fun-
dação oficial. “Antônio Corrêa Bar-
bosa encontrou aqui uma comuni-
dade formada, com hortas, poma-
res e moradores. Registros indicam
ocupação desde 1693. A fundação
em 1767 é o reconhecimento oficial
desse povoamento que já existia”.

O Engenho Central, palco da
solenidade, também teve sua im-
portância enaltecida. O espaço,
tombado em 1989 e reconhecido
pelo Condephaat em 2014, guarda
uma rica herança histórica, cultu-

ral, arquitetônica e até arqueológi-
ca. Entre as décadas de 1930 e
1950, foi o maior produtor de açú-
car e álcool do país, alcançando
uma produção de 100 mil sacas
de açúcar e 3 milhões de litros de
álcool por ano — números que
ajudaram a impulsionar o desen-
volvimento econômico, tecnológi-
co e acadêmico da região.

Para Paiva, participar desse
momento de celebração foi uma
honra e também uma oportunida-
de de reafirmar o compromisso do
sindicato com a cidade e com sua
história. “Piracicaba é terra de luta,
de trabalho e de conquistas. Estar
presente neste local simbólico, onde
tudo começou, é relembrar a im-
portância da memória e da valori-
zação do que somos e de onde vie-

mos. Que essa trajetória de 258
anos inspire o futuro da nossa ci-
dade e de todos os trabalhadores
que a constroem diariamente”.

Fundado em outubro de 1959,
o Sindicato dos Bancários de Pira-
cicaba e Região faz parte dessa lon-
ga e rica história. Com quase 66
anos de atuação, o SindBan foi e
continua sendo uma das vozes
mais importantes na defesa dos
direitos dos trabalhadores do se-
tor financeiro, contribuindo ativa-
mente para o fortalecimento da
democracia, da justiça social e do
desenvolvimento local. Sua atua-
ção vai além das questões traba-
lhistas: o sindicato é um agente
presente nas lutas sociais, culturais
e econômicas que moldaram Pira-
cicaba ao longo das décadas.

Presidente do SindBan integra
evento de 258 anos de Piracicaba

Paiva, presidente do Sindicato dos
Bancários, esteve na celebração de
258 anos da cidade de Piracicaba

Para Paiva os eventos são sempre uma
oportunidade de conversar com todos
e aproveitar as oportunidades para
pensar nas propostas para a cidade

Divulgação

Mulheres negras seguem em marcha rumo a Brasília,
fortalecendo sua atuação por justiça racial

para celebrar, mas para se com-
prometer de fato com políticas
públicas que enfrentem o racis-
mo estrutural e promovam re-
paração”, afirma Aldelize.

Entre os destaques da progra-
mação do Julho das Pretas 2025
estiveram rodas de conversa, vi-
vências, oficinas culturais, deba-
tes sobre políticas públicas e inter-
seccionalidade, sessões solenes e
uma forte incidência na valoriza-
ção da cultura afro-brasileira
como instrumento de fortaleci-
mento étnico-racial e comunitário.

Neste final de semana, nos
dias 1º e 2 de agosto, integran-
tes do coletivo local participam
do Seminário “Vozes Negras da
Resistência – Rumo à Marcha em
Brasília 2025”, promovido pela
Rede Nacional de Mulheres Ne-
gras no Combate à Violência. O
seminário integra o processo
nacional de mobilização para a
2ª edição da Marcha das Mu-
lheres Negras, que acontecerá
em novembro na capital federal.

A marcha é impulsionada
por diversas redes e organizações
de mulheres negras de todo o
país, como a Articulação de Or-
ganizações de Mulheres Negras
Brasileiras (AMNB), Candaces,
Conaq, Fórum Nacional de Mu-
lheres Negras, Rede Fulanas da
Amazônia, entre outras. O obje-
tivo é construir uma agenda polí-
tica coletiva que enfrente o racis-
mo, o sexismo, a lesbofobia, a
transfobia e todas as formas de
violência contra os corpos e terri-
tórios das mulheres negras.

“Estamos em marcha. E mar-
char não é apenas caminhar. É cons-
truir caminhos. É garantir que
mulheres e meninas negras de Pi-
racicaba e do Brasil possam con-
cretizar seus sonhos e ocupar es-
paços em todos os lugares, inclusi-
ve nos cargos de poder e decisão.
Seguimos em marcha por repara-
ção e bem viver”, conclui Aldelize.

O encerramento do Julho
das Pretas é aberto ao público e
contará com a presença de lide-
ranças comunitárias, autorida-
des, artistas, educadoras e mu-
lheres negras que constroem di-
ariamente as bases de uma so-
ciedade mais justa e plural.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio das Secretarias de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos e
de Habitação e Regularização Fun-
diária, reuniu, nesta semana, re-
presentantes de entidades locais
para apresentar a nova ferramen-
ta digital para solicitação da Certi-
dão de Viabilidade de Empreendi-
mento (Loteamento/Condomínio).
Participaram do encontro a AEAP
(Associação dos Engenheiros e Ar-
quitetos de Piracicaba), Acipi (As-
sociação Comercial e Industrial de
Piracicaba), Ascopi (Associação das
Construtoras de Piracicaba) e a
Gerência Regional do CREA-SP.

Durante a apresentação, os
técnicos das secretarias detalha-
ram o funcionamento da nova fer-
ramenta e os benefícios da digita-
lização do processo, que torna mais
ágil, transparente e acessível a so-
licitação da certidão. O documen-
to é essencial para comprovar a
viabilidade de projetos de lotea-
mento ou condomínio, garantin-
do que estejam em conformidade
com as normas urbanísticas e de
planejamento da cidade.

A emissão da Certidão de Via-
bilidade é uma etapa fundamental
para o desenvolvimento de novos
empreendimentos imobiliários no
município. Conforme estabelece a

Lei Complementar 421/19, o pro-
cesso envolve uma análise técnica
prévia realizada pelas secretarias de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos; de Habitação e Regula-
rização Fundiária; de Agricultu-
ra, Abastecimento e Meio Ambi-
ente; de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes; de Educação;
e de Saúde, além do Semae.

A análise é feita integralmente
em meio digital, com prazo máximo
de 30 dias para conclusão e sua soli-

Participaram do encontro a AEAP, Acipi, Ascopi e Gerência Regional do CREA-SP
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citação deve ser feita exclusivamente
via sistema Sem Papel, no link: ht-
tps://sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servico-info/198.

REVISÃO – Na oportunida-
de, a pedido do prefeito Helinho
Zanatta, os técnicos também in-
formaram sobre o andamento dos
trabalhos de revisão da Lei Com-
plementar nº 421/2020, que “dis-
ciplina o uso e ocupação, parcela-
mento, condomínio e edificação do
solo urbano no Município”.

As respectivas entidades fo-
ram convidadas a encaminha-
rem sugestões para serem anali-
sadas e, se possível, dentro da
legalidade, incluídas no novo
projeto, contribuindo para a ela-
boração de um projeto final mais
completo, justo e alinhado com
os interesses públicos, além de
fortalecer o diálogo democrático
para que o novo texto legal seja
construído com maior transpa-
rência, legitimidade e eficácia.
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Bebel lamenta o falecimento
do ex-vereador José Boldrin
Antonio José Boldrin que era advogado da Apeoesp por
mais de 30 anos, faleceu na noite desta última quinta (31)
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Parceria orienta setor
gastronômico sobre nova lei

Com o objetivo de conscienti-
zar os empresários do setor gas-
tronômico, a Acipi (Associação Co-
mercial e Industrial de Piracicaba)
é parceira do Procon Piracicaba na
palestra que será realizada na pró-
xima segunda-feira, 4, às 16h, no
auditório da Secretaria Municipal
de Educação (rua Cristiano Cleo-
path, 1902 – bairro Alemães). A
iniciativa busca orientar proprietá-
rios e gerentes de bares, restauran-
tes, casas de espetáculos e espaços
de eventos sobre as obrigações le-
gais previstas pelo protocolo Não
se Cale, que estabelece medidas de
combate à violência sexual contra
mulheres nesses ambientes.

As penalidades previstas em lei
incluem multa, interdição do esta-
belecimento, suspensão temporária
da atividade, cassação de licença,
entre outras sanções. Segundo o
presidente da Acipi, Mauricio Be-
nato, a atuação da entidade está
alinhada à legislação vigente e à
responsabilidade social dos em-
presários locais. “Ao apoiar essa
iniciativa, a Acipi reforça seu pa-
pel institucional de orientar, pro-
mover o diálogo e evitar que as
empresas sejam autuadas por
desconhecimento ou pela não ob-
servância das normas”, afirmou.

A legislação exige, entre outros, a fixação do cartaz do
protocolo Não se Cale em bares, restaurantes e similares

Divulgação

A coordenadora do Procon
de Piracicaba, Lucia D’Ávila, re-
força que a iniciativa está anco-
rada em legislação estadual re-
cente. “O protocolo Não se Cale
integra uma série de medidas pre-
vistas pela Lei nº 17.951/23, que
tem como objetivo prevenir, com-
bater e acolher vítimas de violên-
cia sexual, garantindo que os es-
tabelecimentos ajam de forma
responsável e segura”, destacou.

Cabe ao Procon-SP a fiscaliza-
ção do cumprimento da legislação,
com possibilidade de aplicação de
sanções administrativas em caso
de descumprimento. Entre as obri-
gações dos estabelecimentos estão
a capacitação dos funcionários e a
fixação de cartazes em local visível
e nos banheiros femininos.

SERVIÇO
Palestra sobre o protocolo
Não se Cale, segunda-fei-
ra, 04, às 16h, no Auditório
da Secretaria Municipal de
Educação – Rua Cristiano
Cleopath, 1902, Alemães.
Inscr ições:  par t ic ipação
gratuita. Realização: Pro-
con Piracicaba e Prefeitura
de Piracicaba. Apoio: Acipi
(Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba)

No dia 12 de agosto, a Receita
Federal em São Paulo realizará mais
um leilão regional de mercadorias
apreendidas ou abandonadas. En-
tre as mercadorias disponíveis nos
lotes, estão notebooks, tablets,
smartphones, smartwatches, vide-
ogames, óculos de realidade virtu-
al, servidores, roteadores, swi-
tches, impressoras, câmeras, cai-
xas acústicas, fones de ouvido,
microfones, drones e hoverboards.

Há também diversos tipos de
componentes para computadores
e smartphones, equipamentos ele-
trônicos, instrumentos musicais,
tecidos, itens de vestuário, bolsas,
perfumes, joias, objetos de deco-
ração, utensílios domésticos, arti-
gos esportivos, ferramentas, má-
quinas industriais e wollastonita
(silicato de cálcio), além de moto-
cicletas elétricas, automóveis, es-
cavadeiras, peças para embarca-
ções e resíduos de plástico.

O leilão será realizado de for-
ma eletrônica e é destinado a pes-
soas físicas e jurídicas. O período
de recebimento das propostas vai
das 8h do dia 7 até as 21h do dia 11
de agosto. A sessão para lances está
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Leilão tem notebooks,
drones e veículos

prevista para as 10h do dia 12 (ho-
rário oficial de Brasília).

Os lotes estarão disponíveis
para visitação mediante agenda-
mento, em dias de expediente nor-
mal, de 4 a 8 de agosto, nas cida-
des de Guarulhos, Bauru, Arara-
quara, São Paulo, São Bernardo do
Campo, Barueri, Santos, Guarujá e
Campinas. Os endereços e horári-
os para visitação, bem como os con-
tatos para agendamento, estão in-
dicados no edital do leilão.

Os licitantes terão 30 dias
para retirada dos lotes arremata-
dos. Destaca-se que a Receita Fe-
deral não se responsabiliza pelo
envio das mercadorias. Bens ar-
rematados por pessoas físicas não
podem ser vendidos, assim como
alguns lotes também quando ad-
quiridos por pessoas jurídicas.

A Receita Federal alerta para
a realização de transmissões ao
vivo (lives) fraudulentas que simu-
lam leilões de mercadorias apreen-
didas em plataformas de compar-
tilhamento de vídeos na Internet.
É importante salientar que a parti-
cipação nos leilões eletrônicos da
Receita Federal se dá exclusiva-
mente por meio do serviço “Siste-
ma de Leilão Eletrônico”, acessado
via Centro Virtual de Atendimento
ao Contribuinte (e-CAC) mediante
o uso de identidades digitais da
conta GOV.BR com nível de confi-
abilidade Prata ou Ouro.

Além disso, o pagamento
das mercadorias arrematadas
em leilão é feito através de Do-
cumento de Arrecadação de Re-
ceitas Federais (Darf) e nunca
mediante depósitos ou transfe-
rências para contas de terceiros.

O edital, relação das mer-
cadorias, fotos e demais infor-
mações relativas ao leilão po-
dem ser encontrados na pági-
na:  http://www25.receita.
fazenda.gov.br/sle-sociedade/
portal/edital/800100/5/2025.

Mais informações sobre como
participar dos leilões estão dispo-
níveis no site da Receita Federal:
https://www.gov.br/receitafede-
ral/pt-br/assuntos/leilao.

A Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep)
sedia, no dia 9 de agosto, das
9h às 18h, o Ideathon Piraci-
caba 2025, evento voltado para
jovens universitários com o
objetivo de estimular a cultu-
ra empreendedora. Os partici-
pantes serão desafiados a pro-
por soluções inovadoras nas
áreas de Turismo e Saúde para
o município, em uma experi-
ência imersiva de aprendizado
com metodologias práticas de
ideação e validação.

O evento, realizado em par-
ceria com o Sebrae for Startups,
inclui palestras, dinâmicas, men-
torias e momentos de ne-
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Fumep vai sediar o Ideathon Piracicaba 2025
tworking, além de apresentações
sobre o ecossistema de startups
de Piracicaba e São Paulo. A ini-
ciativa também busca fomentar
o empreendedorismo e o desen-
volvimento de startups na região.

Segundo o diretor-execu-
tivo da Fumep, Luis Chorilli
Neto, o Ideathon é uma opor-
tunidade de conectar jovens
universitários empreendedo-
res e propor soluções para se-
tores estratégicos como Saúde
e Turismo, essenciais para o
crescimento de Piracicaba.

As inscrições estão abertas
e podem ser feitas pelo link: ht-
tps://www.sympla.com.br/.../
ideathon.../2959646. O evento vai acontecer das 9h às 18h no campus da Fumep
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Em suas redes sociais, a de-
putada estadual Professora Bebel
(PT) lamentou o falecimento do ex-
vereador piracicabano Antonio
José Boldrin (PT), entre 2001 a
20024, aos 73 anos de idade, que
era carinhosamente chamado de
Boldrin, dizendo que “perdi um
amigo”. Boldrin que era advoga-
do da Apeoesp por mais de 30
anos, faleceu na noite desta últi-
ma quinta-feira, 31 de julho.

Boldrin era casado com
Marli Aparecida Fernandes Vi-
dal Boldrin e deixa os filhos Ro-
berta Fernandes Boldrin Pavan,
Mariana Fernandes Boldrin Bas-
so e Paulo Fernandes Boldrin.
Seu Velório foi realizado no Dis-
trito de Tupi e o sepultamento
no Cemitério Parque da Ressur-
reição, na tarde desta última
sexta-feira, primeiro de agosto.

Em nota, a Professora Be-
bel lamentou o falecimento de
Antonio José Boldrin:

“Valeu, Boldrin!
“Escrevo este texto com pro-

funda tristeza, pois perdi  um
grande amigo e um grande com-
panheiro. Perdeu também a cida-
de de Piracicaba, o Partido dos
Trabalhadores e perderam  tan-
tos e tantos amigos que amealhou
durante sua vida. Estou falando de
Antonio José Boldrin, falecido com
apenas 73 anos na quinta-feira, 31
de julho. Deixa viúva Marli Apa-
recida Vidal Bondrin e os filhos
Roberta, Mariana e Paulo”.

“Boldrin, continua Bebel, era
uma pessoa marcante e teve uma
grande presença em minha vida.
Brilhante advogado, foi também

vereador do Partido dos Traba-
lhadores na Câmara Municipal de
Piracicaba, foi conselheiro do nos-
so XV de Piracicaba e foi dele a
ideia da criação da Associação dos
Amigos do XV.  Tive a honra e a
felicidade de convidá-lo a advo-
gar para a APEOESP, há mais de
30 anos. Na atualidade, seu es-
critório atendia não apenas a
Subsede de Piracicaba, mas tam-
bém Limeira, Americana, Jundi-
aí, Sumaré, Araras e Rio Claro”.

“Para mim, mais que um ad-
vogado de rara competência, Bol-
drin foi um amigo verdadeiro,
com quem sempre pude contar
para debater muitas questões im-
portantes da APEOESP, da polí-
tica, da vida de forma geral. Sem-
pre pude contar com seu apoio
em minhas campanhas eleitorais
e no meu mandato parlamentar.
Boldrin foi uma pessoa rara, que
fará falta como excelente profis-
sional, como militante da classe
trabalhadora, como cidadão pi-
racicabano e como valioso ser
humano. Descanse em paz, Dr.
Boldrin”. Professora Bebel, depu-
tada estadual pelo PT e segunda
presidenta da Apeoesp.
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A deputada Professora Bebel com o advogado e ex-vereador
Antonio José Boldrin, que faleceu nesta última quinta-feira

NOTA

PT manifesta pesar pelo falecimento de Boldrin
O Partido dos Trabalhado-

res (PT), em nota assinada
pelo presidente Mário Paixão,
e pelo presidente eleito, Pedro
Totti, manifesta profundo pesar
pelo falecimento do advogado

Dr. Antonio José Boldrin, ocorri-
do nesta última quinta-feira, 31
de julho. “Neste momento de tris-
teza, nos solidarizamos com os
familiares, amigos e compa-
nheiros, expressando nossos

mais sinceros sentimentos.
Sua trajetória de luta e compro-
misso deixa um legado que
jamais será esquecido. Que
sua memória siga viva em nos-
sos corações”, diz a nota.

No dia 5 de agosto, a Copla-
cana apresenta a quarta edição
do Ciclo de Palestras e Mostra
Tecnológica, um evento totalmen-
te gratuito, desenhado para im-
pulsionar a produtividade e a
rentabilidade da lavoura, que
acontece das 8h às 18h30, no
Salão Nobre do Coplacampo, em
Piracicaba (Rodovia do Açúcar SP
308, km 157, bairro Taquaral).

Com inscrições abertas a to-
dos pelo site, o Ciclo, que em 2025
tem como tema central Tecnolo-
gia, Inovação e Gestão, é a sua
chance de se atualizar com os te-
mas mais atualizados, entre eles
reforma tributária, irrigação em
cana-de-açúcar, sucessão famili-
ar, clima, custos de produção e
agricultura regenerativa.

E para garantir o máximo
conforto, a Coplacana oferece café
da manhã, almoço e confraterni-
zação ao final, tudo sem custo.

Para Francisco Severino, Ge-
rente de Técnicas Agronômicas
da Coplacana, a realização de um
evento como este é importante
pois capacita o Cooperado a to-
mar decisões mais informadas,
melhora a gestão da sua propri-
edade para, assim, se adaptar às
constantes mudanças, resultan-
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Coplacana promove 4º Ciclo de Palestras e Mostra Tecnológica

Evento ocorre no Salão Nobre do Coplacampo
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do em maior eficiência, lucrati-
vidade e sustentabilidade.

“O Ciclo de Palestras da Co-
placana é muito importante para o
produtor rural, pois oferece conhe-
cimento atualizado sobre técnicas
de produção, inovações, gestão da
propriedade e tendências do mer-
cado. Isso permite que o produtor
tome decisões mais assertivas, au-
mente a eficiência e a rentabilidade
de suas atividades e se adapte às
mudanças do setor”, disse.

“É com grande satisfação
que convidamos vocês a parti-
ciparem do nosso Ciclo de Pa-
lestras, um evento especialmen-
te elaborado para aprimorar
seus conhecimentos e fortale-
cer o seu desenvolvimento pro-
fissional”, finalizou Severino.

A iniciativa tem patrocínio
das empresas Acron, Adama,
Afocapi, Basf, Bayer, Biotrop,
Corteva, Essere Group, FMC, Hi-
nove, Ihara, Koppert, Mosaic,
Nortox, Ourofino, Stoller, Sumi-
tomo Chemical, Syngenta, Timac
Agro, TechFertil/Green Has,
Ubyfol, Union Agro, UPL, Yara.

PROGRAMAÇÃO - 8h30:
palestra Reforma Tributária com
Rodrigo Santiago, da Santo Agro
Agronegócio e Soluções Empresa-

riais; 10h: palestra Irrigação em
Cana-de-Açúcar, com Marcos
Landell, diretor geral do Institu-
to Agronômico; 11h30: palestra
Sucessão Familiar, com Diandra
Lezier, Engenheira agrônoma;
13h: almoço; 14h: palestra Clima,
com Marco Antonio dos Santos,
sócio fundador da Rural Clima;
15h30: palestra Custos da Safra
de Cana-de-Açúcar, com Rapha-
el Dellaoigono, que atua no mo-
nitoramento e acompanhamento
de safra; 17h: palestra Agricul-
tura Regenerativa, com Giulia-

no Beggio Franchisini, CEO da
Beggio Lorenzo Agropecuária;
18h30: confraternização.

SERVIÇO
4º  C ic lo  de Pa les t ras  e
Mostra Tecnológica, dia 5
de agosto ,  das  8h às
18h30, no Salão Nobre do
Coplacampo, em Piracica-
ba (Rodovia do Açúcar SP
308, km 157, bairro Taqua-
ral). Inscrições gratuitas: ht-
tps://lp.marketingcoplacana.
com.br/4-ciclo-de-palestras-
e-mostra-tecnologica
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Cartas a Piracicaba resgata história de 1932
O Museu Prudente de Moraes foi cenário do lançamento do livro “Cartas de Piracicaba”, autoria de Edson Rontani
Júnior, com produção do Instituto Histórico e Geográfico de Piracicaba. A obra faz um relato importante sobre como a
sociedade local viveu nos três meses da Revolução Constitucionalista de 1932. A noite contou com a brilhante apresenta-
ção musical do maestro Jonatas Dionísio, da Banda União Operária, e coquetel oferecido pela Usina Capuava e Pegece.

Fotos: Divulgação

Rontani, Maria de Lourdes Sodero e Raquel Delvaje

Pedro Kawai, João Batista Alves, Oswaldo Novello e Wagner Pagotto

Rontani e Celso Godoy junto a Sônia Regina Juliani

Edu Fogaça, Ana Maria Morales, Marly Perecin e João Nassif

Juliana e Reinaldo Pazetti, Márcia e Edson Rontani

Rontani e Alessandra Correr

Ivana Negri, Eliete Guarnieri e Graziala França

Edson Rontani Jr. durante a apresentação do livro

João Batista Alves, Oswaldo Novello e Sylvana Zein

Edu Fogaça e Ana Maria Morales Fogaça

Maria de Lourdes Sodero, Sionéia Ramos e Raquel Delbaje

Edson Rontani Jr., Marcos Rontani e Mauro Rontani

José Otávio Menten, Lineu Cardoso, Marina e Edson Rontani Jr.

Valdiza Capranico e Marly Perecin

Rontani, Valdiza Capranico, Carmen e Marcelo Magnani Barjas Negri e Maurício Beraldo Edson Rontani Jr e Maurici Scarpari

Antonio Messias Galdino e Genoveva Elisbão Gabriel, Edson Rontani Jr. e Márcia Rontani Cassio Negri, Rontani e Ivana Negri
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Cinquenta anos do prédio da Câmara:
um acerto de contas em quatro atos
Série Achados do Arquivo mergulha no contexto histórico da estrutura do Legislativo, desde os primórdios até o prédio atual inaugurado em 1975

A história do prédio da Câ-
mara Municipal de Piracicaba
pode ser contada como uma peça
teatral em quatro atos. Não ape-
nas pela divisão temporal que
marca as transformações físicas
do edifício, mas sobretudo pela
potência simbólica que cada mo-
mento carrega. É uma narrativa
que começa com o peso da exclu-
são, atravessa períodos de insta-
bilidade, encontra seu clímax na
luta por dignidade institucional
e se encerra com um desfecho his-
tórico, repleto de justiça poética.
No palco dessa trajetória, o tem-
po é personagem e cenário, e os
protagonistas são os sujeitos que,
ao longo das décadas, ousaram
construir e reconstruir um espa-
ço de representação do povo.

Nesta edição especial da sé-
rie Achados do Arquivo, uma
parceria entre o Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo, li-
gado ao Departamento Adminis-
trativo, e o Departamento de Co-
municação Social da Câmara
Municipal de Piracicaba, passa-
do e presente se encaram. Uma
estrutura que, em seus primórdi-
os, foi financiada com o imposto
cobrado por cada escravizado do
sexo masculino, ganha nova sede
pelas mãos de um descendente
desses mesmos homens.

Antonio Messias Galdino,
primeiro presidente negro da Câ-
mara, liderou com habilidade po-
lítica e espírito conciliador a con-
clusão da nova sede do Legislati-
vo, inaugurada em 1975. Com ele,
o povo negro de Piracicaba rei-
vindica lugar na história institu-
cional da cidade — e não à mar-
gem, mas no centro da cena, con-
duzindo a narrativa. É nesse acer-
to de contas que a história revela
sua maior força: a capacidade de
resiliência, superação e justiça
simbólica dos que, mesmo exclu-
ídos, ajudaram a construir os
alicerces da democracia.

ATO 1 - PRIMÓRDIOS -
“...e foi por todos unanimemente
acordado que para as despesas da
construção da nova casa da Câma-
ra, Cadeia e Casinhas se lançasse
uma finta de quatrocentos reis por
cabeça de cada escravo (...) macho
de sete anos de idade para cima.”

As linhas acima constam
na página 03, do Livro de Atas
01, da Câmara Municipal de Pi-
racicaba e resumem o que foi a
primeira lei aprovada na histó-
ria da Câmara: um imposto co-
brado aos proprietários de ter-
ras pela posse de cada escravi-
zado do sexo masculino com
mais de sete anos de idade, com
a finalidade de utilizar este di-
nheiro na construção, dentre

outras coisas, do que viria a ser
a primeira sede da Câmara.

E assim foi feito. Em 1822, o
primeiro edifício-sede da Câmara
era uma casa simples, pequena, em
sintonia com a então pequena loca-
lidade que, por aqueles dias, deixa-
va de ser freguesia e se tornava uma
vila. A Câmara se situava onde hoje
está a Praça José Bonifácio, na
parte próxima à rua Prudente de
Moraes, próximo ao coreto.

Naquela época, agosto de
1822, com a escravidão à toda,
era impensável que um negro
pudesse sequer entrar no prédio
da Câmara Municipal. Essa si-
tuação contrasta com um acon-
tecimento que viria a acontecer
mais de um século depois.

ATO 2 - PROJETOS E
INSTABILIDADES - Já no fi-
nal do Século 19, início do 20, a
Câmara passou a funcionar junto
à Prefeitura, no prédio que, antes,
pertencera ao Barão de Rezende, e
que ficava na confluência das ruas
Alferes José Caetano e São José,
onde hoje está o estacionamento
da Câmara. Na prática, esse imó-
vel servia como sede da Prefeitu-
ra, restando à Câmara ocupar
uma pequena parte do prédio, que
era uma espécie de apêndice da
edificação principal. A sede da Câ-
mara permaneceu nessas acanha-
das instalações por mais da meta-
de do século 20.

Em 1967, o então prefeito Lu-
ciano Guidotti lançou um projeto
de edificação de um paço munici-
pal, que ficaria no quarteirão com-
preendido entre as ruas Alferes
José Caetano, São José, Rosário e
Prudente de Moraes.

O projeto do paço tinha fica-
do a cargo de três então jovens
arquitetos: João Chaddad, Walter
Naime e Cyro Octávio Gatti Ferraz
de Toledo. Inspirados na constru-
ção de Brasília, eles pensaram em
um espaço capaz de abrigar os três
poderes (Legislativo, Executivo e
Judiciário), interligando-os por
uma esplanada destinada à reali-
zação de eventos cívicos.

O projeto previa a seguinte
distribuição espacial: o Legisla-
tivo ficaria na esquina das ruas
Alferes e Prudente, com entra-
da voltada para a Alferes; o Ju-
diciário seria instalado na esqui-
na da Rosário com a Prudente,
com frente para a Rosário; o
Executivo se estenderia da Alfe-
res até a Rosário, com entrada
pela São José; a esplanada fica-
ria entre os três, no centro do quar-
teirão; e a Igreja de São Benedito
seria suprimida, com o espaço
ocupado por ela sendo liberado e
destinado a abrigar o estaciona-
mento do paço municipal.

Arquivo

Desenlace da fita de inauguração do prédio principal da Câmara, em 1º de agosto de 1975:
ao centro da imagem, vereador Antônio Messias Galdino (presidente da Câmara),
Benedita Araujo Costa e o prefeito Adilson Benedicto Maluf

Alguns anos depois de lança-
do, e com algumas alterações, par-
te do projeto se concretizou, com a
instalação da Prefeitura no novo
prédio, situado na área original-
mente prevista, porém numa edi-
ficação menor do que o planejado,
que se estendia da Rua do Rosário
até uma pequena viela que se abria
no meio do quarteirão (local onde
hoje funciona o Prédio Anexo da
Câmara). Patrimônio da comuni-
dade negra de Piracicaba, a Igreja
de São Benedito permaneceu.

No entanto, quanto à Câ-
mara, as obras do seu prédio
ficariam paralisadas devido a
desentendimentos institucio-
nais oriundos do momento po-
lítico instável que Piracicaba vi-
venciaria naquele período.

Num intervalo de quatro
anos, de 1968 a 1972, a cidade te-
ria cinco prefeitos: Luciano Gui-
dotti, Nélio Ferraz de Arruda,
Francisco Salgot Castillon, Cás-
sio Paschoal Padovani e Homero
Paes de Athayde. Dois falecimen-
tos (Guidotti e Padovani), dois
mandatos-tampão (Arruda e
Athayde) e uma cassação de man-
dato pelo governo militar (Salgot)
foram os motivos aa alta e atípica
rotatividade na Prefeitura.

ATO 3 - O NOVO PRÉ-
DIO, FINALMENTE - O retor-
no da estabilidade só viria após
1972, com a eleição de Adilson Be-
nedicto Maluf, que permaneceu no
cargo entre 1973 a 1976. Todavia,
o ânimo para melhores entendimen-
tos visando à conclusão das obras
do edifício da Câmara só viria no
último biênio do mandato, com a
eleição para a presidência da Câma-
ra de um jovem advogado, jornalis-
ta e vereador de primeiro manda-
to: Antonio Messias Galdino.

Presidente da Casa no biênio
1975-1976, Galdino, julgando as
acanhadas instalações da Câmara
– as quais eram incompatíveis com
a dimensão institucional do Poder
Legislativo – e incomodado com o
fato de que as obras estavam para-
das há quase dez anos, achou por
bem agir para garantir a conclusão
da edificação da nova sede.

O novo presidente da Casa
entrou em entendimento com o
prefeito, bem como com os vere-
adores, da situação e da oposi-
ção, sem exceções, a fim de que
um objetivo maior do que qual-
quer divergência fosse alcança-
do o mais breve possível.

A situação do minúsculo es-
paço até então ocupado pela Câ-
mara estava precária. Em feve-
reiro de 1975 falecera o ex-vere-
ador Jorge Antonio Angeli. O
velório de Angeli aconteceu no
plenário da Câmara e, durante o
velório, começou a chover e co-
meçou a entrar água pelas gotei-
ras do prédio, resultando na si-
tuação constrangedora de pingar
água no defunto. O fato causou
espanto e senso de urgência.

Então, durante o primeiro

semestre de 1975, correram as
obras para a conclusão do pré-
dio. No meio do ano, em 1º de
julho, a necessidade urgente de
mudança de edifício foi desta-
cada em matéria publicada em
edição do jornal O Diário:

“...o Legislativo piracicaba-
no tem como sede um prédio em
precaríssimas condições de uso...
Em razão disso, os funcionários
da Câmara continuaram traba-
lho num local que não oferece as
mínimas condições de trabalho,
precisando fazer ginásticas para
conseguirem se movimentar, a fim
de darem conta de seus afazeres.
Nos dias de chuva a situação tor-
na-se mais precária ainda. Para
evitar que documentos sejam mo-
lhados, devido ao grande número
de goteiras, as mesas e armários
precisam ser mudados de lugar.
Mas o grande problema é para
onde mudar esses móveis se não
há espaços suficientes e as gotei-
ras existem por toda a parte.

(...)

A mudança da Câmara para o
novo prédio é, sem dúvida, uma
necessidade... o Legislativo, por ser
um poder municipal de há muito
está necessitando de um prédio con-
digno para lhe servir de sede.”

Um mês depois, com a con-
clusão das obras, o novo edifício
viria a ser inaugurado, justamen-
te no dia do aniversário de 208
anos de Piracicaba: 1º de agosto.

Na manhã desse dia, uma
sexta-feira, os jornais A Tribu-
na Piracicabana, O Diário e
Jornal de Piracicaba, traziam
um convite da Câmara para as
solenidades que aconteceriam
de manhã e à noite. Essa era a
programação detalhada:

“Antonio Messias Galdino,
presidente da Câmara Munici-
pal de Piracicaba, convida a po-
pulação piracicabana para par-
ticipar das solenidades de inau-
guração do novo edifício do Le-
gislativo, e da sessão solene co-
memorativa do aniversário da
cidade, a terem lugar dia 1º de
agosto, respectivamente às 11 e
20 horas, à rua Alferes José
Caetano, nº 834 e Clube Coro-
nel Barbosa, obedecendo a se-
guinte programação: Ordem da
solenidade de inauguração das
novas instalações da Câmara Mu-
nicipal, a 1º de agosto de 1975.

Às 11 horas:
1 – abertura com a execução

do hino da Banda Musical da
Guarda Mirim;

2 – desenlace da fita simbó-
lica à entrada do saguão princi-
pal, pelo presidente da Câmara
Municipal, dr. Antonio Messias
Galdino e prefeito do município,
dr. Adilson Benedicto Maluf;

3 – descerramento da placa
inaugural, pela 1ª dama, sra.
Rosa Maria Maluf e sra. Benedi-
ta Costa Galdino, esposa do pre-
sidente da Câmara;

4 – palavra do presidente da
Câmara, dr. Antonio Messias
Galdino; do líder da bancada do
MDB, vereador dr. Ovídio Sáto-
lo; do líder da bancada da ARE-
NA, prof. Rubens Leite do Canto
Braga e do prefeito do município,
dr. Adilson Benedicto Maluf;

5 – visita geral às novas ins-
talações;

6 – coquetel às autoridades
presentes e convidados.

Os atos serão abrilhantados
pela Banda Musical da Guarda
Mirim de Piracicaba.

(Clube Coronel Barbosa)

Às 20 horas:
1 – Abertura pelo presiden-

te da Câmara Municipal, e for-
mação da Mesa, com chamada
das autoridades presentes e dos
homenageados;

2 – Hino Nacional, pelo Co-
ral São Luiz;

3 – Entrega do título de ‘Pira-
cicabanus Praeclarus’ a membro da
Família D’Abronzo, concedido ao
Com. Humberto D’Abronzo; sau-
dação pelo autor do projeto, verea-
dor José Alcarde Corrêa;

4 – Entrega do título de ‘Ci-
dadão Piracicabano’ ao sr. Her-
mínio Petrin; saudação pelo ve-
reador Braz Rosilho;

5 – Número musical pelo
Coral São Luiz;

6 – Entrega do título de ‘Ci-
dadão Piracicabano’ ao 1º sar-
gento da PM, Frederico Ciappi-
na Neto; com saudação pelo ve-
reador Mário Stolf;

7 – Entrega do título de ‘Ci-
dadão Piracicabano’ ao dr. José
Adolpho da Silva Gordo; sauda-
do pelo vereador Ovídio Sátolo;

8 – Número musical pelo
Coral São Luiz;

9 – Entrega do título de ‘Pi-
racicabanus Praeclarus’ ao bis-
po Dom Angélico Sândalo Ber-

nardino; saudado pelo verea-
dor Luiz Antonio Rolim;

10 – Outorga do título de
‘Cidadão Piracicabano’ ao prof.
André Martins Louis Neptune;
saudação a cargo do autor do
projeto, vereador dr. Frederi-
co Alberto Blaauw;

11 – Palestra do prof. Le-
andro Guerrini, orador oficial
da solenidade;

12 – Número musical pelo
Coral São Luiz;

13 – Palavra aos homena-
geados;

14 – Encerramento e can-
to final ‘Piracicaba’.”

Também no dia 1º de agos-
to, o Jornal de Piracicaba trazia
um comparativo entre o antigo
e o novo edifício em que deta-
lhava a distribuição espacial in-
terna de ambos. Lendo esse
material é possível visualizar
mentalmente esses espaços e, no
caso do então novo prédio, com-
parar com a forma com que atu-
almente é feita a ocupação dos
ambientes do edifício que hoje
tem meio século de existência.

O texto, intitulado “Prédio
velho e prédio novo, na vida da
Câmara Municipal de Piracicaba”
e ilustrado com uma rara imagem
da nova sede daqueles tempos.

Ao tratar do prédio velho, o
texto dizia o seguinte:

“...os vereadores de Piracica-
ba tiveram que se contentar com
um local adaptado, uma longa sala
construída então para as seções dos
serviços de engenharia da Prefei-
tura, ao fundo do paço municipal
já demolido. Nessa única sala, ins-
talou-se o Plenário com 31 verea-
dores, com um pequeno reservado
para os assistentes que tinham
entrada pela rua Alferes José Cae-
tano, enquanto para os vereado-
res a entrada se fazia pela própria
porta principal da Prefeitura.”

Deveria soar, no mínimo, des-
confortável (e fora de propósito)
que, para adentrar ao seu local de
trabalho, os integrantes do Poder
Legislativo deveriam que, obriga-
toriamente, passar pela porta de
entrada do Poder Executivo.

Segue o texto do Jornal de
Piracicaba:

“Para os serviços da Secreta-
ria da Edilidade, uma pequena sala,
roubada do paço municipal, e onde
há bons tempos atrás funcionara
a Agência Municipal de Estatísti-
ca. Não havia gabinete nem para o
presidente, nem para os secretári-
os, nem para comissões.

O mobiliário de então era
simples: uma longa mesa em for-
ma de ferradura, tendo numa ex-
tremidade a Mesa Diretora, e na
curva do outro extremo, local
para a imprensa, se alongava
pela sala, reunindo em suas late-
rais, em 17 cadeiras, um lado, a
bancada majoritária (...), e do
outro a bancada da oposição.
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(...)

...a Câmara de Piracicaba
era bem cainha em instalações
e funcionários. Possuía apenas
uma saleta para sua Secretaria,
dirigida e mantida por um úni-
co funcionário, o secretário da
Câmara, (...) sr. Lino Vitti, que
tinha que desdobrar-se para
atender a 31 vereadores.”

O texto registra que, em me-
ados da década de 1950, o pré-
dio passou por uma reforma,
com “ampliação das acomoda-
ções, dobrando-se praticamente
a área de construção do prédio
que servia à Edilidade, com Ple-
nário mais espaçoso, maior área
para assistentes, gabinete para a
Presidência, duas salas para a
Secretaria, um porão aproveitá-
vel para arquivo e instalações
sanitárias independentes”.

Passando ao conteúdo refe-
rente ao prédio novo, a publicação
faz as seguintes descrições:

“O moderno prédio da Câma-
ra Municipal, e que a partir de
hoje passará a ser usado pelos
vereadores de Piracicaba, como
já divulgamos, compõe-se basi-
camente de três pavimentos, des-
tes constituindo-se no de maior
importância o pavimento inter-
mediário, ou seja, aquele desti-
nado ao Plenário, ao gabinete da
Presidência, ao do Secretário, e
aos serviços burocráticos dos
servidores da Edilidade. São três
salas amplas para a Secretaria,
uma destinada ao diretor e duas
aos demais servidores da Casa;
na outra ala do pavimento, situ-
am-se as salas da Presidência,
do 1º secretário, e entre elas,
uma sala de recepção, com fun-
cionamento de assessoramento.
Ainda aqui fica a sala de impren-
sa, com lugar para oito corres-
pondentes ou funcionários dos
jornais e emissoras de rádio que
queiram acompanhar os traba-
lhos da Edilidade. A entrada do
Plenário, a portaria com funcio-
namento para atendimento ao
público e zeladoria do prédio.

O Plenário, onde realmente
funciona a Câmara como órgão
legislativo, tem lugar para vinte
vereadores, com mesas individu-
ais e reservado para a assistên-
cia de 60 poltronas, com a Mesa
Diretora em local mais alto e lu-

gar para três pessoas, presiden-
te, secretário e funcionário de
assessoramento. Todas essas de-
pendências são carpetadas, am-
plamente iluminadas, com mó-
veis novos e modernos, e dotado
o Plenário de aparelho de som.

O pavimento subterrâneo,
além do serviço de copa e de ar-
quivo morto, este muito amplo e
otimamente iluminado, dispõe de
ampla sala de estar e acomoda-
ções, para as bancadas dos par-
tidos ARENA e MDB.

No pavimento superior, o
que ressalta é o salão nobre da
Câmara, com lugar para cerca
de 500 pessoas sentadas, am-
plo hall, e sala de recepção,
tudo carpetado ou sintecado,
com escadaria de acesso de
mármore e assim o piso do hall.

A parte fronteira e as laterais
do novo edifício, que fazem face
com a rua Alferes José Caetano,
nº 834, são ajardinadas, com ram-
pa de entrada para o hall principal
e portaria, onde ficam ainda os
mastros para as bandeiras.

(...)

São estes os dizeres da pla-
ca de bronze que figurará no hall
de entrada: ‘Os Poderes Executi-
vo e Legislativo de Piracicaba en-
tregam ao povo a sua Casa de
Leis, com o agradecimento pú-
blico àqueles que contribuíram
para tornar realidade esta Casa
de Civismo e Trabalho. Piracica-
ba, 1º de agosto de 1975.”

Passando aos eventos do dia,
naquela fria manhã de início de
agosto, por volta das 11h00, “au-
toridades municipais, estaduais,
civis, militares e eclesiásticas, e
grande massa popular” faziam-se
presentes em frente à entrada prin-
cipal do novo prédio da Câmara
Municipal e assistiam o presiden-
te da Câmara, vereador Antonio
Messias Galdino e o prefeito, Adil-
son Benedicto Maluf, desatarem a
fita simbólica de inauguração e, em
seguida, adentravam o hall do Ple-
nário e acompanhavam o descer-
ramento da placa alusiva ao even-
to, que se deu pelas mãos das es-
posas do presidente da Câmara e
do prefeito, respectivamente, se-
nhoras Benedita da Costa Galdi-
no e Rosa Maria Bologna Maluf.

Ali, no hall do Plenário, dis-
cursaram o presidente da Casa,
o prefeito municipal, e os líde-
res dos dois partidos existentes
à época, ARENA e MDB.

Do discurso proferido pelo
presidente Galdino, destacam-se
os seguintes trechos:

“Vivemos esta manhã um
momento histórico e marcante.
Histórico porque é a passagem de
mais um aniversário de Piracica-
ba, o pequeno burgo plantado às
margens do rio que lhe empresta
o nome, por Antonio Corrêa Bar-
bosa, e que hoje comemora ma-
jestosa e altaneira os seus 208
anos de existência. Marcante por-
que esta solenidade é daquelas a
que poucas gerações têm o privi-
légio e a ventura de assistir: a
inauguração da nova sede do Po-
der Legislativo de Piracicaba.

(...)

O legislador, seja na esfera
federal, estadual ou municipal,
é o homem do povo, escolhido
pelo povo para transformar em
leis as suas aspirações.

(...)

O vereador como tal, inves-
tido do mandato popular há que
se identificar com as aspira-
ções dos seus munícipes (...).
Por assim entender, é que dis-
semos que esta Casa, que hoje
se inaugura, é a Casa do povo
piracicabano, porque entre
suas paredes estão trabalhan-
do os seus representantes”.

Na sequência, o bispo dioce-
sano de Piracicaba, Dom Aníger
Francisco de Maria Melillo proce-
deu à benção do novo edifício. Em
seguida, os presentes realizaram
uma visita às instalações, sendo,
ao final, oferecido um coquetel.

Completando as celebrações
do dia, às 20h, no Clube Coronel
Barbosa, se realizou a segunda
parte das solenidades, com as en-
tregas de honrarias, execuções de
números musicais e palestra do
professor Leandro Guerrini.

As imagens desses eventos
podem ser encontradas na seção
“Acervo Histórico” do site da Câ-
mara, dentro da coleção “Acer-
vo Fotográfico”, série “Câmara
Municipal”, subsérie “Inaugura-
ção do Prédio da Câmara”.

Na segunda-feira seguinte, a
Câmara retornaria do recesso e
realizaria a 23ª Sessão Ordinária.
Então, a notícia referente à volta
dos trabalhos camarários teve o
ingrediente adicional de constar
que a reunião se daria “agora na
casa nova”, conforme notícia pu-
blicada no Jornal de Piracicaba
de domingo, 3 de agosto.

Na segunda-feira,  4 de
agosto, ao abrir a sessão, o pre-
sidente Galdino fez referência
ao fato de “estar a Câmara rea-
lizando a sua primeira sessão
em novo local, esperando e pe-
dindo por isso as bênçãos e pro-
teção de Deus, assim como de-
sejando aos pares toda a felici-
dade no exercício da vereança”.

Durante o expediente, ao
usarem a palavra na tribuna,
muitos dos vereadores também
se referiram ao fato de os tra-
balhos da Câmara estarem
acontecendo em novo prédio.

O vereador Haldumont Nobre
Ferraz “manifestou sua satisfação
pela inauguração das novas ins-
talações da Câmara, pelo início das
reuniões no novo Plenário, agra-
decendo a Deus e invocando suas
bênçãos e que a luz da justiça esti-
vesse sempre com todos aqueles
que usarem esta tribuna”.

Em seguida, o vereador
Braz Rosilho cumprimentou os
pares “pelo retorno aos traba-
lhos e pelo início da realização
de sessões no novo Plenário”.

“Uma feliz gestão agora
em casa nova”, foi o que de-
sejou o vereador Benedito
Fernandes Faganello.

Na sequência, o vereador
Ovídio Sátolo cumprimentou
seus pares “pelo retorno às li-
des legislativas e pelas novas
instalações da Casa”.

O vereador Antonio Mendes
de Barros Filho invocou “a prote-
ção e as bênçãos divinas para bem
cumprir o mandato no novo re-
cinto de reuniões da Casa”.

Em seu momento de falar,
o vereador Waldir Martins Fer-
reira ressaltou “o brilho de que
se revestiram os festejos come-
morativos do 208º aniversário
de fundação de Piracicaba, com
especial destaque para a inau-
guração de prédio próprio da
Câmara Municipal”.

Por sua vez, o vereador Má-
rio Stolf disse estar “ainda sob
impacto da emoção causada pe-
las festividades do 208º aniver-

sário de fundação de Piracicaba,
de modo especial pela inaugura-
ção de casa própria para a Câ-
mara Municipal, muito acolhe-
dora e bonita”. Invocou também
a “proteção divina e as luzes de
Deus para que os que venham a
passar por esta Casa o façam
com justiça e serenidade”.

Em seguida, o vereador Jairo
Ribeiro de Mattos “invocou a aju-
da de Deus para bem cumprir o
mandato na nova Casa de Leis”.

“Satisfeito por falar pela
primeira vez em Casa nova” e
dando “graças a Deus” por “fi-
nalmente se concretizar”, assim
se pronunciou o vereador Ru-
bens Leite do Canto Braga.

Na sequência, o vereador José
Alcarde Corrêa formulou “agrade-
cimento público à Mesa da Casa
(...) pelos trabalhos cumpridos
para tornar efetiva a obra da Casa
própria para a Câmara Municipal”.

O vereador Luiz Antonio Ro-
lim parabenizou “todos quantos
haviam contribuído para o adven-
to do prédio próprio da Câmara
Municipal, aguardado há já 153
anos pelo Município e cuja falta já
se fazia sentir, além do mais à al-
tura de Piracicaba”.

Ao discursar, o vereador
Newton da Silva louvou “o traba-
lho da Presidência (...) no sentido
de poder dar por concluídas e
inauguradas as obras do novo
prédio da Câmara Municipal”.

No dia seguinte, terça-feira,
5 de agosto, os jornais repercuti-
am a reunião de estreia da Câ-
mara em seu novo edifício.

O Jornal de Piracicaba tra-
zia, na capa, a matéria intitu-
lada “Realizada primeira ses-
são em casa nova da Câmara”,
em que destacava que a “pre-
sença maciça de todos os vere-
adores e a de numerosos po-
pulares no reservado à assis-
tência, evidenciaram o interes-
se dos piracicabanos na reali-
zação da primeira reunião do
Legislativo em casa própria”.

O Diário, ao abordar o assun-
to também na capa, adotava um
tom um tanto mais crítico, pelo
fato de a sessão ter se estendido
até próximo à meia-noite. Com o
título “Das mais cansativas a reu-
nião de ontem na Câmara Muni-
cipal”, a matéria dizia que “Após
muitos anos de espera, a Câmara
Municipal de Piracicaba pode rei-
niciar suas atividades do segundo
semestre em seu prédio próprio, o

que aconteceu na sessão de on-
tem, à noite, que contou com a pre-
sença de todos os vereadores”.

Mas, mais do que os textos
dessas duas matérias, o que de
fato chama a atenção são as fo-
tos que as ilustram.

O Jornal de Piracicaba traz
uma imagem geral do Plenário,
com os integrantes da Mesa Dire-
tora e os vereadores em seus devi-
dos lugares, bem como, no canto
direito da foto, de algumas pesso-
as que assistiam à sessão, acomo-
dadas junto à mureta que separa
o Plenário da galeria.

A imagem exibida pelo O Di-
ário focaliza a Mesa Diretora, de-
vidamente ocupada pelos verea-
dores, acompanhados por alguns
dos funcionários da Casa.

A importância dessas fotos
consiste no fato de que, até onde
se tem conhecimento, serem os
únicos registros fotográficos da
primeira sessão da história do
novo prédio da Câmara.

ATO FINAL – O ACER-
TO DE CONTAS - A inaugura-
ção do novo prédio contrasta com
a imagem do parágrafo inicial
deste texto, que relata a constru-
ção da primeira sede da Câmara
custeada a partir de um imposto
sobre “cabeças de cada escravo
macho de sete anos de idade”.

Um pouco mais de um sé-
culo e meio depois, a inaugura-
ção do prédio da Câmara em
1975 foi viabilizada por um des-
cendente de escravizados: An-
tonio Messias Galdino.

Galdino foi o primeiro presi-
dente negro da história da Câma-
ra Municipal de Piracicaba e o
principal responsável, através de
sua gestão, pela conquista de
uma sede digna e própria para o
Poder Legislativo do Município.

A História proporciona mo-
mentos que são como acerto de
contas: uma pessoa de pele preta
descerrar a faixa de inauguração
e ocupar o alto posto de presiden-
te de um espaço no qual seus ante-
passados sequer podiam entrar.

O edifício da rua Alferes
José Caetano é, há meio sécu-
lo, o local em que as conver-
gências e divergências ideoló-
gicas da população se encon-
tram, debatem e buscam um
consenso e dissenso, se conso-
lidando como legítima caixa de
ressonância dos anseios da ci-
dade, num perene e saudável
exercício diário da Democracia.



A12
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 2 de agosto de 2025

Um total de onze bombeiros
foram homenageados pela Câma-
ra Municipal de Piracicaba, na noite
desta quarta-feira (30), em soleni-
dade para a entrega da medalha
“Bombeiro do Ano - subtenente
PM Jacinto José Penedo”, promo-
vida pelo vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL). Os homenageados fo-
ram escolhidos por se destacarem
em atos em prol da comunidade.

Em seu discurso, Trevisan
Jr. ressaltou a importância do Le-
gislativo piracicabano e o reco-
nhecimento do trabalho realiza-
do pela corporação. “Vocês (bom-
beiros) são os profissionais que
têm respeito pela sociedade, são
estimados pela sociedade, fazem o
bem todo dia em prol da socieda-
de. Essa é uma profissão de muita
relevância”, afirmou. Após a fala
do vereador, foi exibido um vídeo
com depoimentos enaltecendo a
atuação dos homenageados.

Em seguida, o vereador Trevi-
san Jr., juntamente com as autori-
dades que compuseram a mesa dos
trabalhos, sendo eles o comandan-
te do 16º Grupamento de Bombei-
ros, major PM Maxwell Isidoro da

Silva (também homenageado), a
gerente executiva do Simespi (Sin-
dicato das Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas, de Material Elétrico,
Eletrônico, Siderúrgicas e Fun-
dições), Valéria Spers, e o rela-
ções institucionais da Unimed
Piracicaba, Sérgio Fortuoso, re-
alizou a entrega das medalhas.

Receberam a medalha o ma-
jor PM Maxwel Isidoro da Silva, o
comandante do 16º GB, o capitão
PM Paulo Ricardo Baldin Rossetti,
o subcomandante do 16º GB, o 1º
sargento PM Anderson Herminio
Demori, o 2º sargento PM Rodri-
go Vidotto, o 2º sargento PM An-
derson Luiz de Lima, o cabo PM
Kelven Matheus de Castro Uliana,
o cabo PM Eduardo Tadeu Gomes,
o cabo PM Danilo Pires Fogaça Bi-
calho, o cabo PM Renato Pedroso
Domingues da Cunha, o cabo PM
Aryan Yuri Correa Miranda e a
cabo Karen Ribeiro Marques.

O comandante do 16º Grupa-
mento de Bombeiros, Major PM
Maxwell Isidoro da Silva, discur-
sou em nome dos demais homena-
geados. le apresentou um panora-
ma sobre o funcionamento do Cor-

po de Bombeiros, que conta com 24
estações distribuídas em três
subgrupamentos: o primeiro em
Piracicaba, o segundo em Rio Cla-
ro e o terceiro em Americana, aten-
dendo um total de 52 municípios.

“Eu vejo o Corpo de Bombei-
ros subdividido em quatro alicer-
ces: o mais importante é o operaci-
onal, o serviço de emergência 193;
o segundo alicerce é a área admi-
nistrativa, necessária para que o
policial militar possa ter todos os
seus direitos e garantias; o terceiro
alicerce são todas as medidas de
prevenção contra incêndio; e o
quarto alicerce é a relação pública,
o contato com a imprensa, com a
política, a obtenção de emendas
parlamentares e, principalmente, o
contato com as crianças”, afirmou.

Ele contou também que, no
Corpo de Bombeiros há o proje-
to Bombeiro Educador, que aten-
de em torno de 3 mil crianças
por ano. “Um trabalho extraor-
dinário que merece reconheci-
mento e respeito”, afirmou.

A honraria é destinada a sol-
dados do Corpo de Bombeiros que,
durante o ano, destacaram-se por

Homenageados foram escolhidos por se destacarem em atos em prol da comunidade

Guilherme Leite

ato de heroísmo e bravura, indica-
dos à Câmara pelo comando dos
Postos do Corpo de Bombeiros.

A medalha tem o nome do
subtenente PM Jacinto Roberto
Penedo, que ingressou na Polícia
Militar em 1971. Serviu na insti-
tuição por quase 25 anos, dos
quais mais de sete em Piracicaba.
Ele morreu em 1996, vítima de um
acidente automobilístico.

MERCADO MUNICIPAL -
Na madrugada do dia 23 de julho
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Bombeiros são homenageados em solenidade na Câmara
Vereador Laércio Trevisan Jr. (PL) entregou a medalha “Bombeiro do Ano - subtenente PM Jacinto José Penedo” para onze oficiais

deste ano, um dos maiores símbo-
los da cidade de Piracicaba, o Mer-
cadão Municipal, foi atingido por
um incêndio de grandes propor-
ções. O esforço incansável do Cor-
po de Bombeiros de Piracicaba, de
Rio Claro, Limeira e Americana
impediu que o fogo se alastrasse
para as áreas vizinhas e manteve
a população em segurança.

Na solenidade, foi exibido
um vídeo com imagens do traba-
lho realizado pelos bombeiros.

Quando os oficiais chegaram ao
local, conseguiram dar um pri-
meiro combate e o incêndio ficou
restrito a cerca de 20% do espaço
do imóvel. Na sequência, foi ne-
cessário mobilizar  o efetivo de
outras cidades do entorno, como
Rio Claro, Limeira e Santa Bár-
bara. Foram  utilizados aproxi-
madamente 100 mil litros d’água.
Foram empregados 22 bombeiros
e 12 veículos. Não houve vítimas,
somente o prejuízo material.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Provas de concurso público acontecem no domingo (3)
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Fundação para Ves-
tibular da Universidade Estadu-
al Paulista Júlio Mesquita Filho
(Vunesp), aplica neste domingo,
03/08, as provas do processo se-
letivo 001/2025, que visa a con-
tratação de professores substitu-
tos temporários de Educação In-
fantil e Ensino Fundamental para
atuarem na Rede Municipal de
Educação de Piracicaba.

Os candidatos às vagas de
Educação Infantil farão a prova às
8h e, os de Ensino Fundamental,
às 14h. Para acessar o edital de convo-
cação, basta acessar o site da Vunesp:
https://www.vunesp.com.br/PMPR2501.

“O prefeito Helinho tem gran-
de preocupação com a educação e
nos autorizou a realizar este con-
curso para suprir licenças médi-
cas e afastamentos dos nossos
professores. Desta forma garanti-
mos que nossas crianças tenham
o acompanhamento pedagógico
necessário”, explicou Juliana Vi-
centin, secretária de Educação.

Os inscritos disputarão 120
vagas como professores temporá-
rios, sendo 70 vagas para a Educa-
ção Infantil e 50 para Ensino Fun-
damental, com carga horária de
150 horas mensais e remuneração
de R$ 26,62 por hora/aula para a
Educação Municipal de Piracicaba,

as quais podem ser ampliadas con-
forme as necessidades da Rede.

A prova objetiva será composta
por 40 questões, distribuídas entre
língua portuguesa (10), matemática
(10) e conhecimentos específicos (20),
com duração de três horas.

As provas serão aplicadas
na Escola Estadual Professor
de Mello Ayres (rua Fernando
Febeliano Da Costa, 429, Ale-
mães) e na Escola Estadual Pro-
fessor Augusto Saes (rua Dom
Pedro I, 2517, Nova América).

Mais informações sobre o con-
curso podem ser consultadas no
edital pelo link diariooficial.
piracicaba.sp.gov.br/2025/05/07.
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Saúde promove 9ª Semana Municipal
Com idealização do Comitê Municipal de Aleitamento Materno e instituições parceiras, atividades valorizam a prática da amamentação

A Secretaria Municipal de
Saúde e do Comitê Municipal de
Aleitamento Materno e institui-
ções parceiras realizam entre 1º e
7 de agosto a 9ª Semana Munici-
pal de Aleitamento Materno
(SMAM). Com o tema Priorize-
mos a amamentação: construin-
do sistemas de apoio sustentáveis,
inspirado pela Aliança Mundial
para a Ação em Aleitamento Ma-
terno (WABA), o evento busca
envolver profissionais, famílias,
estudantes e gestores em ações
que valorizem a prática do aleita-
mento como direito fundamental
e importante para a saúde da cri-
ança, da mulher e do planeta.

A programação inclui uma
série de atividades gratuitas que
promovem troca de conhecimen-
tos, acolhimento e visibilidade à
amamentação. A abertura ofici-
al ocorreu na manhã de hoje,

sexta-feira, 1º/08, no Teatro do
Sesc Piracicaba e foi destinada a
profissionais da saúde, educa-
ção, assistência e comunidade. À
tarde, aconteceu evento científi-
co com os palestrantes Moises
Chencinski e Manuella Godoy.

Neste sábado, 2, das 15h às
17h, o Sesc recebe uma roda de
conversa com famílias, mediada
pelo pediatra Moises Chencinski
e o grupo Amar é Elo, que ofere-
ce um espaço acolhedor para be-
bês. Já no dia 05/08, às 14h,
ocorre o tradicional Mamaço no
Galpão 17 do Engenho Central,
com amamentação coletiva, ati-
vidades culturais e recreativas.

Estudantes universitários
podem participar da SMAM Uni-
versitária no dia 07/08, das 19h
às 21h45, na Universidade
Anhembi Morumbi (Av. Rio das
Pedras, 1.601). As inscrições es-

tão abertas pelo link https://
encurtador.com.br/icUJ3.

Durante todo agosto, mês co-
nhecido como Agosto Dourado
pelo Ministério da Saúde, haverá
capacitação para técnicos de en-
fermagem da rede básica munici-
pal, reforçando o compromisso
com a atualização profissional.

No dia 17/08 acontece a 2ª
Caminhada Dourada em parceria
com a Corrida Corta Mato e o Es-
critório Nova Era. A concentração
será às 7h15 em frente ao Prédio
Central da Esalq/USP com larga-
da às 8h. Inscrições gratuitas po-
dem ser feitas pelo link https://
forms.gle/JrPH7r8tTwJTFUio8.

Além disso, três ônibus cir-
culam pela cidade com adesi-
vos alusivos à Mamanalgesia,
fruto da parceria entre o Co-
mitê Municipal de Aleitamento
Materno e o CdVac Vacinas. Programação da Semana Municipal de Aleitamento Materno segue até dia 7 de agosto
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Jipe Solidário leva
experiência off-road
inclusiva ao aeroporto
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Vereador defende ampliação dos serviços de saúde

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Cida-
dania e Parcerias e da Divisão
de Políticas Públicas para Mu-
lheres, realiza hoje (2), das 9h
às 17h, o evento Jipe Solidário
– Trilha da Inclusão e Conheci-
mento, voltado especialmente a
mães atípicas e seus filhos. A
ação acontece no Aeroporto Pe-
dro Morganti, em parceria com
a ONG Jipe Solidário e com a
Secretaria Estadual de Políticas
para a Mulher de São Paulo.

As inscrições devem ser fei-
tas por meio do link: https://
abre.ai/nftx. As vagas são limi-
tadas e se encerram automatica-
mente assim que a capacidade
máxima for atingida. Ao preen-
cher este formulário, a inscrição
será confirmada e a participação
no evento estará garantida.

O evento oferecerá passeios
em jipes adaptados, oficinas sen-
soriais, apresentações culturais
e espaços de convivência prepa-
rados para acolher o público com
conforto e segurança. A propos-
ta é proporcionar uma experiên-
cia acessível e divertida, fortale-

cendo vínculos familiares e pro-
movendo a inclusão social.

Para maior conforto, recomen-
da-se que crianças e pessoas com
deficiência estejam identificadas
com crachá e levem consigo itens
que auxiliem na autorregulação,
como abafadores, se necessário.

Durante o evento, haverá food
trucks com opções de alimentos e
bebidas para compra. Água potá-
vel estará disponível gratuitamen-
te a todos os participantes.

“Essa é uma iniciativa que
reforça nosso compromisso
com políticas públicas inclusi-
vas, pensadas com sensibilida-
de e participação das famílias
envolvidas”, destaca Adriana
Moreti, assessora da Secreta-
ria de Cidadania e Parcerias.

SERVIÇO
Jipe Solidário – Trilha da
Inclusão e Conhecimento.
No Aeroporto Pedro Mor-
ganti (avenida Comenda-
dor Pedro Morganti, s/n).
S á b a d o  ( 2 ) ,  d a s  9 h  à s
17h.  Inscr ições:  h t tps : / /
abre.ai/nftx. Informações:
www.j ipesolidario.com.br.

O vice-presidente da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, vere-
ador Rafael Boer (PRTB), esteve
na manhã desta quinta-feira (31)
no Hospital Regional “Dra. Zilda
Arns” (HRP-Unicamp) para dis-
cutir propostas voltadas à ampli-
ação dos serviços de saúde e a
formação acadêmica na área mé-
dica no município. A visita foi
acompanhada por sua equipe de
assessoria e teve como objetivo co-
nhecer de perto o funcionamento
da unidade, suas demandas e
possibilidades de expansão.

O vereador foi recebido pelo
diretor executivo, José Roberto
Matos Souza, e pelas gerentes An-
dressa Borges Spadoni (Opera-
ções), Lenara Barbieri de Carva-
lho (Administrativa e Financeira)
e Flavio Braga Reis (Assistencial),
que apresentaram dados sobre o
fluxo de atendimento, a estrutura
da unidade e os desafios enfren-
tados no dia a dia da instituição.

Entre os principais assuntos
da reunião, destacou-se a articu-
lação de uma proposta para im-
plantar cursos de graduação em
Medicina e outras áreas da saú-
de em Piracicaba, por meio de
parceria entre o Governo do Es-
tado, a FOP-Unicamp (Faculda-
de de Odontologia de Piracicaba)
e a FUMEP (Fundação Munici-
pal de Ensino). A ideia é utilizar a

estrutura do Hospital Regional
como base prática para a forma-
ção acadêmica, inclusive com
programas de residência médica.

Para o diretor da unidade, a
iniciativa representa um avanço sig-
nificativo. “Formar profissionais
aqui, dentro da estrutura do SUS,
é um ganho para os estudantes e
para os pacientes. Isso fortalece
tanto o sistema público quanto o
futuro da saúde na nossa região”,
destacou José Roberto.

Segundo Rafael Boer, o proje-
to é promissor, mas ainda está em
fase de construção e requer um es-
forço coordenado. “A proposta tem
grande potencial, mas só sairá do
papel com muito trabalho, diálogo
e articulação entre todas as partes
envolvidas”, afirmou o vereador.
Boer também reforçou a importân-
cia do apoio institucional: “O res-
paldo do governador Tarcísio de
Freitas, do prefeito Helinho Zanat-
ta (PSD) e do deputado estadual
Alex Madureira (PL) é essencial
para avançarmos, mas é preciso
somar esforços técnicos, políticos e
administrativos para que essa ideia
se concretize”, disse o parlamentar.

Outro ponto debatido foi a
ampliação dos atendimentos via
SUS, com foco na área de ortope-
dia. A intenção é reduzir o tempo de
espera e qualificar o atendimento aos
pacientes dos 26 municípios da ma-

crorregião atendida pelo HRP, con-
solidando a unidade como referên-
cia regional nessa especialidade.

Durante a visita, o vereador
também recebeu informações de-
talhadas sobre o modelo de fun-
cionamento da unidade, que atua
exclusivamente com pacientes en-
caminhados via sistema estadu-
al de regulação (CROSS), sem
atendimento, por demanda es-
pontânea. Ele pôde conhecer de
perto os fluxos internos, as limi-
tações e os diferenciais da estru-
tura, que possui certificação de
excelência hospitalar e é referên-
cia em diversas especialidades.

“Saio daqui com uma com-
preensão mais profunda dos de-
safios enfrentados pela equipe do
Hospital Regional e ainda mais
motivado a buscar caminhos que
contribuam com a ampliação do
acesso à saúde e com a valoriza-
ção da nossa cidade. como polo
de ensino e cuidado”, declarou
Rafael Boer ao final da visita.

O parlamentar também desta-
ca o compromisso da Câmara Mu-
nicipal em apoiar projetos estrutu-
rantes na área da saúde e promo-
ver ações que impactem positiva-
mente a vida da população de Pi-
racicaba e de toda a região.

Vereador defende ampliação dos serviços
de saúde e formação na área da medicina

Assessoria Parlamentar
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Cecan promove exames
gratuitos de câncer de
pulmão neste sábado
Mais de 50 profissionais vão atender gratuitamente a população com foco
em prevenção, diagnóstico precoce e tratamento; será das 9 às 16 horas

CCCCCOMBAOMBAOMBAOMBAOMBATETETETETE AAAAAOOOOO CÂNCERCÂNCERCÂNCERCÂNCERCÂNCER

Secretaria de Saúde
apoia evento do CecanO Centro do Câncer da Santa

Casa de Piracicaba (CECAN) rea-
liza, neste sábado (02), mais uma
edição da campanha “Sábado Sem
Câncer”, com foco na prevenção,
diagnóstico precoce e tratamento
do câncer de pulmão. A ação acon-
tece das 9h às 16h, por ordem de
chegada, na unidade oncológica
anexa à Santa Casa (Av. Indepen-
dência, 953). É necessário apresen-
tar documento de identidade e
comprovante de residência.

Com o apoio da Prefeitura
Municipal e do Departamento
Regional de Saúde, a campanha
contará com mais de 50 profis-
sionais da saúde, entre oncolo-
gistas, radiologistas, pneumolo-
gistas, psicólogos, enfermeiros e
voluntários. A ação é especial-
mente voltada a fumantes, ex-
fumantes e pessoas com históri-
co familiar da doença ou exposi-
ção a poluentes ambientais.

A programação inclui ana-
mnese clínica, ausculta pulmo-
nar, tomografia de tórax (para
fumantes de alto risco), distri-
buição de materiais educativos e
encaminhamento para trata-
mento gratuito em caso de de-
tecção da doença. Também se-

Mais de 50 profissionais compõem a equipe do Centro do Câncer da Santa Casa de Piracicaba

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Saúde, apoia as ações desen-
volvidas pelo Cecan (Centro do
Câncer) da Santa Casa, e convida
a população a participar da cam-
panha Sábado Sem Câncer de Pul-
mão, realizado pelo hospital neste
sábado, 2, a partir das 9h.

A atividade é alusiva ao Dia
Mundial de Combate ao Câncer
de Pulmão e celebrado nesta sex-
ta-feira, 1º de agosto, com o obje-
tivo de conscientizar sobre a im-
portância da prevenção, detecção
precoce e tratamento dessa do-
ença. A ideia é atrair para esta
ação, sobretudo, fumantes, ex-
fumantes e pessoas expostas a
fatores de risco, como poluição ou
histórico familiar da doença.

Para participar da campanha
– que tem apoio da DRS X (Depar-
tamento Regional de Saúde) –, o
interessado deve comparecer no
Cecan com documento pessoal e

rão oferecidos atendimentos vol-
tados à cessação do tabagismo,
com suporte psicológico e médico.

A incidência do câncer de
pulmão é uma das mais altas en-
tre os tipos de câncer em todo o
mundo, sendo também uma das
principais causas de morte por
câncer tanto em homens quanto
em mulheres. De acordo com da-
dos da Organização Mundial da
Saúde (OMS), são registrados,
em média, 2,2 milhões de novos

casos por ano no mundo, com 1,8
milhão de mortes anuais.

No Brasil, as estimativas do
Instituto Nacional de Câncer
(INCA) para o triênio 2023-2025
indicam a ocorrência de cerca de
31.270 novos casos por ano, sendo
18.020 em homens e 13.250 em
mulheres. “É a maior causa de
mortes por câncer no país, com apro-
ximadamente 30 mil óbitos por
ano”, destaca o oncologista Fer-
nando Medina, diretor do CECAN.

Segundo Medina, apesar das
estatísticas alarmantes, o diagnós-
tico precoce pode aumentar signi-
ficativamente as chances de cura.
“Infelizmente, a maioria dos casos
ainda é identificada em estágios
avançados, quando o tratamento se
torna mais difícil e as chances de
sobrevida são menores. A informa-
ção e o acesso ao diagnóstico preco-
ce salvam vidas; por isso, queremos
facilitar esse cuidado para quem
mais precisa”, finaliza o médico.

O atendimento ocorrerá no CECAN, localizado na
Santa Casa de Piracicaba, à avenida Independência, 953

Divulgação

comprovante de residência, para
ter acesso à equipe de médicos on-
cologistas, pneumologistas, radio-
logistas, enfermeiros, psicólogos e
voluntários para atendimento rá-
pido e especializado aos participan-
tes, por ordem de chegada.

De acordo com o vice-prefeito e
secretário de Saúde, dr. Sérgio Pa-
checo, a Prefeitura vai disponibili-
zar grupos de apoio e/ou consultas
com psicólogos e pneumologistas
para “ajudar na cessação do taba-
gismo, um dos principais fatores de
risco para o câncer de pulmão”.

Segundo o oncologista Fer-
nando Medina, diretor do Cecan,
durante a Campanha, a equipe
atuará “promovendo anamnese
rápida e ausculta pulmonar, to-
mografia computadorizada de
pulmão para fumantes de alto
risco, distribuição de folders
educativos, tratamento gratuito
para câncer de pulmão e trata-
mento para tabagismo”.

As crianças terão um ambi-
ente planejado especialmente
para incentivá-las ao cuidado
com o meio ambiente durante a
Agrocaipirashow 2025. Pela pri-
meira vez, o IBS Mudas desen-
volverá uma oficina infantil de
plantio de mudas de hortaliças
em seu estande em forma de es-
tufa. A feira acontece de 07 a 09
de agosto, das 9h às 18h, na ro-
dovia Hermínio Petrin, km 191,
Charqueada (SP). A entrada é gra-
tuita, com credenciamento pelo site
www.agrocaipirashow.com.br e os
visitantes poderão doar 1 litro de
leite de caixinha na portaria, a ser
destinado ao Fundo de Assistên-
cia Social de Charqueada.

A estufa proporcionará um
ambiente acolhedor e educativo
para os pequenos, que serão recep-
cionados por um monitor do insti-
tuto e pelo personagem Sementito.
Eles receberão orientação sobre se-
mentes, processo de desenvolvi-
mento e plantio. Os participantes
ganharão um kit que consiste em
um recipiente biodegradável, subs-
trato e as mudas para o plantio.

Após a oficina, as crianças vi-
sitantes serão convidadas a expe-
rimentar diferentes tipos de Mi-
croverdes, com orientações aces-
síveis e divertidas sobre os sabo-
res e benefícios nutricionais. As
menores poderão visitar o estan-
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Crianças terão atividade lúdica em estufa de mudas

A feira acontece de 07 a 09 de agosto, em Charqueada

Divulgação

de e também participar de ativi-
dade de desenho e pintura, poden-
do levar suas artes para casa ou
expor num mural do evento.

A atividade será realizada na
quinta e sexta-feira, dias 7 e 8, nos
períodos da manhã e da tarde, com
a participação de duas turmas por
dia – uma por período, com até 30
crianças, com idades até 12 anos.
Nos dois dias, participarão estu-
dantes de escolas do município de
Charqueada, com apoio da Secre-
taria de Educação e Cultura. No

entanto, crianças visitantes tam-
bém poderão inscrever-se direto
no estande do IBS Mudas.

No sábado, as atividades es-
tarão abertas ao público infantil. À
medida que os grupos de crianças
forem se formando, as atividades
serão realizadas ao longo do dia.

A IBS Mudas é uma empresa
fundada em 1992, que atua no
agronegócio produzindo mudas
de alta qualidade com sustenta-
bilidade. Sua estrutura de plane-
jamento e processo de produtos

têm o selo Renasem (Registro Na-
cional de Sementes e Mudas) e
toda essa tecnologia será apresen-
tada pelo terceiro ano consecuti-
vo na Agrocaipirashow.

AGROCAIPIRASHOW
2025 - Dias 07, 08 e 09 de agosto,
das 9h às 18h, às margens da Ro-
dovia Hermínio Petrin (SP-308),
Km 191 – Distrito Industrial de
Charqueada (SP). Entrada gratui-
ta (credenciamento antecipado pelo
site www.agrocaipirashow.com.br).
Informações: (19) 99608-5707.
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Simespi lança ‘Borbulha’,
com palestra sobre
aspectos legais

O Simespi (sindicato patro-
nal das indústrias do setor me-
talmecânico de Piracicaba, Salti-
nho e Rio das Pedras) realiza, no
dia 7 de agosto, às 20h, a pales-
tra “Além das Panelas: Aspectos
Legais Para Quem Quer Entrar
no Mercado Cervejeiro”, com o
advogado André Graziani de
Souza Mello Lopes. O evento on-
line e gratuito marca o lançamento
do Borbulha (Ecossistema de
Transformação de Valor, Criativi-
dade e Inovação para a Cadeia Pro-
dutiva da Indústria Cervejeira).

Segundo Carlos Alberto Zem,
assessor de projetos especiais do
Simespi, consultor e gestor da CPL-
CERVA (Cadeia Produtiva Local
da Indústria Cervejeira). “o Borbu-
lha nasce com uma proposta clara:
impulsionar o empreendedorismo
e a inovação no universo cervejeiro
por meio da articulação entre tec-
nologia, cultura, qualificação pro-
fissional e negócios de impacto”.

“Com o Borbulha, damos mais

um passo no fortalecimento de
uma cadeia produtiva criativa, co-
nectada e com enorme potencial de
impacto. O Simespi reafirma seu
compromisso com o desenvolvi-
mento regional e com a articulação
de soluções para novos mercados
industriais”, afirma Erick Gomes,
presidente do Simespi.

PALESTRANTE - André
Graziani de Souza Mello Lopes é
graduado em direito pela UFRGS
(Universidade Federal do Rio
Grande do Sul), diretor jurídico
da Abracerva (Associação Brasi-
leira de Cerveja Artesanal), som-
melier de cerveja; autor do livro
Direito Para o Mercado da Cerve-
ja e coautor do Guia da Sommelie-
ria de Cervejas – Capítulo Legisla-
ção Cervejeira no Brasil. É criador
do perfil @advogadocervejeiro.

Os interessados em participar
da palestra devem enviar e-mail
com  nome completo, e-mail e What-
sapp de contato para recepcao@
simespi.com.br até 4 de agosto.

JARDIM JUPIÁ
O vereador  Pedro Kawai
(PSDB) protocolou na Câ-
mara Municipal a indicação
4162/2025, na qual solicita
à Prefeitura de Piracicaba,
por meio do órgão compe-
tente, a manutenção asfál-
tica na rua Armando Chiqui-
to, nas proximidades do nú-
mero 200,  loca l izada no
bairro Parque Jardim Jupiá.
Segundo o parlamentar, o
pedido se justifica devido a
uma recente intervenção na
rede de água, que deixou o
pavimento da via danifica-
do. Ele lembra que a medi-
da visa a preservar a trafe-
gabilidade da via e reesta-
belecer as condições nor-
mais de circulação, assegu-
rando mais  segurança e
conforto para a população.

Assessoria Parlamentar
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Gestão de resultados marca André
na presidência do MDB Piracicaba
Por quatro anos, o empresário André Augusti trabalhou pelo Diretório
Municipal do MDB de Piracicaba; perdeu eleição como vice de Barjas Negri
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Primeiro semestre teve 5,6 bi de
investimentos em 20 aeroportos

O empresário André Augusti
encerrou, neste 1º de agosto 2025,
sua gestão como presidente do
MDB de Piracicaba, cargo que as-
sumiu em 30 de março de 2022.
Filiado ao partido desde 16 de se-
tembro de 2021, Augusti prota-
gonizou uma administração mar-
cada por estratégia, articulação
política e fortalecimento da sigla
no cenário municipal.

Durante seu mandato, An-
dré foi responsável por revitali-
zar o partido, recolocando o MDB
no protagonismo político local.
Uma das principais conquistas de
sua gestão foi a articulação com a
deputada federal Simone Mar-
quetto (MDB), que resultou na
destinação de quase R$ 10 milhões
aos cofres públicos para o Sistema
Único de Saúde (SUS). Também
atuou junto ao deputado federal
Baleia Rossi (MDB) e ao ministro
das Cidades, Jader Filho (MDB),
para viabilizar a liberação de 372
unidades habitacionais do pro-
grama Minha Casa, Minha Vida
(faixa 1) para o município.

Com trajetória de ascensão
rápida, André Augusti foi escolhi-
do como candidato a vice-prefeito
na chapa liderada por Barjas Ne-
gri (PSDB) nas eleições municipais
de 2024, quando foram derrota-
dos. Apesar votação de 92.069 vo-
tos no segundo turno, a coligação
“Piracicaba Merece o Melhor”
(PSDB/Cidadania, MDB e PDT) foi
superada pela chapa vencedora

composta por Helinho Zanatta
(PSD) e Sergio Pacheco Junior
(União Brasil), que assumiram o
Executivo em janeiro de 2025.

VEREADORES— Ainda nas
eleições de 2024, o MDB obteve uma
vitória histórica ao eleger dois ve-
readores para a Câmara Munici-
pal após 28 anos: Edson Bertaia e
Gesiel de Madureira. A sigla tam-
bém passou a ocupar posições es-
tratégicas na atual administração,
como a Secretaria Municipal de Ci-
dadania, liderada por Paulo Nar-
dino. Já André Augusti assumiu a
presidência da Rádio Educativa
FM, reforçando seu papel como
articulador e líder comunitário.

Com a transição da presidên-
cia do MDB Piracicaba, Erick Go-
mes assume o comando do dire-
tório municipal. Segundo Augus-
ti, a escolha reflete o compromisso
do partido com a renovação e a
responsabilidade. “Erick represen-
ta uma nova geração de lideran-
ças, com preparo, sensibilidade e
capacidade para enfrentar os de-
safios de Piracicaba e da Região
Metropolitana”, destacou.

Augusti segue como tesourei-
ro da nova executiva, que também
conta com Caroline Sturion, Dani-
lo Vendemiatti e Roger Carneiro,
atual secretário municipal de Es-
portes. A nova composição fortale-
ce a estrutura partidária e man-
tém o MDB ativo na gestão pública
e no diálogo com a população.

Em tom de despedida da pre-
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André Augusti deixa a presidência e continua como
tesoureiro do Diretório Municipal do MDB em Piracicaba

sidência, André Augusti agradeceu
à diretoria que o acompanhou na
gestão, destacando os nomes de
Everton Santos (1º vice-presiden-
te), Tony Costa (secretário-geral),
Luiz Alberto Sabino (secretário ad-
junto), Vanderlei Siqueira (tesou-
reiro), Caroline Sturion (presiden-
te do MDB Mulher) e Lucas Paes
(presidente da Juventude MDB),
além de todos os filiados.

Ele também fez questão de re-
conhecer o apoio do presidente na-
cional do MDB, deputado federal
Baleia Rossi, e do presidente esta-
dual do MDB-SP, Rodrigo Arenas.
“O sucesso da nossa gestão só foi

possível graças à confiança, ao di-
álogo constante e ao suporte po-
lítico de ambos. Acreditaram no
nosso trabalho desde o início, e
isso fez toda a diferença para que
entregássemos resultados concre-
tos à população”, afirmou.

Por fim, Augusti reafirmou
seu compromisso com os valores
do MDB: ética, transparência, res-
ponsabilidade e compromisso com
as pessoas. “Saio da presidência
com o sentimento de dever cum-
prido e pronto para novos desafi-
os, sempre ao lado daqueles que
acreditam na política como ferra-
menta de transformação social.”

No primeiro semestre de
2025, o Ministério de Portos e
Aeroportos (MPor) totalizou R$
5,6 bilhões em anúncios de in-
vestimentos e obras de infraes-
trutura em 20 aeroportos do Bra-
sil. Os recursos foram investidos
pelo Governo Federal e pelo setor
privado. Os aportes são para am-
pliação e modernização de termi-
nais concedidos e sob adminis-
tração estatal, em nove estados
de todas as regiões do Brasil.

Além de serem voltados à
ampliação e modernização de
terminais, os recursos também
são para reparação e construção
de novas pistas e reforço na in-
fraestrutura já existente, bem
como para medidas de seguran-
ça para pousos e decolagens.

O ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, lembrou
que a aviação civil brasileira cres-
ceu 10% no primeiro semestre e ul-
trapassou a marca histórica de 61
milhões de passageiros transpor-
tados. Ele destacou a importância
dos aportes para as melhorias em
infraestrutura aeronáutica.

“Essas obras são fundamen-
tais para ampliar aeroportos e ex-
pandir a aviação brasileira, refor-
çando o turismo de negócios e de
lazer, especialmente neste momen-
to em que a movimentação nos ter-
minais aéreos tem batido recorde
no Brasil”, ressaltou o ministro.

Confira o balanço de investi-
mentos em aeroportos no 1° se-
mestre de  2025: Total de investi-
mentos: R$ 5,6 bilhões; Regiões
beneficiadas: Norte, Nordeste, Sul,
Sudeste e Centro-Oeste; Estados
que receberam investimentos: PR,
RJ, MS, SP, MG, PA, RO, BA e
RS; Obras entregues: cerca de R$
900 milhões aplicados em obras
de quatro aeroportos das regiões
Centro-Oeste, Sul e Sudeste. 

SEGURANÇA - Em relação
à segurança, tem destaque a im-
plantação de sistemas de auxílio
à navegação e segurança, como
o PAPI (Precision Approach Path
Indicator), utilizado, por exem-
plo, na iluminação e sinalização
das pistas,  além do RESA
(Runway End Safety Area) – re-
ferente à área de segurança do
fim da pista – e do EMAS (Engi-
neered Material Arresting Sys-
tem), sistema de segurança ins-
talado ao fim das pistas de aero-
portos com vistas a parar com
segurança uma aeronave.

De acordo com o ministério,
também constam obras de constru-
ção de cerca de segurança e cerca
operacional e construção, recupe-
ração ou ampliação de terminal de
passageiros, além de estacionamen-
tos e vias de acesso ao aeroporto.

O diretor de Outorgas, Pa-
trimônio e Políticas Regulatóri-
as Aeroportuárias, Daniel Lon-
go, reforçou os esforços do Go-
verno Federal para fomentar

melhorias na aviação civil bra-
sileira e para ampliar o acesso ao
transporte aéreo pelos brasileiros.

“O Governo Federal sabe da
importância da aviação para o
desenvolvimento do país e tem
concentrado esforços na melho-
ria da infraestrutura aeroportu-
ária. A intenção é que mais rotas
sejam ativadas e mais brasileiros
possam acessar o transporte aé-
reo. Mais brasileiros possam via-
jar de avião. Os números recentes
de passageiros transportados e o
volume de recursos aportados no
setor mostram que a gente está
no caminho certo”, destacou.

OBRAS ENTREGUES -
No que diz respeito às obras en-
tregues, cerca de R$ 900 milhões
foram aplicados, do total, em
quatro aeroportos das regiões
Centro-Oeste, Sul e Sudeste. 

Na Região Sul, foram entre-
gues as obras nos aeroportos de
Foz do Iguaçu (PR), de R$ 396
milhões, e Londrina (PR), de R$
201 milhões. Já as entregas no
Sudeste do país ocorreram no
Aeroporto de Macaé (RJ), de R$
206,2 milhões. Em obras públi-
cas, foram entregues as obras
no Aeroporto de Dourados
(MS), na região Centro-Oeste,
no valor de R$ 94,3 milhões.

Com relação aos anúncios fei-
tos, o maior volume está na região
Sudeste, com R$ 3,15 bilhões. Con-
fira os anúncios por aeroporto da
região: Aeroporto de Congonhas/
SP (R$ 2,5 bilhões); Aeroporto de
Uberaba/MG (R$ 150 milhões); Ae-
roporto de Uberlândia/MG (R$ 300
milhões); Aeroporto de Montes
Claros/MG (R$ 200 milhões).

Para a Região Norte, foram
anunciados R$ 730 milhões em
investimentos nos seguintes
terminais: Aeroporto de Santa-
rém/PA (R$ 210 milhões); Aero-
porto de Altamira/PA (R$ 170
milhões); Aeroporto de Marabá/
PA (R$ 180 milhões); Aeroporto de
Carajás/PA (R$ 170 milhões).

Já no Centro-Oeste, houve
anúncio de R$ 625 milhões. Os
recursos foram divididos entre:
Aeroporto de Campo Grande/
MS (R$ 280 milhões); Aeroporto
de Corumbá/MS (R$ 170 mi-
lhões); e Aeroporto de Ponta
Porã/MS (R$ 175 milhões).

Ainda segundo o Ministério
dos Portos e Aeroportos, entre
obras anunciadas para terminais
públicos sob administração esta-
tal estão as do Aeroporto de Ji-
Paraná/RO (R$ 11,2 milhões), no
Norte; do Aeroporto de America-
na/SP (R$ 16,3 milhões), no Su-
deste; Aeroporto de Barreiras/BA
(R$ 44,1 milhões), no Nordeste;
do Aeroporto de Dourados/MS
(R$ 44,5 milhões), no Centro-
Oeste; e nos aeroportos de Santa
Rosa/RS (R$ 47,8 milhões) e de
Ponta Grossa/PR – R$ 32,1 mi-
lhões, ambos na Região Sul.

Obras de infraestrutura em 20 aeroportos do Brasil

Rovena Rosa/Agência Brasil

A Mostra Cine Sesi-SP ‘Brasi-
lidades’, que acontece de 06 de
agosto a 03 de setembro, no Teatro
do Sesi Piracicaba é uma comemo-
ração ao cinema nacional. Com en-
trada gratuita, a programação re-
úne filmes que abordam temas
como identidade, memória, afeto e
pertencimento, em um mosaico de
realidades possíveis em um país
continental como o Brasil.-

Mais do que entretenimento,
os filmes convidam o público à re-
flexão sobre quem somos e como
nos relacionamos com o mundo.
Com a mostra, o Sesi-SP reafirma
seu compromisso com a democra-
tização do acesso à cultura e com o
fortalecimento do cinema nacional,
reconhecendo seu papel funda-
mental na representação da diver-
sidade social, histórica e cultural
do Brasil. Confira a programação:

CAPITU E O CAPÍTULO
– 06/08, quarta-feira, às 19h.
Brasil, 2021, exibição digital, co-
lorido. Não recomendado para
menores de 14 anos. Olhares, ati-
tudes, vicissitudes, passionalida-
de, novas e antigas percepções.

Trama que permeia a inquie-
tude trazida pelo sentimento mais
primitivo que o ser humano pode
experimentar, criando e sorvendo
o fantasma criado pelo ciúme, des-
dobrando-se em intrigas capitula-
res criadas por Bentinho em deva-
neios que o tomam sobremaneira
pelo amor doentio por sua
Capitu.Drama, 75min. Direção:/
Julio Bressane. Elenco:/ Maria-
na Ximenes, Enrique Diaz, Vla-
dimir Brichta Descritores de con-
teúdo: conteúdo Sexual, drogas
lícitas, linguagem imprópria.

DIÁRIO DE VIAGEM – 13/
08, quarta-feira, às 19h. Brasil,
2021, exibição digital, colorido. Não
recomendado para menores de 14
anos. 1995, São Paulo. Logo após a
implantação do Plano Real, Liz, 13,
é mandada para um intercâmbio
na Irlanda. Seus pais, de classe
média emergente, estão otimistas,
mas na percepção da adolescente a
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Mostra gratuita de filmes celebra o cinema brasileiro
viagem é um total fracasso. Liz
retorna ao Brasil com um trans-
torno alimentar que limita sua
vida em todos os âmbitos, e enca-
ra os desafios do crescimento e
da descoberta. Drama, 99min.
Direção:/ Paula Kim. Elenco:/
Manoela Aliperti, Eucir de Sou-
za, Virginia Cavendish. Descrito-
res de conteúdo: drogas lícitas,
linguagem imprópria, violência.

TRAGO COMIGO – 20/08,
quarta-feira, às 19h. Brasil, 2016,
exibição digital, colorido. Não re-
comendado para menores de 12
anos. Telmo (Carlos Alberto Ricce-
lli), um ex-membro da luta arma-
da contra a ditadura civil-militar
no Brasil (1964-1985), preso e pos-
teriormente exilado político, é um
diretor de teatro na cidade de São
Paulo. Quando é convidado para
dar uma entrevista, se dá conta de
que não tem memória alguma dos
meses que passou clandestino e de
como aconteceu sua prisão. Atra-
vés da peça de teatro que passa a
montar junto com seu jovem elen-
co, Telmo vai estabelecer um diálo-
go com as novas gerações, mergu-
lhar na sua própria história e na
história de seu país, envolvendo
sua militância e encarceramento,
revelando para si e para todos
aquilo que, de tão doloroso, pre-
feriu esquecer. Drama, 88min.
Direção:/ Tata Amaral. Elenco:
Carlos Alberto Riccelli, Georgina
Castro, Julio Machado, Emilio
Di Biasi. Descritores de conteú-
do: drogas lícitas, linguagem im-
própria, violência. Prêmios: “Me-
lhor Filme” pelo Júri Popular no
10º Festival de Cinema Latino-
Americano de São Paulo e “Me-
lhor Filme” no Festival Interna-
cional de Cine y Derechos Hu-
manos de Sucre, na Bolívia.

UM BROTO LEGAL – 27/
08, quarta-feira, às 19h. Brasil,
2022, exibição digital, colorido. Não
recomendado para menores de 10
anos. No final dos anos 1950, Célia
Campello é uma jovem de 16 anos
em Taubaté, interior de São Paulo.

Uma espécie de celebridade local,
ela canta na rádio da cidade, onde
tem um público cativo. Seu irmão,
aspirante a cantor, acaba se mu-
dando para São Paulo, onde é des-
coberto por um caça-talentos. De-
pois, será a vez dela. E esse é só o
começo da carreira daquela que fi-
cou conhecida como Celly Campe-
llo, precursora do rock no Brasil e
responsável por hits como “Banho
de Lua” e “Estúpido Cupido”. Dra-
ma, biografia, musical, 94min. Di-
reção:/ Luiz Alberto Pereira. Elen-
co:/ Marianna Alexandre, Murilo
Armacollo, Danillo Franccesco,
Paulo Goulart Filho. Descritores de
conteúdo: drogas lícitas.

UMA FAMÍLIA FELIZ –
03/09, quarta-feira, às 19h. Bra-
sil, 2024, exibição digital, colori-
do. Não recomendado para meno-

Divulgação

Cartaz do filme Capitu e o capítulo

res de 16 anos. Eva acabou de dar
à luz o seu terceiro filho e se depa-
ra com a angústia de uma depres-
são pós-parto em meio a uma vida
burguesa supostamente perfeita.
O ar tranquilo de sua família feliz
é invadido por acontecimentos es-
tranhos quando suas filhas gême-
as aparecem machucadas. Eva é
acusada e retaliada pela comuni-
dade. Isolada e questionada por
seu próprio marido, ela precisa
superar sua fragilidade para pro-
var sua inocência e reestruturar
sua família. Drama, suspense,
110min. Direção: José Eduardo
Belmonte. Elenco: Grazi Massa-
fera, Reynaldo Gianecchini, Lui-
za Antunes e Juliana Bim. Des-
critores de conteúdo: conteúdo
sexual, conteúdo sensível, violên-
cia, linguagem imprópria.
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Rede de atendimento discute
combate à violência e saúde
Encontro mensal realizado nesta quarta-feira (30) trouxe informes sobre Conferência
Municipal de Políticas para Mulheres, campanhas de aleitamento e dados sobre violência

Rubens Cardia

Reunião aconteceu na quarta (30), na Câmara Municipal de Piracicaba

A Rede de Atendimento e
Proteção às Mulheres de Piracica-
ba, em reunião mensal realizada
na tarde desta quarta-feira (30),
na “Sala B” do Prédio Anexo da
Câmara, trouxe um panorama das
diversas ações realizadas ao lon-
go do mês de julho e discutiu as
atividades que serão realizadas
nos meses de agosto e setembro,
com foco na prevenção da violên-
cia contra as mulheres.

A reunião foi mediada pelas
vereadoras Rai de Almeida (PT)
e Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua,
ambas Procuradoras Especiais
da Mulher da Câmara, e por Fa-
biana Menegon, coordenadora
do Cram (Centro de Referência
de Atendimento à Mulher). O
encontro contou com a participa-
ção de diversas mulheres repre-
sentantes de entidades e órgãos
públicos que atuam na cidade.

Durante o encontro, foram
destacados temas como a “V Con-
ferência Municipal de Políticas para
Mulheres”, realizada no último dia
19 de julho de 2025; as ações e ati-
vidades previstas para o Agosto
Lilás, que tem como foco a consci-
entização e o combate à violência
contra a mulher, além da divulga-
ção da Lei Maria da Penha; o Agos-
to Dourado, que trata do aleita-
mento materno; a realização da 1ª
Semana de Apoio à Amamentação
Negra de Piracicaba, que busca dis-
cutir as disparidades vivenciadas
pela população negra e as desigual-
dades raciais; além de outros pro-
jetos, ações e dados que refletem os
índices de violência contra a mu-
lher na cidade de Piracicaba.

CONFERÊNCIA MUNICI-
PAL - Para Fabiana Menegon, a
“V Conferência Municipal de Polí-
ticas para Mulheres” trouxe um
saldo bastante positivo, com 202
pessoas inscritas e 129 participan-
tes, que debateram e apresentaram
propostas distribuídas em quatro
eixos temáticos: enfrentamento à
violência contra as mulheres; go-
vernança, participação popular e
representatividade das mulheres
nos espaços públicos e de poder;
autonomia financeira enquanto
estratégia para a igualdade; e “cui-
dar de quem cuida”, política de
saúde integral para a mulher.

A consolidação das propostas,
de acordo com a coordenadora do
Cram, deve ser publicada no portal
dos Conselhos Municipais.

“Em uma primeira análise,
ainda superficial, percebemos
que muitas propostas já estavam
presentes na última conferência
municipal, que foi realizada há
10 anos. Então, isso nos traz
também uma reflexão sobre o
quanto ainda precisamos avan-
çar nas políticas públicas para as
mulheres”, disse Fabiana.

“Quero ressaltar a importân-
cia de fazermos esse debate para
que essas propostas sejam imple-
mentadas, porque nestes últimos
10 anos, muito do que foi discuti-
do ainda não foi implementado”,
acrescentou Rai de Almeida.

“São informações muito im-
portantes, que nos fazem pensar e

refletir sobre a urgente necessida-
de de implementação dessas políti-
cas públicas”, disse Silvia Morales.

Além das discussões em tor-
no dos eixos temáticos, segundo
Fabiana, durante a Conferência
foram também eleitas as delega-
das que representarão Piracica-
ba na Conferência Estadual de
Políticas para as Mulheres, pre-
vista para acontecer no dia 22 de
agosto, em formato on-line.

Foram eleitas como titulares
pela sociedade civil: Alícia Fer-
nanda do Nascimento Araújo, re-
presentando as mulheres negras;
Laura Queiroz, representando as
mulheres LGBTQIAPN+; e Elisa-
ma Cordeiro, na vaga destinada
à ampla concorrência. Na vaga
destinada ao poder público, a in-
dicada como titular foi Marcela
Buoro, enfermeira da Secretaria
Municipal de Saúde. Suplentes
também foram eleitas.

SEMANA DE APOIO À
AMAMENTAÇÃO NEGRA -
Outro ponto destacado na reunião
foi a 1ª Semana de Apoio à Ama-
mentação Negra de Piracicaba, com
diversas atividades a serem realiza-
das entre os dias 25 e 31 de agosto.

De acordo com Isely Gusmão,
membro do coletivo que propõe e
organiza a Semana, o objetivo da
atividade - que é inspirada no que
acontece nos Estados Unidos - é
promover uma abordagem afro-
centrada sobre o tema, ou seja, que
parta das premissas e necessida-
des próprias da população negra e
vá para além de uma abordagem
afrorreferenciada, que apenas a
menciona, mas não nasce e flores-
ce com um foco próprio.

“A mulher negra, infeliz-
mente, é protagonista de todos
os piores indicadores de saúde.
E isso também é um alerta. En-
tão, quando pensamos na popu-
lação negra, pensamos em toda
a interseccionalidade, seja de
gênero, seja de classe”, disse.

Ela ainda acrescentou: “Nós
queremos trazer essa semana, pri-
meiro, pelas disparidades na taxa
de amamentação, na taxa de mor-
talidade materna, na taxa de gra-
videz na adolescência, por exem-
plo. Nós queremos mudanças, que-
remos que dentro dessas políticas
tudo isso seja pensado. Segundo,
é o impacto do racismo nas bar-
reiras históricas e culturais. Tive-
mos um longo período em que pes-
soas negras foram escravizadas e,
desde lá, a gente vem arrastando
esse racismo, e na saúde não é di-
ferente. E o terceiro ponto para
pensarmos é a promoção da saú-
de materno-infantil, pensar no
que a saúde tem falhado, no que
o município tem falhado para
combater e diminuir esses indi-
cadores de saúde. E pensar em
saúde é incluir os determinantes
sociais, e o racismo faz parte”.

A Semana terá diversas ativi-
dades, como participação na Tri-
buna Popular e a suspensão de
Expediente durante reunião ordi-
nária da Câmara para abordar o
tema, além da formação de profis-
sionais da saúde e eventos científi-
cos em instituições de ensino que

atuam na cidade, bem como ro-
das de conversa e atendimentos
presenciais com especialistas em
aleitamento e amamentação.

AGOSTO LILÁS E AGOS-
TO DOURADO - A reunião da
Rede também destacou as ativi-
dades previstas para o Agosto Li-
lás, a exemplo de uma Roda de
Conversa que acontece no dia 7
de agosto, no Plenário da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, às
9h30, a fim de discutir as ações
voltadas ao combate à violência
contra as mulheres, e a previsão
de realização de um seminário, no
âmbito da secretaria municipal da
Saúde, no final de setembro, mas
alusivo ao Agosto Lilás, voltado
aos profissionais da pasta.

Também foram apresentadas
ações que serão realizadas no âm-
bito da campanha Agosto Doura-
do, a ser promovida por equipes da
Secretaria Municipal de Saúde, ob-
jetivando o incentivo ao aleitamen-
to materno na cidade.

DDM 24 HORAS E PA-
TRULHA MARIA DA PENHA
- Os atendimentos e ocorrências
de violência contra mulheres, re-
gistrados tanto pela Delegacia de
Defesa da Mulher de Piracicaba
(DDM) quanto pela Patrulha
Maria da Penha, da Guarda Ci-
vil Municipal de Piracicaba
(GCM), também foram apresen-
tados aos participantes da Rede.

De acordo com Olívia Fon-
seca, delegada titular da DDM
de Piracicaba, a unidade atende
24 horas por dia, desde 8 de
março de 2025, e registrou um
aumento no número de ocorrên-
cias em relação ao ano passado:

“Eu não gosto de gerar esta-
tística criminal apenas com base
em boletim de ocorrência, pois para
levantarmos estatísticas que con-
templem a realidade, precisamos de
dados de todos os órgãos que aten-
dem às mulheres vítimas de vio-
lência doméstica. Mas, em 2024,
nos 7 primeiros meses, nós pedi-
mos 338 medidas protetivas de
urgência, o que equivale a 55 pe-
didos de medidas por mês. Neste
ano, no mesmo período, já tive-
mos o pedido de 613 medidas pro-
tetivas, o que equivale a 87 pedi-
dos por mês, que acabam viran-
do responsabilidade da GCM, que
faz esse patrulhamento”.

Ainda de acordo com a dele-
gada, no ano passado foram ins-
taurados 1202 inquéritos polici-

ais e, “neste ano, até o momento,
nós já instauramos 1133 investi-
gações. Tivemos um acréscimo,
do ano passado para este, de pelo
menos 458 inquéritos. Muito dis-
so tem a ver com o fato de o cri-
me de ameaça não depender mais
de representação”, falou.

Para Rai de Almeida, o au-
mento nos registros pode também
ter a ver com o fato de a unidade
operar, atualmente, 24 horas por
dia. “A nossa luta era correta,
porque a violência não acontece
somente das 8 às 17 horas, mas
também à noite e aos finais de
semana. E quando fizermos esse
filtro, talvez vejamos isso”.

Segundo a titular da DDM,
no ano passado foram 11 femi-
nicídios tentados e 2 consuma-
dos. Neste ano, até o momen-
to, foram 5 tentativas de femi-
nicídio não consumadas.

“Precisamos implementar
serviços e políticas que façam com
que a mulher não chegue à dele-
gacia. A delegacia tem que ser a
última porta de entrada, e não a
primeira, como muitas vezes ela
é”, acrescentou Olívia Fonseca.

“Estamos caminhando de for-
ma positiva, e temos equipes bem
atuantes. Nossas rondas têm au-
mentado, mas ficamos preocupa-
dos com o fato de muitas jovens
procurarem medidas protetivas.
Mesmo com a lei existindo, a socie-
dade continua produzindo esses
agressores e essa falta de respeito
para com a mulher, de entendê-la
como sujeito de direitos e deveres.
Então, são muito importantes cam-
panhas de conscientização e edu-
cação nas escolas para mudarmos
essa realidade, para que o proble-
ma não termine na delegacia, de-
pois de o fato acontecer”, acres-
centou a inspetora da GCM e co-
ordenadora da Patrulha Maria da
Penha, Lucineide Maciel.

Foram ainda apresentados
outros projetos e ações promovi-
das no sentido de mitigar os im-
pactos da violência contra as mu-
lheres, a exemplo do projeto “Sor-
riso Delas de Volta”, encampado
pela professora Adriana de Jesus
Soares, da FOP-Unicamp (Facul-
dade de Odontologia de Piracica-
ba, da Universidade Estadual de
Campinas), e também o “Julho
das Pretas”, com diversas ativi-
dades realizado ao longo do mês
na cidade pela Sociedade Benefi-
cente 13 de Maio de Piracicaba.
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CLJR antecipa reunião para
analisar moções de urgência

CLJR se reuniu antes do fim do recesso para
analisar moções de urgência e demais projetos

Guilherme Leite

No último dia do recesso
parlamentar de julho, nesta
quinta-feira (31), a CLJR (Comis-
são de Legislação, Justiça e Re-
dação) realizou uma reunião ex-
traordinária para deliberar so-
bre as moções referentes ao in-
cêndio no Mercado Municipal de
Piracicaba, que aconteceu na se-
mana passada. As duas moções
– de apoio aos permissionários e
de apelo aos órgãos competentes
para restauração do prédio – são
de autoria do presidente da Câ-
mara, vereador Rerlison Rezen-
de (PSDB), o Relinho, e tramitam
em regime de urgência na Casa.

Os vereadores que compõem
a CLJR – presidente Gustavo
Pompeo (Avante), relator Renan
Paes (PL) e membro Edson Ber-
taia (MDB) – consideraram ap-
tas as moções de apoio nº 177/
2025 e de apelo nº 178/2025 para
serem votadas pelo Plenário, o
que pode ocorrer na primeira
reunião ordinária após o recesso,
na próxima segunda-feira (4).

“O Mercadão é algo simbólico
e importante para a nossa cidade”,
salientou Gustavo Pompeo. “A ideia
é votar o quanto antes porque es-
sas moções têm um apelo maciço
da Câmara, vários vereadores que-
rem assinar em conjunto. A Câma-
ra já se posicionou sobre o fato, já
emitiu nota, já fizemos reuniões,
mas a ideia é institucionalizar esse
apoio aos permissionários e a co-
brança aos órgãos responsáveis”.

Outras proposituras – A reu-
nião extraordinária da CLJR, com
a assessoria da Procuradoria Le-
gislativa da Câmara, também se
dedicou à emissão de pareceres
para outras 28 proposituras que
deverão ser analisadas pelo Plená-
rio nas primeiras sessões legislati-
vas após o recesso. Quatro projetos
de iniciativa parlamentar recebe-
ram pareceres contrários.

Um deles é o projeto de lei nº
163/2025, de autoria da vereadora
Rai de Almeida (PT), que institui o
Plano de Contingência para Ondas
de Calor para amparar as pessoas
em situação de rua. A nota técnica
elaborada pela Procuradoria Le-
gislativa e seguida no parecer pela
CLJR, coloca que a iniciativa in-
vade a competência exclusiva do
Poder Executivo ao dar atribuições
às secretarias municipais e ao im-
por a criação de um comitê.

Outros três projetos, todos de
autoria do vereador Marco Bichei-
ro (PSDB), receberam pareceres
contrários da comissão. O PL nº
170/2025 exige atestado de ante-
cedentes criminais para admissão
de funcionários que desenvolvam
atividades com crianças e adoles-
centes em instituições públicas e
privadas. A nota técnica, também
seguida pela CLJR, traz que o STF
(Supremo Tribunal Federal) já se
posicionou contra a não nomea-
ção de servidor com condenação
que não tenha transitado em jul-
gado, ou seja, sem decisão defini-
tiva. Em relação às empresas pri-
vadas, o argumento é que qual-
quer alteração na CLT (Consoli-
dação das Leis do Trabalho) é
de competência da União.

Já o PL nº 177/2025 dispõe
sobre a criação de espaço sepa-
rado para atendimento de crian-
ças nas UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento). Na nota
técnica seguida pela CLJR, cons-
ta que a propositura interfere di-
retamente na estrutura admi-
nistrativa, prevê contratação de
pessoal e impõe novas obrigações
a órgãos do Poder Executivo, me-
didas que não podem ser impos-
tas pelo Poder Legislativo.

E o PL nº 178/2025 determi-
na a cobrança proporcional da
taxa de poder de polícia nos casos
de encerramento de atividades por
parte de pessoa jurídica. A nota
técnica aponta que qualquer mu-
dança no Código Tributário Mu-
nicipal só seria possível através de
projeto de lei complementar e não
projeto de lei, conforme apresen-
tado. Além disso, a proposta su-
gere renúncia de receita, o que
obrigaria a previsão de impacto
financeiro, que não consta no pro-
jeto, em contrariedade à Lei de
Responsabilidade Fiscal e à Lei de
Diretrizes Orçamentárias.

Os pareceres contrários serão
levados para deliberação do Ple-
nário. Se forem acatados, os pro-
jetos serão arquivados. Se os pa-
receres forem derrubados pela
maioria, os projetos seguem em
tramitação pelas demais comis-
sões da Casa até voltarem ao Ple-
nário para votação do mérito. Na
reunião desta quinta-feira (31), a
CLJR ainda emitiu pareceres fa-
voráveis para 23 proposituras e
considerou apta mais uma moção.
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Vereador discute com secretário o fortalecimento de associações
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Troca solidária de alimentos
por ingressos já começou

Segue até o dia 15/08 a troca
solidária de alimentos por ingres-
sos para o show da cantora Laua-
na Prado, que acontece dia 16/08,
na Festa do Peão de Piracicaba. A
iniciativa é uma parceria entre o
Fundo Social de Solidariedade e a
organização do evento, e tem como
objetivo incentivar a solidarieda-
de e contribuir com as instituições
beneficentes da cidade.

Para garantir a entrada gra-
tuita no show, é necessário efetu-
ar a troca antecipada do ingresso
por 1kg de alimento não perecível
em um dos pontos oficiais de ar-
recadação (lista completa abai-
xo). O alimento doado será desti-
nado a instituições do município.
A troca pode ser feita até 15/08,
de segunda a sexta-feira, direto
nas entidades e associações.

A Festa do Peão de Piracicaba
celebra 30 anos em 2025 e acontece
de 08 a 16/08 no Parque Unileste.
O evento contará com atrações
como Zé Neto e Cristiano, Luan San-
tana, Fiduma e Jeca, Natanzinho
Lima, Henrique e Juliano, Lauana
Prado, Elis Justi, entre outros.

Dentre os postos de troca de
ingresso solidário, está o Fundo
Social de Solidariedade, localizado
na Av. Dr. Paulo de Moraes, 2073.
Mais informações: (19) 3422-9677.

Divulgação

Lauana Prado se apresenta
na Festa do Peão de
Piracicaba dia 16/8

O vereador Josef Borges
(PP) participou, nesta quinta-
feira (31), de uma reunião com
o secretário municipal de Ci-
dadania e Parcerias,  Paulo
Nardino, para tratar de pau-
tas consideradas prioritárias
sobre o fortalecimento e a atu-
ação das associações de bair-
ro nas comunidades.

Durante o encontro, o par-
lamentar destacou ações já de-
senvolvidas pela UNI-Artemis,
associação de moradores do dis-
trito de Artemis, que atua de for-
ma integrada com o Projeto de
Zeladoria do bairro, promoven-
do melhorias e incentivando o
engajamento comunitário.

Josef Borges ressaltou a im-
portância de as associações esta-
rem regularizadas, o que permite
maior acesso a recursos e a pos-
sibilidade de desenvolver proje-
tos concretos que beneficiem di-
retamente a população local.

“O diálogo com o secretário
foi muito produtivo. Acredito
que, com essa proximidade da
Secretaria de Cidadania e Parce-
rias, as associações, junto aos
bairros, podem fazer a diferença
nas comunidades em que atu-
am”, afirmou o vereador.

Também participou da reu-
nião Júnior Bilatto, assessor-che-
fe de gabinete da Secretaria Mu-
nicipal de Cidadania e Parcerias.

Divulgação

Josef Borges ressaltou a importância de as associações
estarem regularizadas, o que permite maior acesso a
recursos e a possibilidade de desenvolver projetos
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Ato Cívico marca a comemoração
dos 258 anos de Piracicaba
A solenidade reuniu autoridades, população e contou
com uma apresentação sobre a história da cidade
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Espetáculo é atração gratuita
no Parque do Engenho Central

Com direção de Carlos ABC, o espetáculo é
inspirado na tradição da Commedia Dell’Arte

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Cultura, apresenta no domingo (3),
às 10h, o espetáculo Quem Pode,
Pode!, da Cia Metamorfose de Te-
atro. A apresentação acontece pró-
ximo à Pinacoteca Miguel Dutra e
o melhor acesso é pela passarela
Pênsil. A entrada é gratuita.

Com direção de Carlos ABC, o
espetáculo é inspirado na tradição
da Commedia Dell’Arte e reúne
três esquetes cômicas adaptadas
dos contos de Pedro Malasartes,
personagem popular conhecido por
sua astúcia e irreverência. As his-
tórias apresentadas são: O Passa-
rinho Valioso, O Urubu Adivinho
e A Panelinha das Arábias. Com
linguagem acessível e estrutura de
teatro de rua, as cenas têm curta
duração, com dinamismo.

A montagem retoma os per-
sonagens de A Arrombada, espe-
táculo anterior da companhia,
como Arlecchino, Pantaleão, Ca-
pitão e Brighella. O elenco é for-

mado por Daniela Tonin, Gabriel
Monndini, Felipe Yubai, Vicente
Mateus, Matteus Cobra, Tales
Uski e Washington Poppi. A tri-
lha sonora é executada ao vivo
por Felipe Yubai e a operação de
som é feita por Larissa Lorenz.

A produção valoriza o traba-
lho coletivo da trupe, com cenári-
os, figurinos, máscaras e adere-
ços confeccionados especialmente
para a montagem. A dramatur-
gia, concepção visual e coordena-
ção geral também são assinadas
por Carlos ABC, com contribuições
de artistas convidados na criação
de adereços e elementos técnicos.

SERVIÇO
Quem Pode Pode, com Cia
Metamorfose de Teatro. No
Engenho Central (avenida
Maurice Allain, 454 – Vila Re-
zende), próximo à Pinacote-
ca Municipal. Domingo (3), às
10h. Gratuito. Informações
pelo telefone (19) 3403-2617.

A Prefeitura de Piracicaba
realizou, na manhã desta sex-
ta-feira, 1º/08, um Ato Cívico
no Marco Inicial da cidade, no
Engenho Central, para celebrar
os 258 anos do município.

O evento teve início com o
hasteamento das bandeiras do
Brasil, do Estado de São Paulo e
de Piracicaba, seguido da execu-
ção do Hino Nacional pela Ban-
da da Guarda Civil Municipal
(GCM). A professora e historia-
dora Marilda Soares fez uma
breve apresentação da história de
Piracicaba aos presentes.

Acompanharam o ato o pre-
feito Helinho Zanatta, a primeira-
dama e presidente do Fundo Soci-
al de Solidariedade, Valkiria Callo-
vi, o vice-prefeito e secretário de
Saúde, dr. Sérgio Pacheco, o depu-
tado estadual Alex Madureira, o
deputado federal Kim Kataguiri e
o vereador Rafael Boer, represen-
tando o presidente da Câmara
Municipal, Rerlison Rezende, além
dos vereadores Renan Paes, Fá-
bio Silva, Gesiel de Madureira,
Josef Borges, Thiago Ribeiro, Fe-
lipe Gema, Silvia Morales, Zezi-
nho Pereira, Pedro Kawai, Valdir
Vieira Marques (Paraná), Wag-
ner Oliveira e Gustavo Pompeo.
Os secretários municipais tam-
bém prestigiaram o ato cívico.

Durante seu pronunciamento,
o prefeito Helinho Zanatta desta-
cou o sentimento de gratidão e a
importância da união pelo desen-
volvimento da cidade. “É um mo-

O prefeito Helinho Zanatta acompanhou a 2ª edição do
Varal Solidário, que foi realizada no bairro Vila Sônia
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mento de gratidão com as pessoas
e com a cidade. Piracicaba é pujan-
te em tecnologia, educação, indús-
tria, mas mantém sua tradição.
Nosso compromisso é trabalhar
para que a cidade continue acolhe-
dora e cada vez melhor. O objeti-
vo é sempre somar para deixar
um legado positivo para a cida-
de”, afirmou. Ele também refor-
çou a necessidade de união: “Co-
meçamos uma mudança e preci-
samos ajustar a casa. Piracicaba
tem que estar unida em um pro-
pósito para seguir livre e forte”.

Representando a Câmara
Municipal, o vereador Rafael Boer
destacou a importância histórica e
econômica do município. “Me emo-
ciona falar de Piracicaba. É a cida-
de que acolheu minha família, que
se tornou referência nacional. O
povo piracicabano é corajoso e faz
a diferença. Tenho certeza de que
continuará sendo a melhor cida-
de para viver”, declarou.

Já o deputado estadual Alex
Madureira ressaltou as raízes cul-
turais e a hospitalidade do povo
piracicabano. “Estamos em um lo-
cal simbólico, o marco zero da ci-
dade, que acolhe a todos. Piracica-
ba cresceu, se desenvolveu, tem
uma indústria forte e continua
mantendo sua essência caipira, algo
que nos enche de orgulho. Nosso
trabalho é para que o futuro seja
ainda melhor”, afirmou.

O deputado federal Kim Ka-
taguiri também prestou homena-
gem à cidade e elogiou a gestão

municipal. “Tenho um grande ca-
rinho por Piracicaba, que sempre
foi um exemplo de cidade desen-
volvida. É um prazer participar
dessa celebração e parabenizar o
prefeito Helinho, que iniciou a
gestão com muito trabalho, e
agradecer também aos servidores
que contribuem para o cresci-
mento do município”, disse.

A solenidade contou também
com a presença do padre Claude-
mir da Silva, vigário-geral da Dio-
cese de Piracicaba, representando

a Igreja Católica e seu bispo, e do
Presidente do Conselho dos Pas-
tores Evangélicos de Piracicaba,
José Roberto Pennachioni.

PROGRAMAÇÃO - A come-
moração pelos 258 anos de Piraci-
caba segue ao longo de todo o mês
de agosto, com mais de 30 atra-
ções que incluem eventos culturais,
esportivos, gastronômicos, de saú-
de e lazer, além da entrega de obras
importantes. A programação com-
pleta pode ser conferida no link:
https://abre.ai/pira258anos.

A Rede Municipal de Edu-
cação de Piracicaba garantiu 13
vagas entre os classificados para
a próxima fase do Prêmio Liga
Steam 2025, realizado pela Fun-
dação ArcelorMittal, com apoio
técnico da Tríade Educacional.
A iniciativa reconhece práticas
educacionais que utilizam a
abordagem Steam (integração de
Ciências, Tecnologia, Engenha-
ria, Artes e Matemática) como
estratégia para resolver desafios
reais da comunidade escolar.

Piracicaba dominou a clas-
sificação nacional e garantiu 11
projetos na categoria 1 (Edu-
cação Infantil até o 2º ano do
Ensino Fundamental) e dois
projetos na categoria 2 (3º ao
9º ano do Ensino Fundamen-
tal), sendo a cidade com maior
número de classificados.

A edição de 2025 do prêmio
propôs aos educadores o tema
Educação e Sociobiodiversida-
de: Culturas Vivas, Comunida-
des Sustentáveis, desafiando as
escolas a desenvolverem solu-
ções criativas que equilibrem de-
senvolvimento sustentável e
respeito às culturas locais.
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Piracicaba se destaca no Prêmio Liga Steam 2025

Piracicaba dominou a classificação nacional e garantiu
11 projetos na categoria 1 e dois projetos na categoria 2

Divulgação

As escolas de Piracicaba que
foram classificadas para as próxi-
mas fases foram: EM Professor
Mário Boscolo, EM Professora Nair
Libardi, EM Joaquim Carlos Ale-
xandrino De Souza, EM Antonia
Jesuína Camillo Pipa, EM Profes-
sora Ada Buselli Neme, EM Pro-
fessor José Pousa De Toledo, EM
Prof. Ida Francez Lombardi, EM
Maria Benedicta Pereira, EM Pro-
fessora Olívia Capranico, EM
Professora Ida Francez Lombar-
di e EM Professor Adolfo Basile
na categoria 1. Também se classi-
ficaram as escolas municipais João
Oriani e Prof Tercilia Bernadete
Sanches Costa na categoria 2.

“Este resultado expressivo é
fruto do engajamento e da compe-
tência dos professores da rede pú-
blica municipal, que vêm investin-
do continuamente em formação e
na construção de experiências pe-
dagógicas significativas. Ao propor
e desenvolver os projetos, esses edu-
cadores atuam como verdadeiros
agentes de transformação social, in-
centivando seus alunos a pensarem
criticamente e colaborativamente
em prol de um mundo mais justo,
sustentável e criativo”, destacou

Juliana Vicentin, secretária de Edu-
cação. Piracicaba foi premiada nas
edições anteriores. O projeto da EM
Ada Busselli Neme, do bairro rural
de Tanquinho, foi o vencedor do
prêmio em 2023 na categoria Edu-
cação Infantil e Anos Iniciais do En-
sino Fundamental. Na edição de
2022, a EM Antonia Benedita Eu-
gênio, localizada no Jardim Gilda,
foi a grande campeã nacional da
categoria Ensino Fundamental.

LIGA STEAM - O Prêmio
Nacional Liga Steam tem o ob-
jetivo de fomentar a adoção da
abordagem nas escolas brasi-
leiras. Por meio de projetos que
buscam solucionar problemas
do cotidiano dos alunos, desen-
volvidos em sala de aula, a
abordagem promove a integra-
ção das áreas de ensino de Ci-
ências, Tecnologia, Engenha-
ria, Artes e Matemática.

O Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba realizou, na tar-
de de hoje, 1º/08, a 2ª edição do
Varal Solidário, ação que distribuiu
gratuitamente roupas e cobertores
para a população em situação de
vulnerabilidade social. A iniciativa,
realizada no Ginásio Poliesportivo
Roberto Filetti, na Vila Sônia, re-
sultou na doação de mais de 3,5
toneladas de peças de inverno, en-
tre roupas para adultos e crian-
ças, calçados e cobertores.

O varal integrou a progra-
mação especial de aniversário dos
258 anos de Piracicaba e teve
como objetivo contribuir para o
enfrentamento das baixas tempe-
raturas, especialmente para quem
não tem acesso às vestimentas
adequadas durante o inverno.

A presidente do Fundo Social,
Valkíria Callovi, ressaltou a impor-
tância da mobilização coletiva e o
impacto da ação. “O frio é ainda
mais desafiador para quem passa
por dificuldades, por isso iniciati-
vas como o Varal Solidário são fun-
damentais para garantir dignida-
de a quem mais precisa. Agradeço
imensamente a solidariedade da
população, que tem contribuído
com generosidade na Campanha
do Agasalho. É essa união que tor-
na tudo isso possível”, destacou.

O prefeito Helinho Zanatta
acompanhou o evento e também
enfatizou a relevância da ação.
“Nosso compromisso é cuidar das

pessoas, e ações como esta mostram
a força da solidariedade da popu-
lação de Piracicaba. Juntos conse-
guimos fazer a diferença e ajudar
quem mais precisa”, afirmou.

Também estiveram no Va-
ral Solidário os vereadores Re-
nan Paes e Rafael Boer.

As histórias das pessoas bene-
ficiadas mostram a relevância da
iniciativa. Solange dos Santos San-
tana, 42, ficou sabendo da ação por
um grupo em um aplicativo de
mensagens do bairro e foi buscar
peças de inverno para os filhos.
“Tenho que só agradecer por todos
que doaram as roupas, porque
quem tem menos condição conse-
gue encontrar muita coisa boa”.

Daiane Priscila de Jesus, 36
anos, que trabalha como controla-
dora de acesso, soube da ação pe-
las redes sociais e foi em busca de
calças. Moradora de Charqueada,
mudou-se recentemente para Pira-
cicaba. “Estou gostando muito da-
qui e achei excelente essa ação da
Prefeitura. Tem bastante varieda-
de de peças, e além das roupas vou
levar lençóis e cobertor”.

As peças doadas foram previ-
amente separadas pela equipe do
Fundo Social e fazem parte das ar-
recadações da Campanha do Aga-
salho 2025, realizada em parceria
com a EPTV Campinas. A campa-
nha ocorreu entre abril e julho e
recebeu doações de roupas de in-
verno masculinas e femininas.
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Fundo Social doa
3,5 toneladas de
roupas e cobertores
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O 2º Varal Solidário foi realizado no ginásio da Vila Sônia

ENSINO
Na quinta-feira (31), o verea-
dor Pedro Kawai (PSDB) rea-
lizou uma visita ao dirigente
regional de Ensino da região
de Piracicaba, Carlos Eduar-
do Alves Guimarães Fontana,
com o objetivo de dialogar
sobre o atendimento educaci-
onal oferecido a alunos sur-

dos matriculados na rede es-
tadual de ensino. A pauta do
encontro foi a disponibilização
de profissionais habilitados e
instrutores de Língua Brasi-
leira de Sinais (Libras), fun-
damentais para garantir o
pleno acesso à educação por
parte desses estudantes.

Divulgação

PARÓQUIA SANT’ANA
Na celebração dos Jubileus
de Rubi da Criação e de Es-
meralda da Dedicação da Pa-
róquia Sant’Ana, foi realizada
na noite da última segunda-
feira (28), Missa Solene da
Dedicação do Altar da Igreja
Matriz. Presidida pelo Bispo

Diocesano Dom Devair Araú-
jo da Fonseca, a missa teve
a presença do vereador La-
ércio Trevisan Jr. (PL). Em ho-
menagem à celebração, Tre-
visan Jr. protocolou a moção
de aplausos 182/2025, em
tramitação na Câmara.

Divulgação
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Piracicaba completa sete
meses da gestão Helinho
Sob o comando do prefeito Helinho Zanatta, a cidade vive uma gestão marcada
pela seriedade, planejamento e capacidade de ação diante de demandas urgentes

Neste 1º de agosto, Piracica-
ba celebra seus 258 anos de his-
tória em um momento de trans-
formação e enfrentamento de de-
safios importantes. Sob o coman-
do do prefeito Helinho Zanatta, a
cidade vive os primeiros sete me-
ses de uma gestão marcada pela
seriedade, planejamento e capa-
cidade de ação diante de deman-
das urgentes, com destaque para
as áreas de abastecimento de
água, saúde, infraestrutura ur-
bana e regularização fundiária.

Os sete meses tem sido de
muito trabalho. Logo no primeiro
dia de 2025, o prefeito decretou si-
tuação de emergência hídrica di-
ante da grave crise no abastecimen-
to. A Estação de Tratamento de
Água Luiz de Queiroz operava com
dois tanques cheios de lodo, tra-
tando apenas 350 litros de água
por segundo, afetando cerca de 70
mil moradores. Com a atuação
imediata da nova gestão, a ETA foi
limpa, reestruturada e voltou a
operar com sua capacidade total de
750 l/s. A medida garantiu o abas-
tecimento para mais de 100 bair-
ros e evitou o agravamento da cri-
se. Isso estabilizou o sistema hí-
drico, evitando uma falta genera-
lizada de água, que quando ocor-
re é apenas pontualmente.

Ainda no setor hídrico, foram
iniciadas obras como a ampliação
da ETA Capim Fino, a construção
de uma nova adutora entre Capim
Fino e a região das Torres de TV, a
implantação de registros de pres-
são e a regionalização da rede,
ações que beneficiarão diretamen-
te mais de 180 mil pessoas. Tam-
bém foi lançada a licitação para a
troca de quase 20 km de redes an-
tigas no bairro Santa Teresinha,
com tecnologia inovadora que evi-
ta a necessidade de escavação.

Na saúde, o governo munici-
pal zerou filas históricas de exames
como mamografia e endoscopia,
que estavam represadas desde
2021. Foram mais de 14 mil ma-
mografias e quase 2 mil endoscopi-
as realizadas, crescimento superi-
or a 600% em relação ao ano ante-
rior. Além disso, mais de 25 mil
pessoas já foram atendidas em
mutirões que seguem em anda-

Vereador Rafael Boer (PRTB) lembrou de
indicação apresentada por implantação do posto

Assessoria Parlamentar
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Santa Terezinha recebe
novo posto do Semae
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Kawai protocola indicações
para melhorias no bairro

Assessoria Parlamentar

Pedro Kawai protocolou indicações solicitando à
Prefeitura melhorias estruturais e de segurança, com
foco no sistema de lazer Attinilo José Meneghetti

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou três indicações
na Câmara solicitando à Prefei-
tura melhorias estruturais e de
segurança no Jardim Caxambu,
com foco no sistema de lazer At-
tinilo José Meneghetti, espaço
amplamente utilizado por mora-
dores da região, especialmente
por crianças e famílias.

A indicação 4.175/2025 soli-
cita a manutenção da calçada no
entorno do sistema de lazer, loca-
lizado na rua Professora Eva Cle-
opath de Camargo Lara. De acor-
do com o parlamentar, a atual
condição da calçada, com bura-
cos, rachaduras e desníveis, difi-
culta a circulação de pedestres, re-
presentando riscos principalmen-
te para idosos, pessoas com mobi-
lidade reduzida e crianças.

Outra preocupação do verea-
dor diz respeito à segurança e visi-
bilidade no local. Por meio da indi-
cação 4.176/2025, Pedro Kawai so-
licita à Prefeitura a poda tipo le-
vanta-saia das árvores, cujas co-
pas densas e baixas estão cobrindo
as luminárias existentes e reduzin-
do significativamente a eficiência
da iluminação pública. “A falta de
iluminação adequada comprome-

te a sensação de segurança no pe-
ríodo da noite, tornando o local
vulnerável e pouco atrativo para as
famílias”, destacou o vereador.

Já a indicação 4.177/2025
pede a ampliação do sistema de
iluminação pública no mesmo es-
paço, com foco na área localizada
na rua Salvador Coelho Neto. Se-
gundo relatos recebidos pelo ga-
binete, a parte que permanece às
escuras tem sido ocupada por
pessoas em situação de rua, o que
preocupa moradores da vizi-
nhança e reforça a necessidade
de ações que promovam seguran-
ça e qualidade de vida.

“O sistema de lazer do Jar-
dim Caxambu é um espaço de con-
vivência fundamental para os mo-
radores e, por isso, precisa estar em
boas condições, seguro e acessível
para todos. Nosso papel como ve-
reador é justamente ouvir a comu-
nidade e transformar essas deman-
das em ações práticas junto ao
Executivo”, afirmou Pedro Kawai.

O parlamentar reforça que se-
guirá “acompanhando de perto o
andamento das solicitações, com o
objetivo de garantir que as melho-
rias sejam realizadas o quanto an-
tes e com a devida qualidade”.

O novo Posto de Atendimento
do Semae (Serviço de Água e Esgo-
to de Piracicaba) passa a funcio-
nar, na região de Santa Terezinha,
a partir desta sexta-feira (1º), na
rua Nagib Ismael, nº 104. A data
da inauguração marca também o
aniversário de Piracicaba.

Para o vereador Rafael Boer
(PRTB), vice-presidente da Câma-
ra Municipal, a entrega representa
mais acesso, dignidade e cuidado
com a população. Ele avalia que a
conquista é resultado da indicação
nº 1181/2025, que apresentou no
Poder Legislativo e que foi encami-
nhada ao Poder Executivo. Ele dis-
se que a solicitação ao prefeito He-
linho Zanatta (PSD) foi feita ainda
no período da campanha eleitoral,
com base em uma demanda antiga
dos moradores pela descentraliza-
ção dos serviços públicos.

“Desde o início, defendemos
a importância de facilitar a vida
de quem vive em regiões mais
afastadas do centro. Esse novo
posto vai evitar que milhares de
pessoas precisem se deslocar para
resolver questões simples relacio-
nadas ao abastecimento de água.
É uma vitória da mobilização, do

diálogo e do trabalho sério”, des-
tacou o vereador Rafael Boer.

Além do atendimento do Se-
mae, o novo espaço conta com
um ponto de apoio da Guarda
Civil Municipal para reforço da
segurança no bairro. Também
existe a possibilidade da instala-
ção de um posto de atendimento
da CPFL, o que amplia o acesso
a serviços essenciais.

O vereador agradeceu o apoio
e a sensibilidade da gestão munici-
pal. “Agradeço ao prefeito Helinho
Zanatta, ao vice-prefeito e secretá-
rio de Saúde, Sérgio Pacheco e ao
presidente do Semae, Ronald Pe-
reira da Silva, pela confiança, par-
ceria e compromisso com a popula-
ção de Santa Terezinha”, colocou.

Para o vereador, a nova uni-
dade representa um avanço signi-
ficativo para o atendimento públi-
co na região norte de Piracicaba e
reflete o compromisso do mandato
em buscar soluções que aproximem
o cidadão dos serviços públicos, com
mais agilidade, eficiência e respeito.
“Seguimos firmes, ouvindo a popu-
lação e trabalhando por conquistas
que realmente melhoram a vida das
pessoas”, finalizou Rafael Boer.

ETA Luiz de Queiroz em pleno funcionamento após a limpeza do lodo
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mento para zerar filas em especia-
lidades como ortopedia, gastroen-
terologia, urologia, fonoaudiologia,
oftalmologia, entre outras. A força-
tarefa também contemplou a saúde
da mulher, com duas carretas ins-
taladas na Estação da Paulista, so-
mando 18.477 atendimentos.

A Prefeitura já reformou e en-
tregou importantes unidades de
saúde, como a USF Algodoal, USF
Eldorado 2, USF Santa Fé, UBS
Planalto, USF Artemis, UBS Ce-
cap, USF Tupi e USF Monte Líba-
no. Outras oito unidades estão em
reforma: USF Mário Dedini 2,
USF Kobayat Líbano, USF Cecap,
Farmácia Cecap (que será entre-
gue na próxima semana), USF
Jaraguá, UBS Piracicamirim, USF
Serra Verde e USF São José. Me-
lhorias também estão em anda-
mento com equipe própria na Clí-
nica dos Olhos e no Centro de Es-
pecialidades Médicas, o Postão.

Para melhorar o transporte da
saúde, estão sendo adquiridas cin-
co ambulâncias, sendo duas de
simples remoção e três ambulânci-
as SAMU UTI, e mais cinco vans:
uma para transporte de três ca-
deirantes com elevador, uma com
21 lugares com acessibilidade,
duas com 16 lugares com acessi-
bilidade e uma van tipo furgão.

Na educação, a Prefeitura re-
tomou obras importantes, como a
construção da escola infantil no
bairro Tatuapé, parada desde 2021,
e a construção da nova escola de
ensino fundamental na região do
Nova Iguaçu, que chegou a ser pa-
ralisada por problemas estrutu-
rais, foi corrigida e retomada.
Ambas têm previsão de entrega
para dezembro de 2025. Já o anti-
go Grupo Escolar de Artemis está
passando por reforma e ampliação.

A área da infraestrutura tam-
bém avança. A Prefeitura já trocou
mais de 21 mil luminárias por tec-
nologia LED e recapeou 560 mil m²
de vias em todas as regiões da ci-
dade, além de atuar com o progra-
ma permanente de tapa-buracos.
A Secretaria de Obras também tem
intensificado a manutenção viária,
com destaque para o recapeamen-
to de importantes avenidas e ruas,
como Carlos Martins Sodero, Dona

Francisca, Américo Brasiliense,
Euclides Figueiredo, Luciano Gui-
dotti, Paulo de Moraes, Jaime Pe-
reira, Benjamin Constant, Antônio
Corrêa Barbosa e a rotatória da
Prefeitura, entre outras. Serviços
de drenagem e zeladoria também
têm sido realizados diariamente em
diversos bairros da cidade.

Na habitação, a regulariza-
ção fundiária (REURB) avançou
significativamente, com 4.305
matrículas emitidas ou em fase
de emissão, beneficiando direta-
mente milhares de famílias. A
gestão também atua sobre par-
celamentos irregulares da zona
rural, com apoio técnico e jurí-
dico para a regularização de áre-
as dentro do marco legal.

O prefeito Helinho Zanatta
destaca que tem trabalhado diari-
amente para enfrentar os proble-
mas, fazer o que precisa ser feito e
realizar as entregas que a popula-
ção precisa efetivamente. “Esta-
mos em um novo momento em Pi-
racicaba, enfrentando de frente
problemas que se arrastavam há
anos. Por isso que digo que nossa
missão é fazer o que precisa ser
feito. Não é um mero slogan. Com
muito trabalho, planejamento e
dedicação, estamos virando a pá-
gina da cidade, garantindo inves-
timentos que melhoram a vida das
pessoas e honram a confiança da
população e executando nosso

programa de governo. Seguimos
firmes nesse propósito0”, afirmou.

Nos primeiros sete meses da
atual gestão, Piracicaba deu iní-
cio a uma série de intervenções
estruturais em áreas considera-
das estratégicas. Ações emergen-
ciais para garantir o abastecimen-
to de água, ampliação dos aten-
dimentos na saúde e investimen-
tos em mobilidade urbana e in-
fraestrutura marcam o início de
um novo ciclo administrativo.

Com 258 anos recém-com-
pletados, a cidade concilia sua
rica história com a busca por so-
luções modernas e sustentáveis
para os desafios do presente, e
projeta, com bases concretas, os
caminhos para o futuro.

O prefeito Helinho Zanatta dei-
xa ainda uma mensagem de confi-
ança no futuro da cidade de Piraci-
caba, que é grande e forte, mas que
ainda precisa avançar em muitos
aspectos. “A nossa mensagem é de
esperança. Estamos construindo,
junto com nossa equipe, servidores
e colaboradores, um novo tempo
para Piracicaba. Tenho certeza que
em um futuro breve, Piracicaba será
novamente grande e forte. Piraci-
caba é hoje sede de região metropo-
litana e, com trabalho, traremos
para ela e para a região a sua gran-
deza, potencializando suas fortale-
zas e garantindo uma cidade me-
lhor para todos nós”, disse.
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Professor Mauro Vianna morre aos 99 anos
Aos 99 anos, morreu, nesta

sexta-feira (1º), o professor Mauro
Pereira Vianna, que estava interna-
do há alguns dias no hospital da
Unimed Piracicaba. Figura marcan-
te no cenário acadêmico e profissio-

nal, foi o criador do curso de Enge-
nharia Humana — programa vol-
tado à liderança, administração, co-
municação e relações humanas —
que, ao longo de quase seis décadas,
formou gerações de líderes e con-

quistou reconhecimento em diver-
sas cidades do estado de São Paulo.

Com trajetória multifacetada,
atuou como advogado, economis-
ta, contabilista e jornalista, além
de dedicar grande parte de sua

vida ao ensino. Na Universidade
Metodista de Piracicaba (Uni-
mep), onde detinha o título de pro-
fessor decano, deixou um legado
de compromisso com a formação
intelectual e ética de seus alunos.
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AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 35/2025, Processo:
497/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS ESCTO-
CÁVEIS As propostas serão acolhidas com início no dia 05/08/2025, às 10:00 horas
até às 08:00 horas do dia 15/08/2025. O início da sessão de disputa de preços
ocorrerá às 09:00 horas do dia 15/08/2025.   Deve ser observado o horário de
Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Internet,
por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo en-
contra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valen-
tim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do
site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pe-
dro, 01 de agosto de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO -
51.000 m2 em São
Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,
mata e linda  vista

para a Serra. Docum
ordem. R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701.

FALECIMENTO
PROFESSOR E DOUTOR SR.
MAURO PEREIRA VIANNA fale-
ceu dia 01/08/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 99 anos de
idade e era viúvo da Sra. Maria
Lucia Cabral Pereira Vianna.
Era filho do Sr. Mario Pereira Vi-
anna Junior e da Sra. Anna O.
Vianna. Deixa os filhos: Maria
Lucia Cabral Vianna, Ana Cris-
tina Vianna Fioravante Casada
com Hugo Fioravante, Tania Vi-
anna Lacreta casada com Luiz

Alberto Lacreta e Mauro Pereira
Vianna Junior (falecido) casado
com Claudia Pereira Vianna.
Deixa 09 netos, 11 bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorrerá hoje as
16:30hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Parque da Ressur-
reição Sala - A, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.

SR. LUIZ CARLOS DE LIMA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 70 anos, filho dos fina-
dos Sr. Sebastião de Lima e da
Sra. Jeane Tavares de Lima, era
casado com a Sra. Claudinea
Maria Felizardo de Lima; deixa
os filhos: Anally Virginia de Lima
Pinto, casada com o Sr. Paulo
Henrique Pavan Pinto e Rapha-
el Miller de Lima, casado com
a Sra. Luiza Phillip de Lima.
Deixa os netos; Gabriel, Bruno,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 10h30 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELZA FERREIRA MAR-
TINS faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 91 anos, fi-
lha dos finados Sr. Filadelfo
Ferreira e da Sra. Oralina Fer-
reira Bueno, era viúva do Sr.
Dasio Abreu Martins; deixa os
filhos: Roberto Ferreira Martins
e Djalma Ferreira Martins. Dei-
xa noras, netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
13h30 do Velório da Saudade,
sala “05”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NADIR BLANCO faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 78 anos, filha dos finados
Sr. Jose Blanco e da Sra. Dur-
valina Caitano, era casada

com o Sr. Sebastião Benedito
Rodrigues. Deixa familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 13h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. CICERO DA SILVA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 64 anos, filho do Sr. Irineu
Calu da Silva, falecido e da Sra.
Carmozina João da Silva, era
casado com a Sra. Madalena de
Jesus Mendonça da Silva; dei-
xa os filhos: Debora Mendonça
da Silva; Daniel Mendonça da
Silva; Diego Mendonça da Sil-
va; Eliza Mendonça da Silva; Ti-
ago Mendonça da Silva; Dou-
glas Mendonça da Silva e Ja-
son Mendonça da Silva. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 14h30 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS ALBERTO MORA-
TO DO AMARAL faleceu ante-
ontem, na cidade de Botucatu/
SP, contava 64 anos, filho dos
finados Sr. Olavo Morato do
Amaral e da Sra. Oraide Lou-
renço Pinto. Deixa familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório do
Cemitério Municipal de Anhem-

bi/SP, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

EX-VEREADOR DE PIRACICABA
E ADVOGADO DR. ANTONIO
JOSE BOLDRIN faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 73
anos, filho dos finados Sr. Lau-
rindo Boldrin e da Sra. Helena
Bacchin Boldrin, era casado
com a Sra. Marli Aparecida Fer-
nandes Vidal Boldrin; deixa os
filhos: Roberta Fernandes Bol-
drin Pavan, casada com o Sr.
Jemerson Eduardo Pavan;
Dra. Mariana Fernandes Bol-
drin Basso, casada com o Sr.
Daniel Basso e Paulo Fernan-
des Boldrin,  casado com a Sra.
Karina Volpi Furtini Boldrin.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 14h00 do Veló-
rio de Tupi, para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. AUGUSTA GARCIA VERDE
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 82 anos, filha dos fina-
dos Sr. Antonio Garcia Gimenes
e da Sra. Maria Garcia, era ca-
sada com o Sr. Osvaldino Luis
Verde; deixa os filhos: Claudi-
nei Roberto Verde; Cleusa Re-
gina Verde; Lucilene Aparecida
dos Santos; Edenilson Rober-
to Verde; Marcos Sergio Verde;
Marcio Rudnei Verde; Edilaine
Cristina Verde e Luis Antonio
Verde, falecido. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi

realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “02”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NILZA PERRONI BERALDO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 82 anos, filha dos
finados Sr. João Perroni e da
Sra. Adelina Redigolo, era viúva
do Sr. Clidionor Beraldo; deixa
os filhos: Maria Jose Beraldo
Viana casada com o Sr. João
Wagner P. Viana; Maria Ines
Beraldo Vieira, viúva do Sr. Fran-
cisco Carlos de Souza Vieira;
Maria Aparecida Beraldo Duar-
te, casada com o Sr. Jose Alber-
to Duarte; Marcos Antonio Be-
raldo, casado com a Sra. Ariad-
ne Cristine Sanches B. Beraldo
e Clidionor Beraldo Junior, ca-
sado com a Sra. Lucimar De Fa-
tima B. Beraldo. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “01”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO CARVALHO FILHO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 77 anos, filho dos fina-
dos Sr. João Carvalho e da Sra.
Francisca Marques Carvalho,
era casado com a Sra.  Irma
Rufino Carvalho; deixa os filhos:
Ivair Aparecido Carvalho, casa-
do com a Sra. Ana Barbosa;  Alex
Sandro Carvalho, casado com
a Sra.  Lucilene Barreto Carva-
lho; Paulo Leandro Carvalho,
casado com a Sra. Helen Fer-
nanda Lopes Fischer Carvalho;
Rodrigo Carvalho, casado com
a Sra. Bruna Carmignani Costa
e Sidnei Carvalho, falecido. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 14h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Histórias de superação na amamentação e
reforço da importância do apoio coletivo
Semana Mundial da Amamentação 2025 tem como tema "Priorize a amamentação:
crie sistemas de apoio sustentáveis", do Santa Casa Saúde, em Piracicaba

Ao lado do esposo e de seu bebê, Carina Brieda é uma das mães que compartilharão suas histórias

Com o ritmo intenso da vida
moderna, a amamentação - além
de um gesto de amor - torna-se
cada vez mais um verdadeiro ato
pela vida. Os inúmeros benefícios
do aleitamento materno são reco-
nhecidos mundialmente, mas os
desafios que envolvem esse proces-
so ainda são reais e, muitas vezes,
invisíveis. Enfrentá-los exige, mais
do que força individual, o apoio
de toda a sociedade.

É nesse contexto que a Ope-
radora Santa Casa Saúde Pira-
cicaba se une à campanha da
Semana Mundial da Amamen-
tação 2025, que acontece entre
os dias 4 e 8 de agosto, para
compartilhar, em vídeo, histó-
rias reais de três mulheres que
superaram barreiras para garan-
tir a amamentação de seus filhos.

Histórias que inspiram
Carina Brieda (44) é mãe de

um bebê prematuro, que nasceu
com 33 semanas e pesando ape-
nas 1,975 kg. Hoje, com quatro
meses, o pequeno segue se desen-
volvendo bem e feliz, graças ao
esforço da mãe e ao apoio que
recebeu da equipe da UTI Neo-
natal da Santa Casa de Piraci-
caba. No vídeo, Carina relata os
medos, a superação e o amparo
profissional que a ajudaram a se-
guir firme no aleitamento.

Bianca Aparecida Costa
(29) enfrentou outro tipo de
desafio. Seu bebê nasceu a ter-

mo, dentro do tempo gestacio-
nal ideal, mas a amamentação
mista, em que o bebê recebe
tanto leite materno quanto fór-
mula infantil, exigiu dela paci-
ência, resiliência e, acima de
tudo, acolhimento. Ela compar-
tilha como o suporte familiar
foi essencial para manter o vín-
culo da amamentação mesmo
diante das dificuldades iniciais.

Bianka Ruyal (34) é defenso-
ra da amamentação continuada,
prática recomendada pela Organi-
zação Mundial da Saúde, que con-
siste em amamentar até os dois
anos ou mais. Em seu depoimen-
to, ela aborda os obstáculos en-
frentados ao amamentar em es-
paços públicos, o preconceito ain-
da presente e a necessidade de cri-
ar ambientes que favoreçam e res-
peitem esse ato natural.

Amamentar é um ato coletivo
Convidadas  pela  Santa

Casa Saúde a compartilharem
suas experiências, as três mães
falam com alma e coração so-
bre momentos que marcaram
profundamente suas vidas - e,
acima de tudo, a saúde e o bem-
estar de seus bebês. Convictas
de que o aleitamento seria de-
cisivo para o desenvolvimento
saudável de seus filhos, elas
venceram preconceitos e encon-
traram, ao longo do caminho,
apoio e parcerias que fizeram
toda a diferença. A iniciativa da
Operadora vai ao encontro do

tema da SMAM 2025: "Prio-
rize a amamentação: crie sis-
t e m a s  d e  a p o i o  s u s t e n t á -
veis", reforçando o papel da
sociedade no incentivo, aco-

lhimento e respeito à amamen-
tação em qualquer espaço - seja
ele hospitalar, familiar, comu-
nitário ou urbano. Acompa-
nhe os vídeos nas redes sociais

Os vídeos serão publicados
nas redes sociais da Operadora
Santa Casa Saúde Piracicaba ao
longo da semana de 4 a 8 de
agosto, com o objetivo de sen-

sibilizar e mobilizar a comuni-
dade para a importância de
apoiar as mães que escolhem
amamentar - em qualquer tem-
po, lugar ou circunstância.
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Violência: você não precisa
ser vítima para denunciar!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos desta-
car uma importante iniciativa para promover a reflexão, a sensibilização e a ação
coletiva em prol do combate à violência contra a mulher no Agosto Lilás.

Tô Aqui de hoje,  destacou

sobre:"Agosto Li lás".  Na próxima

semana estarei  aqui  novamente com

muitas novidades para você. Obrigada

pela gent i l  atenção dos le i tores do

Jornal  A Tr ibuna Piracicabana, aos

meus ouvintes,  fãs e admiradores que

me acompanham na rádio Funchal  FM,

com o Tô Aqui  de Portugal .  Acesse e

ouça a t ransmissão ao vivo através do

si te:   ht tps: / / instagram.com/

of ic ia lkarolmathos. ht tps: / /

radiofunchal fm.com, amantes da nobre

arte das Bonecas de pano KM, no si te:

ht tps: / /bonecaskm.com,  pelo whatsapp

+551197822-3809 e com muitas

novidades no instagram, ht tps: / /

instagram . c o m / b o n e c a s _ k m .  h t t p s : / /

k a r o l m a t h o s . c o m  . " F o i  a g r e d i d a ,  n ã o

s e  c a l e ,  d e n u n c i e ,  m e s m o  q u e  s e j a

m a r i d o  e  m u l h e r " .  D e s e j o  a  t o d o s

u m a  ó t i m a  s e m a n a .  B e i j i n h o s  d a

K a r o l  M a t h o s .

Agosto Lilás. A violência contra a mulher não se limita apenas à vio-
lência física, mas engloba diversos tipos de abuso que podem ter
impactos profundos na saúde física e mental das vítimas

Despiram a proteção
ambiental a favor do holocausto

da civilização brasileira (I)
Rui Cassavia Filho

"A Câmara dos
Deputados aprovou
na madrugada desta
quinta-feira, 17, um
projeto de lei que ins-
titui um novo licenci-
amento ambiental no
Brasil. O texto teve
267 votos favoráveis
e 116 contrários.

Os defensores da
proposta - entre eles
entidades ligadas à infraestrutura
e ao agronegócio- apontam excesso
de burocracias, morosidade e so-
breposição de regras dos governos
no modelo atual. Já os opositores -
ambientalistas e parte do empresa-
riado - veem riscos ecológicos e de
mais insegurança jurídica."

Ao ouvir atentamente o deba-
te entre essas duas frentes políticas
- esquerda e direita- nos jornais te-
levisivos, observa-se, claramente, a
opinião de um grande produtor e
exportador de carne bovina que
dizia em sua opinião: "Não podere-
mos estocar nosso produto, então
devemos encontrar um novo con-
sumidor imediatamente, e como
isso não é possível por questões téc-
nicas e do tempo ( período ) deve-
mos abastecer o mercado interno e
com isso derrubar os preços neste
mercado"; isto, quer dizer em pou-
cas palavras e para o povo , aqueles
não economistas, que o preço da
compra da carne no açougue, no
supermercado, está embutido no
preço da industrialização ( venda )
para o consumidor seja nacional ou
estrangeiro.  Entendendo, assim,
que o mercado interno absorve, ou
consome, o excedente da produ-
ção do mercado externo,e, se esta-
belece, de alguma forma, o preço
final do produto, aqui, aquele des-
tinado ao mercado consumidor
exterior ou mundial.

A expansão do mercado do
Agronegócio é ávido por expansão
territorial, exigindo uma infraes-
trutura (estradas, distribuição de
energia elétrica etc.) extraordiná-
ria, que com certeza, o investimen-
to socioeconômico é pago pelo go-
verno federal, ou o Estado.

O "Sheriff" Trump apostou nas
tarifas protetoras do USA criando
uma "falk news" ao mercado nor-
te-americano, promovendo uma
verdadeira "baderna" nesta feira
livre, inflacionando os preços pra-
ticados em seu país por questões
ideológicas e políticas, impulsiona-
do por uma" fúria de poder abso-
luto", naturalmente inexistente.

E os seus "alunos" ou "súdi-
tos", aqui nesta terra verde amare-
la, a maioria deste "Congresso",
"267 votos favoráveis e 116 contrá-
rios", gritam em altos brados pelo
"sonho americano", do lucro e po-
der "por trabalho e determinação".

Com esse cenário, os congres-
sistas brasileiros "matam nossas flo-
restas (reservas verdes)" legalmente,
mas, mostram suas faces "fascistas",
"imorais e ilegítimos" representantes
da vontade do povo, reconhecendo
que para "libertar o capital" permiti o
"holocausto" de nossa democracia,
do país, de do nosso povo.

Para salvar o "agro" garanti-
ram o "aporte de recursos ante
ambientais" e permitiram o "flo-
rescimento" de um sistema capi-
talista nocivo à vida humana, com
a "generosidade" de uma norma
jurídica aética, senão indigna aos
costumes brasileiros e a nossa so-
ciedade; destacando os "alvos":

"1. Mineração fora de dispo-
sições do Conama: O PL retira a
prevalência das disposições do
Conselho Nacional do Meio Ambi-
ente (Conama) para licenciamen-
tos de atividades ou empreendi-
mentos minerários de grande porte
e/ou de alto risco."

O Conselho Nacional do Meio

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre a
violência contra a mulher, que
não se limita apenas à violência
física, mas engloba diversos ti-
pos de abuso que podem ter im-
pactos profundos na saúde físi-
ca e mental das vítimas.

A luta pela igualdade de
gênero e a erradicação da vi-
olência contra a mulher re-
presentam lutas fundamen-
tais na construção de uma
sociedade mais justa e inclu-
siva. O Agosto Lilás foi cria-
do em referência à sanção da
Lei Maria da Penha (Lei Fe-
deral nº 11.340/ 2006), assi-
nada no dia 7 de agosto e que
este ano completa 19 anos.
Essa lei foi elaborada para
amparar as mulheres vítimas
de violência, seja ela física,
sexual, psicológica, moral ou
patrimonial e sensibilizar e
conscientizar a sociedade so-
bre o necessário fim da vio-
lência contra a mulher.

O Agosto Lilás é uma im-
portante iniciativa para pro-
mover a reflexão, a sensibili-
zação e a ação coletiva em
prol do combate à violência
contra a mulher. A violência
contra a mulher não se limita
apenas à violência física, mas
engloba diversos tipos de
abuso que podem ter impac-
tos profundos na saúde física e
mental das vítimas. Estão pre-
vistos cinco tipos de violência
doméstica e familiar contra a
mulher na Lei Maria da Penha:
física, psicológica, moral, se-
xual e patrimonial

Violência física: Entendi-
da como qualquer conduta
que ofenda a integridade ou
saúde corporal da mulher. Es-
pancamento; Atirar objetos;
Sacudir e apetar os braços;
Estrangulamento ou Sufoca-
mento; Lesões com objetos
cortantes ou perfurantes; Feri-
mentos causados por queimadu-
ras ou armas de fogo; Tortura;
Violência Psicológica. É conside-
rada qualquer conduta que cau-
se danos emocionais e diminui-
ção da autoestima; prejudi-
que e perturbe o pleno desen-
volvimento da mulher; ou vise
degradar ou controlar suas
ações, comportamentos, cren-
ças e decisões.

Ameaças: Constrangi-
mento; Humilhação; Mani-
pulação; Isolamento (proibir
de estudar ou de falar com
amigos e parentes); Vigilân-
cia constante; Perseguição
contumaz; Chantagem; Ex-
ploração; Limitação do direi-
to de ir e vir; Tirar a liberda-
de de crença; Distorcer e omi-
tir fatos para deixar e mulher
em dúvida sobre sua memó-
ria e sanidade (Gaslighting).

Trata-se de qualquer conduta
que constranja a presenciar, a
manter ou a participar de rela-
ção sexual não desejada medi-
ante intimidação, ameaça, coa-
ção ou uso da força.

Estupro: Obrigar a mu-
lher a fazer atos sexuais que
causam desconfortou repul-
sa; Impedir o uso de métodos
contraceptivos ou forçar a mu-
lher a abortar; Forçar matrimô-
nio           o, gravidez ou prostitui-
ção por meio de coação, chan-
tagem, suborno ou manipula-
ção; Limitar ou anular o exer-
cício dos direitos sexuais e re-
produtivos da mulher.

Violência Patrimonial: Enten-
dida como qualquer conduta que
configure retenção, subtração,
destruição parcial ou total de seus
objetos, instrumentos de trabalho,
documentos pessoais, bens, valo-
res e direitos ou recursos econô-
micos, incluindo os destinados a
satisfazer suas necessidades; Con-
trolar o dinheiro; Deixar de pagar
pensão alimentícia; Destruição de
documentos pessoais; Furto, ex-
torsão ou dano; Estelionato; Pri-
var de bens, valores ou recursos
econômicos; Causar danos propo-
sitais a objeto da mulher ou dos
quais ela goste;

Violência Moral: É considera-
da qualquer conduta que configu-
re calúnia, difamação ou injúria.
"Quando acusar a mulher de trai-
ção, Emitir juízos morais sobre a
conduta; Fazer críticas mentiro-
sas; Expor a vida íntima; Rebai-
xar a mulher por meio de xinga-
mentos que incidem sobre a sua
índole; Desvalorizar a vítima pelo
seu modo de se vestir".

O preconceito contra as mu-
lheres, desrespeito que abre cami-
nho para atos mais severos e gra-
ves contra nós. Maria da Penha
lembra que, apesar de nossas con-
quistas, mesmo não tendo as me-
lhores oportunidades, ainda cos-
tumam dizer que somos inferio-
res, e isso continua a transparecer
em comentários públicos, piadas,
letras de músicas, filmes ou peças
de publicidade. Dizem que somos
más motoristas, que gostamos de
ser agredidas, que devemos nos
restringir à cozinha, à cama ou às
sombras. "Trecho do Livro: Sobre-
vivi… posso contar (1994)".

A violência doméstica contra
a mulher é qualquer ato que possa
trazer dano ou sofrimento físico,
sexual, econômico ou psicológico
à mulher. Pode acontecer dentro
de casa ou em qualquer outro lu-
gar, como no trabalho ou na rua,
e o agressor sempre é alguém co-
nhecido (marido, namorado, pai,
irmão, ex-namorado, ex-marido).

O relatório "Visível e Invisí-
vel: a vitimização de mulheres no
Brasil", 4ª edição - 2024", do Fó-
rum Brasileiro de Segurança Pú-
blica (FBSP) em parceria com o
Instituto Datafolha, revela que
37,5% das mulheres entrevistadas
relataram ter sofrido algum tipo
de violência nos últimos 12 meses,
segundo o Folha de Paulo. Esta é
a maior taxa registrada desde
2017, quando a pesquisa começou
a ser realizada. Além disso,
65,2% da população acredita

que a violência contra a mulher
aumentou no último ano, com
70,6% das mulheres tendo essa
percepção no Fórum Brasileiro
de Segurança Pública.

O relatório também desta-
ca diversas formas de violên-
cia, incluindo física, sexual e
psicológica, e mostra um au-
mento em todas elas em com-
paração com edições anteriores.
Violência por parceiro íntimo:
Mais de 31% das mulheres in-
dicaram que a violência mais
grave sofrida foi causada por
ex-cônjuges, ex-companheiros
ou ex-namorados. Percepção de
aumento: A maioria das pesso-
as, especialmente as mulheres, per-
cebe um aumento na violência con-

tra a mulher nos últimos 12 me-
ses.  Testemunhas de violência:
52% da população afirmaram
ter presenciado alguma situação
de violência contra mulheres,
com o índice sendo ainda maior
entre as mulheres que já foram
vítimas. Reações das vítimas: A
reação mais comum diante da
violência foi a inação, com 47,4%
das vítimas relatando não terem
tomado nenhuma atitude.
Ações importantes para o enfren-
tamento: A pesquisa indica que
ações como punições mais seve-
ras para agressores, apoio psi-
cológico e suporte legal e de ser-
viços são consideradas impor-
tantes pelas mulheres para o
combate à violência.

"Congresso"Congresso"Congresso"Congresso"Congresso
Nacional trocou oNacional trocou oNacional trocou oNacional trocou oNacional trocou o
"seguro pelo"seguro pelo"seguro pelo"seguro pelo"seguro pelo
extremamenteextremamenteextremamenteextremamenteextremamente
duvidoso" aoduvidoso" aoduvidoso" aoduvidoso" aoduvidoso" ao
aprovar umaprovar umaprovar umaprovar umaprovar um
projeto paraprojeto paraprojeto paraprojeto paraprojeto para
instituir um novoinstituir um novoinstituir um novoinstituir um novoinstituir um novo
licenciamentolicenciamentolicenciamentolicenciamentolicenciamento
ambiental noambiental noambiental noambiental noambiental no
Brasil."(MarinaBrasil."(MarinaBrasil."(MarinaBrasil."(MarinaBrasil."(Marina
Silva, ministra doSilva, ministra doSilva, ministra doSilva, ministra doSilva, ministra do
Meio Ambiente)Meio Ambiente)Meio Ambiente)Meio Ambiente)Meio Ambiente)

Ambiente é um ór-
gão colegiado brasi-
leiro responsável
por adotar medi-
das consultivas e
deliberativas so-
bre a política am-
biental do país.

O CONAMA foi
criado pela Lei Fe-
deral nº 6.938/81, a
54 anos, que estabe-
lece a Política Naci-
onal do Meio Am-

biente. O conselho é composto
por representantes dos gover-
nos federal, estadual e munici-
pal, além de empresários e
membros de organizações não
governamentais (ONGs) e da
sociedade civil organizada.

Então... caros plebeus brasi-

lis, gente do povo, nossos congres-
sistas ofenderam a ordem jurídi-
ca impedindo que a Política Naci-
onal de Meio Ambiente seja "vigi-
ada e controlada" por um colegia-
do que permite a participação di-
reta da sociedade civil, o povo,
destituindo suas normas , regras,
resoluções e procedimentos.

Despiram o CONOMA e "abri-
ram a porteira" para elite do capital
do Agro passar, em tapete verme-
lho, sem cerimônias e com regalias.

Então... Mariana e o Rio
Doce estão condenados pelo
"holocausto" capitalista dos
"nobres coronéis da terra Bra-
silis", junto com a história de
Minas Gerais e do Brasil.

Assim, em "cova aberta e coleti-
va", a riqueza da história e da econo-
mia turística do local, encontra-se
enterrada em "berço esplendido"
desde  "2015, Bento Rodrigues, um
subdistrito de Santa Rita Durão, que
é um dos distritos de Mariana, foi
destruído após o rompimento de
uma barragem administrada pela
empresa Samarco. A onda de detri-
tos de mineração atingiu 18,20 m de
altura e matou 20 pessoas. A lama
também contaminou o rio Doce."

As Minas Gerais, menina dos
olhos do Rei de Portugal, como con-
ta a história: A designação de Mari-
ana veio mais tarde, em homena-
gem à rainha D. Maria Ana de Áus-
tria, esposa do rei D. João V. Em 8
de abril de 1711, o governador do
Rio de Janeiro Antônio de Albu-
querque Coelho de Carvalho criou,
no arraial do Ribeirão do Carmo, a
Vila do Ribeirão de Nossa Senhora
do Carmo, confirmada por Carta
Régia de 14 de abril de 1712 com o
nome mudado para Vila Real de
Nossa Senhora. Mudará de nome
outra vez em 23 de abril de 1745 para
Cidade Mariana, homenagem do rei
dom João V de Portugal a dona
Maria Ana de Áustria, sua esposa."

Ora, pasmem "plebeus brasi-
lis", o Congresso legitimou o "ho-
locausto" do Brasil.

Ao "capitão-gerente"... que a
força esteja com você!!!

Rui Cassavia Filho / Ges-
tor da Propriedade Imobi-
liária / Urbs

Afresco que representa o senado romano reunido na Cúria Hos-

tília. Palazzo Madama, Roma
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Ricardo Frias Caruso

O Brasil é reconhe-
cido mundialmente
como um dos grandes
celeiros de pedras pre-
ciosas. Ao longo dos sé-
culos, o país vem cati-
vando colecionadores,
cientistas e joalheiros
pela variedade, qualida-
de e singularidade de suas gemas.
Estima-se que o país produza cerca
de 100 tipos diferentes de gemas,
com atividades que vão desde o
garimpo artesanal à mineração in-
dustrial, além de um robusto par-
que de beneficiamento.

Breve história da extração ge-
mológica no país

A história brasileira das gemas
remonta ao período colonial. No
século XVIII, com a descoberta de
ouro em Minas Gerais, vieram à
tona também cristais de quartzo,
turmalinas e topázios muitas vezes
confundidos com diamantes. A
busca por riquezas impulsionou a
ocupação do interior e originou ci-
dades históricas, como Ouro Pre-
to, Sabará e Diamantina.

Durante o Império, as pedras
brasileiras já eram celebradas na
Europa. Carl von Martius e outros
naturalistas descreveram a enor-
me variedade mineralógica do ter-
ritório. Na década de 1930, Teófilo
Otoni ganhou destaque internaci-
onal com feiras de pedras brutas e
lapidadas. Até hoje, exportadores
locais vendem diretamente para
compradores estrangeiros.

Panorama nacional: cinco es-
tados dominantes

A produção se concentra, de
forma quase exclusiva, em cinco
estados: Minas Gerais, Bahia, Rio
Grande do Sul, Mato Grosso e Goi-
ás responsáveis por 97% da produ-
ção oficial brasileira.

oMinas Gerais domina,
sendo responsável por até 74% da
produção nacional oficial incluídos
topázio imperial, turmalina, esme-
ralda, espodumênio e brazilianita.
Cidades como Ouro Preto, Teófilo
Otoni, Itabira, Nova Era e Araçuaí
constituem verdadeiros polos ge-
mológicos. A proximidade com peg-
matitos favorece gemas espetacu-
lares como água-marinha, topázio
imperial e turmalinas coloridas.

oBahia se destaca na extra-
ção de esmeraldas (inclusive a gi-
gante "Esmeralda Bahia", de 180
mil quilates, ainda em litígio e
sob custódia nos EUA), além de
ametista e água-marinha. Regi-
ões como Serra da Jacobina,
Pindobaçu e Campo Formoso são
famosas por suas jazidas verdes.

• Rio Grande do Sul é líder
mundial na produção de ametista
e ágata no polo de Ametista do Sul
e Salto do Jacuí além de exportar

O Brasil como berço de gemas
citrinos, derivados do
aquecimento térmico
das ametistas. Municí-
pios como Soledade, La-
jeado e Guaporé abri-
gam centenas de empre-
sas de beneficiamento
gemológico.

o M a t o
Grosso e Goiás têm pro-
dução expressiva de di-

amantes aluviais, esmeraldas e vá-
rias gemas como topázios, quartzo
(ametista, citrino), turmalinas e
granadas.

Pedras emblemáticas e seus
berços regionais. Ametista e ágata:
festa de cores no Sul.

Ametista do Sul ganhou o tí-
tulo de capital mundial da ametis-
ta. O garimpo começou em 1940,
evoluindo de poços rasos a túneis
de até 800?m, e hoje responde por
significativa parte das pedras bra-
sileiras. Já Salto do Jacuí é refe-
rência global em ágata, com geo-
dos de alta qualidade.

Topázio imperial: exclusivida-
de mineira

O topázio imperial, variedade
rara e valorizadíssima, só é encon-
trado em Ouro Preto (MG) onde se
concentra grande parte da produ-
ção nacional deste mineral.

Turmalina Paraíba: brilho elé-
trico no Nordeste

A turmalina Paraíba é uma
das mais raras do mundo, com
cores azuis e verdes intensas, re-
sultado do cobre. Encontrada no
norte da Paraíba (e no RN), só com-
parável a espécimes africanos. Ain-
da assim, as brasileiras mantêm
padrão superior.

Esmeraldas baianas: riqueza
e controvérsia

Com depósitos como os da Ser-
ra da Jacobina e Pindobaçu, a
Bahia produz esmeraldas de gran-
de qualidade. A descoberta da fa-
mosa "Esmeralda Bahia" no início
dos anos 2000 realça tanto a ri-
queza natural quanto os desafios
do garimpo ilegal, tráfico e litígios
envolvendo essa gema.

Opalas do Nordeste e Sul
O Brasil produz opalas em Pe-

dro II (PI), uma das poucas jazidas
nobres além da Austrália, com re-
servas estimadas em dezenas de to-
neladas. No RS, Salto do Jacuí e
Ametista do Sul geram opalas bran-
cas e de fogo, em geodos com quart-
zo e ágata.

Diamantes: legado e continui-
dade

O país foi o maior produtor
global entre os séculos XVIII e XIX.
Hoje, embora em escala menor, ain-
da extrai-se cerca de 1 milhão de
quilates/ano, sobretudo no MT,
MG, BA, GO e outros.

Cadeia produtiva: ganhos e
desafios

Iniciando no garimpo (formal
e informal), passando pelo benefi-

ciamento e finalizando na joalhe-
ria, o setor gera vasta movimenta-
ção econômica incluindo cerca de
1.500 a 3.500 empresas, informais
e legais, e mais de 350?000 empre-
gos. Estima-se que um terço da pro-
dução mundial de gemas (exceto
diamantes) venha do Brasil.

A exportação segue intensa,
com cerca de 80% da produção ofi-
cial destinada ao mercado externo
os EUA, Hong Kong, Europa e Ásia
são os principais destinos. As ta-
xas de exportação de gemas e joias
variam de 7% a 10%.

O impacto socioeconômico é
significativo, mas enfrenta desafi-
os estruturais: regulamentação frá-
gil do garimpo, riscos ambientais
(assoreamento, uso de mercúrio no
ouro), condições de trabalho e ne-
cessidade de formalização. Índios
Yanomami, por exemplo, sofrem
com a degradação provocada pelo
garimpo ilegal.

Mercado interno, turismo e
cultura

Apesar da vocação exportado-
ra, o mercado interno de joias e
gemas vem crescendo, impulsiona-
do pela valorização da estética na-
tural, joalheria autoral e consumo
de luxo. Cidades como Governador
Valadares (MG), Soledade (RS) e
Campo Formoso (BA) também
apostam no turismo gemológico,
com visitas a minas, feiras e mu-
seus interativos.

Eventos como a Feira Nacio-
nal de Pedras Preciosas (FENAPP),
em Teófilo Otoni, atraem turistas e
compradores do mundo inteiro. Já
museus como o MM Gerdau (BH)
e o Museu de Geociências da USP
ajudam a divulgar o patrimônio
mineral brasileiro.

Inovações e sustentabilidade
Técnicas modernas na lapida-

ção, beneficiamento (como CNC em
opalas e ágatas do RS) e monitora-
mento minerário têm ajudado a

reduzir o impacto ambiental e agre-
gar valor ao produto. Parcerias
entre universidades e mineradoras
têm gerado estudos sobre origem
geológica, propriedades ópticas e
novas aplicações industriais para
gemas brasileiras.

A certificação de origem e os
selos de sustentabilidade são ten-
dências crescentes, pressionadas
por mercados europeus e consumi-
dores conscientes.

Conclusão
O Brasil combina história,

abundância e qualidade no setor
de gemas. Com vasta diversidade
mineral, polos consolidados e cres-
cente profissionalização, o país se
mantém na vanguarda mundial.
Mas o equilíbrio entre exploração,
preservação ambiental e justiça so-
cial ainda é tarefa necessária, exi-
gindo políticas públicas eficazes, fis-
calização rigorosa e apoio à forma-
lização do setor.

A harmonização entre desen-
volvimento econômico e conserva-
ção ambiental, aliada à valorização
do trabalho e responsabilidade so-
cial, poderá garantir ao Brasil não só
a riqueza, mas também o legado sus-
tentável de suas pedras preciosas.

OBS - Fontes consultadas
• ResearchGate: "The gemsto-

ne deposits of Brazil"
• Wikipédia (Mineração no

Brasil, Ametista do Sul, Opala, Ser-
ra da Jacobina, Topázio Imperial)

• El País (reportagem sobre a
Esmeralda Bahia)

• UFSM: "A extração de pe-
dras preciosas na comunidade Jú-
lio Borges"

• Victoria Sayeg: Blog sobre
pontos de mineração no Brasil

• Artouro.com.br: Pedras Pre-
ciosas Mineiras

• Spectra Minerais: "Brasil, o
país das pedras preciosas"

• Google Arts & Culture: Mu-
seu das Minas e do Metal (MM
Gerdau)

Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Poli-
técnica-USP), empresário,
advogado e joalheiro, e-mail:
rfcaruso@hotmail.com

Livros, agulhas e afeto
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2105-8555

Juliana Previtalli

Agulhas de me-
tal, de plástico ou de
bambu, novelos de
linha, tesoura nas
mãos e tardes intei-
ras ensinando cro-
chê às netas Ana
Laura e Ana Liz - as
menores, das cinco
de Ivana Negri. A avó conviveu,
muito próxima, às gêmeas da fi-
lha Camila, advogada, que as dei-
xava, a seus cuidados, para traba-
lhar. Acabaram por aprender a
cozinhar, a fazer bombons, cro-
chê e artesanato, além de se
apaixonarem pelos livros - o
ofício da avó.  Ivana Maria
França de Negri é escritora pi-
racicabana premiada. Por quatro
vezes, venceu o Prêmio Escriba -
concurso literário promovido pela
Prefeitura de Piracicaba.

Sua especialidade, os livros
infantis, trazem as lendas piraci-
cabanas ao conhecimento do pú-
blico, entre elas "A Lenda da Noi-
va da Colina" e a "Lenda do Tú-
mulo do Padre Galvão", que todo
cidadão piracicabano deveria co-
nhecer. Ela convidou as netas para
ilustrar os livros.

Participa, ativamente, das ins-
tituições literárias da cidade: do
GOLP -Grupo Oficina Literária de
Piracicaba; do CLIP - Centro Lite-
rário de Piracicaba e da APL - Aca-
demia Piracicabana de Letras. Co-
labora, desde 1996, com o Jornal
de Piracicaba, com a Gazeta de Pi-

racicaba e com A Tri-
buna Piracicabana,
onde assina a página
Prosa e Verso. Com
as crianças, também
desenvolve, há 15
anos, o projeto Livro
com Pezinhos, que
estimula a leitura por
meio da doação de
livros.

A FLIPIRA - Festa Literária
de Piracicaba -  tem, em sua orga-
nização, as mãos e as ideias de Iva-
na, junto com mais quatro pesso-
as. Em sua sexta edição, a Festa
fomenta a literatura na cidade,
incentiva a leitura e promove o in-
tercâmbio entre os escritores e
o público. A curiosidade de es-
critora levou Ivana e a família
a empreenderem viagens pelo
mundo: Suécia, Dinamarca,
Croácia, Índia, Turquia, África
do Sul e Itália - para esta última,
voaram com as netas mais velhas,
Talita e Mariana, e reviram os pa-
rentes em Verona.

 Ivana é casada com Cássio,
médico. Conheceram-se na adoles-
cência, aos 14 anos. Na faculdade
de Medicina, ele fumou cachimbo
durante algum tempo. No entan-
to preferem a vida saudável, são
vegetarianos e adoram os animais
- têm quatro gatos. Como boa mi-
litante, Ivana trabalha, voluntari-
amente, na Sociedade Protetora
dos Animais.

Combateu o tabagismo com o
"Respire Bem Sem Fumar", con-
curso de desenho e de redação

que, durante doze anos, até 2006,
envolveu mais de quatro mil alu-
nos das escolas públicas de Piraci-
caba. O amigo Ésio Pezatto, o or-
ganizador, convidava-a para a
mesa de jurados e tinham o apoio
da APM - Associação Paulista de

Medicina. Dezenove anos depois,
Ivana retorna ao júri de seleção
do Concurso Cultural Paradas pro
Sucesso, que, neste ano de 2025,
chega à quinta edição, com o mes-
mo propósito de outrora: educar
crianças e jovens para que se tor-
nem uma geração livre do tabaco.

Juliana Previtalli é médi-
ca cardiologista. Atende
em seu consultório par-
ticular.  Agendamentos
por mensagem para
97123-1361

Amor em tempos
digitais: da sala de

estar ao smartphone
Gregório José

Um estudo da
Universidade de Stan-
ford, nos Estados Uni-
dos, divulgado ano pas-
sado, mas que só tomei
conhecimento agora,
revelou uma mudança
profunda e defi-nitiva
na maneira como as
pessoas formam seus vínculos afe-
tivos. O que antes era con-duzido
por encontros promovidos pela fa-
mília, pela escola ou por amigos
próximos, hoje é mediado por al-
goritmos, aplicativos e telas sensí-
veis ao toque. O amor se adaptou -
e a forma como os casais se conhe-
cem nunca mais será a mesma.

Em 1930, a maioria dos casais
norte-americanos iniciava seus re-
lacionamentos por meio da família
(22,6%), seguidos pelos encontros
em escolas (22,2%) e por meio de
amigos (18,8%). A convivência co-
munitária era o grande elo entre
as pessoas: igrejas, vizinhanças,
ambientes de trabalho e até bares
exerciam papel importante na cons-
trução de relações duradouras.

Nas décadas seguintes, obser-
vou-se uma queda progressiva dos
relacionamentos iniciados por in-
termédio da família e da escola. A
partir dos anos 1950, amigos tor-
na-ram-se os principais conectores.
Já nos anos 1980 e 1990, bares,
restaurantes e o ambien-te profis-
sional ganhavam destaque. Mas foi
apenas em meados dos anos 1990
que surgiu uma alternativa que, na
época, parecia excêntrica: conhecer
alguém pela internet.

Ainda incipiente em 1997,
com apenas 0,3% dos casais re-
latando encontros vir-tuais,
essa modalidade cresceu de for-
ma exponencial. Em 2008, com
a popularização dos smartpho-
nes, o namoro digital deu um
salto. E em 2012, ultrapassou
todos os de-mais formatos.
Hoje, nada menos que 61% dos
casais se conhecem via on-line.

A pesquisa, focada
em casais americanos de
todos os gêneros, não
apenas aponta uma ten-
dência - ela escancara
uma transformação cul-
tural. O que antes era or-
gânico e casual passou a
ser planejado, filtrado,
selecionado. Aplicativos
de namoro como Tin-

der, Bumble, Hinge e outros trans-
formaram o amor em um jogo de
compatibilidade por da-dos e ima-
gens. O encontro do acaso deu lu-
gar ao match calculado.

Essa mudança levanta refle-

xões importantes. Se por um lado o
namoro on-line amplia horizontes,
permite que pessoas com interes-
ses semelhantes se encontrem e aju-
da a romper barreiras sociais e ge-
ográficas, por outro, também traz
riscos e desafios. As relações pare-
cem mais descartáveis. A profun-
didade emocional pode ser compro-
metida pela lógica da "próxima op-
ção". E a conexão humana, tantas
vezes, cede espaço ao ime-diatismo.

Não se trata de saudosismo.
As relações humanas evoluem,
como tudo mais. Mas é fundamen-
tal pensar: o que estamos ganhan-
do e o que estamos perdendo com
essa no-va forma de amar?

O futuro dos relacionamen-
tos não está apenas nas mãos
da tecnologia, mas tam-bém na
maneira como lidamos com ela.
Afinal, independentemente da
plataforma, o que todos ainda
buscam é o mesmo desde 1930 -
alguém que escolha ficar.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo
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Esio Antonio Pezzato

Ausência materna II

Cada dia que passa a dor da ausência cresce,
Enovela a minh'alma em tristeza infinita.

A voz dos lábios sai na mais sentida prece,
Porém antes da prece a voz em psalmos grita!

Terrível é essa dor que o coração agita
Desespero que traga a angústia que oferece.

Ah, Mãe, quanta saudade, ah, quanta angústia aflita
Impossível comer os frutos dessa messe!

A casa outrora cheia, hoje triste e vazia,
As plantas já sem brilho e as aves desconfiadas

Buscam tua presença a pular pelos galhos.

E este teu Filho aqui, amante da poesia,
Vara noites sem fim e longas madrugadas,
Tecendo da saudade a Colcha de Retalhos.

O que antes eraO que antes eraO que antes eraO que antes eraO que antes era
orgânico e casualorgânico e casualorgânico e casualorgânico e casualorgânico e casual
passou a serpassou a serpassou a serpassou a serpassou a ser
planejado,planejado,planejado,planejado,planejado,
filtrado,filtrado,filtrado,filtrado,filtrado,
selecionado.selecionado.selecionado.selecionado.selecionado.
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ÉPOCA DE "FUNDUE"ÉPOCA DE "FUNDUE"ÉPOCA DE "FUNDUE"ÉPOCA DE "FUNDUE"ÉPOCA DE "FUNDUE"

     Neste inverno, principalmente em cidades como Campos do
Jordão ou Tapiraí, é a época ideal para saborearmos um "Fun-
due". Até existem casas especializadas em alternativas com essa
delícia gastronômica a qual, no entanto, não é muito antiga.
     Nos Alpes suíços era jogado fora o queijo não vendido por-
que, com a chegada do inverno, ele ficava excessivamente duro.
     Há poucos anos, alguém teve a ideia de derreter esse queijo
que seria jogado fora e, para sua melhor conservação, experi-
mentaram adicionar vinho, ou um destilado de cerejas, ou outro
produto alcoólico qualquer.   O queijo, assim misturado, podia
ficar duro que não se perdia. Quando quisessem, era só voltar a
derreter a mistura.  Ao fazer a experiência com tudo derretido
num caldeirão, alguém, para experimentar, afundou um pedaço
de pão usando um pequeno espeto. Estava criada, então, uma
nova paixão nacional suíça com muitos adeptos no Brasil. NaNaNaNaNa
foto:   Fundue, atrativo nos dias frios.foto:   Fundue, atrativo nos dias frios.foto:   Fundue, atrativo nos dias frios.foto:   Fundue, atrativo nos dias frios.foto:   Fundue, atrativo nos dias frios.

BELOS  RIOS  E  LAGOSBELOS  RIOS  E  LAGOSBELOS  RIOS  E  LAGOSBELOS  RIOS  E  LAGOSBELOS  RIOS  E  LAGOS

     Uma belíssima e aconchegante região que você precisa co-
nhecer por completo é a que está no Noroeste do Estado de São
Paulo.  Ali temos inúmeras cidades com miríades de lugares
para você curtir, e sempre com um clima muito agradável, na
média anual de 29ºC. Na região, temos um surpreendente polo
de turismo receptivo localizado em bacia hidrográfica banhada
pelo rio Tietê, rio Grande, rio Paraná e outros afluentes.
     A paisagem na região é exuberante onde, em ao menos 300
dias por ano, o sol ali está sempre brilhando. Vale s sua visita e
estada. Na foto:   Onde nasce o Rio Paraná.Na foto:   Onde nasce o Rio Paraná.Na foto:   Onde nasce o Rio Paraná.Na foto:   Onde nasce o Rio Paraná.Na foto:   Onde nasce o Rio Paraná.

ÁQUÁQUÁQUÁQUÁQUAS QUENTES E LIMPAS QUENTES E LIMPAS QUENTES E LIMPAS QUENTES E LIMPAS QUENTES E LIMPASASASASAS

     As águas da região Noroeste paulista, além de abundantes,
não são poluídas e as várias represas da região colaboram para
dar um colorido especial.  Há um lençol de águas quentes que
brota generosamente a uma temperatura de 60ºC. É o mesmo
lençol d'água que, depois, vai para Caldas Novas, em Goiás.
     Com toda aquela água, não faltam bons peixes como o tucu-
naré, o mandi, o pacu-prata, o barbado e o pintado.
     Com isso, além dos hotéis da região, são incontáveis as casas
de veraneio às margens de tão generosas águas. Muitas são
alugadas para temporadas. Visite as várias boas cidades daque-
la agradável região. Na foto:   Parque Aquático em SantaNa foto:   Parque Aquático em SantaNa foto:   Parque Aquático em SantaNa foto:   Parque Aquático em SantaNa foto:   Parque Aquático em Santa
Clara d'Oeste (SP).Clara d'Oeste (SP).Clara d'Oeste (SP).Clara d'Oeste (SP).Clara d'Oeste (SP).

TURNÊ EM MOGI MIRIMTURNÊ EM MOGI MIRIMTURNÊ EM MOGI MIRIMTURNÊ EM MOGI MIRIMTURNÊ EM MOGI MIRIM

     Juntamente com o Instituto Italiano de Cultura, a Cônsul Ad-
junta Marianna Haddad marcou presença em Mogi Mirim para
acompanhar mais uma emocionante apresentação da turnê inti-
tulada: "A Caminho do Interior".
     O evento contou com a produção artística da Cia. Opera São
Paulo na apresentação da "Opera Nessun Dorma" em homena-
gem aos 90 anos de Luciano Pavarotti (in memoriam), com a
soprano Raquel e o tenor Daniel. A iniciativa idealizada pelo Con-
sulado Geral Italiano tem a parceria do Governo do Estado de
São Paulo.  Esse evento tem percorrido cidades interioranas, principal-
mente naquelas em que se destacam as colonias italianas, sempre
com muito sucesso como aconteceu em Mogi Mirim.
     Outras informações com Zolli (19) 9-9111-3080. Na foto:Na foto:Na foto:Na foto:Na foto:
Em Mogi Mirim (SP) os artífices do evento.Em Mogi Mirim (SP) os artífices do evento.Em Mogi Mirim (SP) os artífices do evento.Em Mogi Mirim (SP) os artífices do evento.Em Mogi Mirim (SP) os artífices do evento.
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS

DA CARLINHA
Carla Inforçato

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para
você preparar para sua família. A
rotina corrida da família precisa
de receitas que fiquem prontas
com pouco tempo de preparo, mas
sem perder o sabor, e para come-
morar o aniversário de nossa lin-
da Piracicaba, nada melhor do
que um *clássico* de nossa terra:

*BOLO DE MILHO
CREMOSO*
Ingredientes:
-02 xícaras (chá) de milho

verde cru debulhado
-01 xícara (chá) de leite
-2/3 de xícara (chá) de açú-

car

Antônio Rodrigues" Bisteka"

Antônio Rodrigues (Bisteka)
é Técnico Mecânico aposen-

tado, plantão esportivo,
técnico externo da TV

Metropolitana e apaixonado
pelo Nhô Quim

PIRACICABA E O XV: A HORA DA CIDADE

ABRAÇAR DE VERDADE O SEU MAIOR SÍMBOLO

Por mais de um século, o
XV de Novembro tem sido mui-
to mais que um time de futebol
para Piracicaba: é um patrimô-
nio afetivo, cultural e social da
cidade. É impossível contar a
história piracicabana sem men-
cionar o Nhô Quim, que pulsa
no coração da população, emo-
ciona famílias inteiras e, mes-
mo em momentos difíceis, ja-
mais perde a sua identidade.
Mas a pergunta que fica é: o

que falta para Piracicaba - ci-
dade rica em tradição, inova-
ção e orgulho - ajudar o XV a
se firmar como um clube forte
no cenário nacional?

Não basta apenas torcer nos
bons momentos. O futebol moder-
no exige estrutura, planejamento,
apoio político e empresarial. O XV
já provou sua força nas arquiban-
cadas, com uma torcida fiel e
apaixonada. Porém, é hora de
transformar esse amor em apoio
concreto e estratégico. A cidade,
através de seus setores mais in-
fluentes, precisa assumir o XV
como projeto coletivo.

O papel do empresariado é vi-
tal. Piracicaba abriga grandes em-
presas, indústrias e universidades.
Por que não formar uma rede de
apoio, um grupo de investidores
locais que enxergue o XV não só
como time, mas como um ativo da
cidade? Patrocínio, modernização
do estádio, categorias de base,

tudo isso demanda recursos - e
retorno é o que não falta quan-
do se envolve paixão, visibili-
dade e compromisso social.

O poder público também pre-
cisa ser protagonista. Não se trata
de "dar dinheiro", mas de fomen-
tar políticas que facilitem o cresci-
mento do clube: incentivos fiscais
a patrocinadores, projetos de lei de
incentivo ao esporte, parcerias em
projetos sociais com a base do XV
e valorização do clube como atra-
tivo turístico e cultural.

A imprensa e os meios de co-
municação locais podem - e de-
vem - valorizar mais o XV.
Transmissões, coberturas, colu-
nas como esta, podcasts, cam-
panhas publicitárias. Quanto
mais se fala do Nhô Quim, mais
ele respira, mais ele sobrevive.

E o torcedor? Ele já faz muito.
Vai ao estádio, veste a camisa, so-
fre e vibra. Mas pode fazer ainda
mais: ser sócio, participar das

decisões, fiscalizar a diretoria,
exigir transparência. E, acima
de tudo, manter viva essa cha-
ma que é o amor pelo alvinegro.

Piracicaba tem uma chance
histórica. Se unir sua força econô-
mica, cultural e social ao símbolo
máximo de sua identidade espor-
tiva, o XV pode - e deve - voltar a
figurar entre os grandes do fute-
bol brasileiro. Porque quando uma
cidade acredita no seu time, o im-
possível vira apenas mais um obs-
táculo a ser superado.

Está na hora de Piracicaba
jogar junto com o XV. E jogar
pra ganhar.

Prestigiem o Programa
Passe de Letra de segunda a
sexta a partir das 18:00 pelas
plataforma digitais da TV ME-
TROPOLITANA (Youtube, Face-
book, Instagram, TikTok) e tam-
bém pelo site: rmptv.com.br.

TV METROPOLITANA O ES-
PORTE ACONTECE AQUI.

-01 colher (sopa) de manteiga
em temperatura ambiente

-02 ovos
1/4 de xícara (chá) de fubá
-01 colher (sopa) de fermento

em pó
- Manteiga e fubá para untar
- Canela em pó para polvilhar

Modo de preparo:
Pré aqueça o forno a 180°. Unte

a forma com manteiga em um refra-
tário pequeno (que comporte 1,3 litros).
Polvilhe com fubá e reserve. No liqui-
dificador bata o milho, o leite, o açú-
car e a manteiga até triturar bem os
grãos. Acrescente os ovos e bata ape-
nas para misturar.

Junte o fubá e o fermento e
bata novamente. A consistência é
bem líquida mesmo. Transfira
para o refratário e leve ao forno
para assar por 45 minutos ou até
a superfície começar a dourar.

Retire do forno e se quiser,
deixe esfriar.

Quente também fica delicioso!
Polvilhe canela em pó e sirva.
Está pronta então mais uma

deliciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas prá-
ticas e rápidas para vocês.

João Luís Almeida é bacha-
relado em administração de
empresas, corredor marato-

nista e historiador do E.C.
XV de Piracicaba.

SP CITY 2025

Bom dia caros leitores!
Não estive presente no sá-

bado passado em Americana
para acompanhar o Nhô Quim,
mas pude acompanhar a trans-
missão do jogo com as imagens
da TV Federação e ouvindo a
transmissão da equipe Passe de
Letra pela rádio e TV Metropo-
litana. O jogo em si não foi exa-
tamente o que esperávamos,
um futebol fraco, truncado,
duas equipes sem o mínimo de
inspiração, o resultado, 0x0 foi
quase que uma nota!

Tudo bem que o XV já estava
praticamente classificado, talvez

tenha entrado em campo um
pouco relaxado, mas não justi-
fica o fraco futebol contra uma
equipe em péssima fase e pra-
ticamente fora da competição.

Vejamos o resultado de sexta
contra o Guarani no Barão, qual vai
ser a atitude da equipe com a classi-
ficação já garantida, assim como o
Primavera de Indaiatuba, que
venceu o próprio bugre no início
da semana e garantiu ambos na
próxima fase. Para quem quer
buscar o título não dá para aliviar o
pé, tem que manter o nível (que sa-
bemos não ser alto nessa copinha).

Como já relatei inicialmente,
esse fim de semana para mim foi
diferente. Faz um certo tempo que
não falo sobre corrida de rua por
aqui e me permiti participar nes-
se último dia 27 de uma das
maiores corridas realizadas no
país, a SP City!

Para se ter uma ideia fo-
ram 24.356 inscritos, cerca de
18 mil na meia maratona (21,1
km) e 6 mil na maratona (42,2
km), como dizemos aqui, um
mundaréu de gente.

Com largada do Estádio do
Pacaembu, percorre-se 18 bair-
ros de São Paulo, passando por
pontos famosos como a galeria
do rock, teatro municipal, cen-
tro velho, termina no charmo-
so Jockey Club. A novidade
nesse ano foi que a prova tam-
bém fez parte para os corredo-
res da elite, do Pan-americano
de Maratona.  Eu a dado tempo
enveredei para as corridas de
trilha, terra, natureza. São de-
safiadoras, terrenos mais com-
plicados com muitas subidas,
descidas, terrenos cheios de
percalços, é uma corrida que
exige muita resistência físi-
ca e mental,  para mim, vol-
tar ao asfalto foi  um desa-
fio,  pois a pegada é outra!

Tem as mesmas exigências de
resistência e mental, mas também
pede um pouco mais de velocida-
de, queira ou não na terra você
controla mais seu tempo, sua ve-
locidade, até em virtude do esfor-
ço que o terreno exige, então essa
prova para mim foi quase que um
reencontro onde comecei.

             Foi divertido, meu
desempenho de volta ao asfalto me
surpreendeu, saiu melhor do que
esperava, mas a corrida como já
disse aqui em outras publicações é
um esporte solitário, até certo pon-
to. Como dizem, é o esporte indivi-
dual mais coletivo que existe!

            Sua disputa (excetu-
ando os corredores de ponta, de
elite), é com você mesmo e não com
o companheiro ao seu lado e é aí
que vem a parte mais gostosa. To-
dos se ajudam, sofrem juntos se
impulsionam, dão forças uns aos
outros, isso não tem preço.

Você conseguir alcançar o
seu objetivo, seja bater o seu
recorde pessoal ou simplesmen-
te completar o percurso é grati-
ficante, porém, ver seus amigos
também conquistar esse feito é
mais ainda.  Corrida não é só
um esporte, é um estilo de vida,
só os loucos sabem!

OBS: dedicado a todos os
meus amigos que estiveram
comigo em mais essa "aven-
tura" ,  se ja  na  meia  ou  na
maratona, vocês são fo...

Luiz Tarantini é jornalista
esportivo, diretor e apre-

sentador do programa
"PASSE DE LETRA" pela TV

METROPOLITANA, repórter e
chefe da equipe de esportes
nas transmissões dos jogos
do XV pela TV METROPOLITA-

NA, colunista de A TRIBUNA
PIRACICABANA, consultor

comercial e apaixonado pelo
XVZÃO "sem querer ser

dono dele". Ufa!

PIRACICABA SUA LINDA!

Olá alvinegros apostólicos ro-
manos, sejam todos muito bem
vindos ao nosso espaço semanal,
livre de amarras e padrinhos. Aqui
as opiniões são livres e limpas, não
temos "rabo-preso" e nem devemos
nada a ninguém. Que sensação
boa traz a liberdade!

Cheguei aqui em Piracica-
ba a exatos 51 anos atrás, e já
de cara, a primeira experiência

esportiva foi acompanhar jun-
to com meu saudoso pai o Sr.
Dirceu Tarantini, um jogo do
XV de Piracicaba na TV ainda
em preto e branco, enfrentan-
do o Palmeiras no estádio Par-
que Antártica. A partida deci-
diria quem avançaria para a
disputa do título estadual, mas
a vitória foi do "verdão" por 1x0,
gol de Jorge Mendonça, tirou as
chances do Nhô-Quim. Naquele
instante, mesmo diante do placar
adverso, pude sentir e presenci-
ar o amor de meu pai pelo Nhô-
Quim, e isso me contagiou.

Aquele momento me encan-
tou, e para fazer com que as
emoções ficassem ainda mais
afloradas, dias depois, meu pai,
um aventureiro para a época,
colocou eu e meu irmão mais
velho, Maurílio Tarantini no
seu carro, um opala 1974 mar-
rom metálico (lindo), e parti-
mos rumo a São Paulo, mas
precisamente no estádio do Ca-
nindé, aonde o Nhô-Quim para
ser o vice-campeão não poderia
perder. Final de Jogo Portu-
guesa 1 x 1 XV de Piracicaba. A

festa estava garantida pelo
vice-campeonato de 1976, que
em 2026 completa 50 anos.

Lembrando desses momen-
tos, e de tudo o que vivi de lá para
cá com minha família, amigos e
colegas posso dizer sem errar: Sou
um privilegiado! A decisão de meu
pai, em voltar a morar em Piraci-
caba com a família, pois ele foi o
único que teve a honra de ter nas-
cido aqui na "noiva da colina", foi
precisa. Minha mãe, eu e meus ir-
mãos todos nascemos na capital
do estado, e meu saudoso pai, com
sua decisão nos deu o maior pre-
sente do mundo: Piracicaba!

Já enraizado na terra "aonde
o peixe para", com um sentimento
de amor puro e sincero pelo que é,
e representa essa cidade, tive a
melhor vida possível por aqui.
Pude presenciar o que era chama-
da de "fim de trecho", se tornar a
capital de região metropolitana e
uma das maiores forças em indús-
tria, comércio, imobiliário e políti-
co de toda região. A cereja do bolo
veio com a honraria a mim pre-
senteada pela vereadora Silvia
Morales e seu mandato coletivo,

com o título de cidadão Piracicabano.
A "glória eterna" estava conquistada.
Então meus queridos conterrâneos,
não existe nada melhor que o ar pro-
vinciano que Piracicaba oferece, a mis-
tura de cidade grande com a simplici-
dade do povo e seu dialeto próprio,
inconfundível, que levo com muito
orgulho nos microfones da TV Me-
tropolitana dentro dos programas
diários, e nas transmissões dos
jogos do amado Nhô-Quim. Cecí-
lio Elias Neto, nosso mais famoso
tradutor, até transformou em li-
vro essa riqueza do sotaque pira-
cicabano. Somos "cortadores de
cana e pamonheiros" sim, e com
muito orgulho!

Torcedores do Nhô-Quim, por
favor, façam a festa que puderem
em todos os jogos do alvinegro.
Não percam seu tempo com con-
versas políticas e buscando algo
que não seja simplesmente viver o
momento dentro do "Barão",
nada, pode ser comparado ao sen-
timento pelo manto zebrado em
preto e branco. Aproveitem
cada minuto! "XV de Piracica-
ba, velho senhor, as pessoas
passam, mas você é imortal"

Daniel Campo

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-

Quim

FALTANTO TRÊS RODADAS PARA O FINAL

DA PRIMEIRA FASE

Olá amigos torcedores al-
vinegros, o XV está nadando de
braçadas nesta primeira fase
da copa paulista. A competição
é a copa do mundo para nós, se
tornou muito importante, pois

nos dá uma vaga novamente no
cenário nacional em 2026. Te-
mos mais três rodadas antes de
começar a segunda fase, e na
minha opinião tem que entro-
sar ao máximo essa equipe,
para chegar forte na segunda
fase. No meu ponto de vista,
precisa ter mais apetite para
apertar os adversários como,
por exemplo, no jogo contra o
Rio Branco já eliminado deve-
ria ir para cima sem dó nenhu-
ma, pois estamos disputando a

liderança contra a boa equipe
do Primavera, e nessa competi-
ção quanto mais puder ganhar
os jogos melhor é.

Mas assim, enquanto dis-
puta a copa paulista, o outro
olho tem que estar se preparan-
do para a série A2 do próximo
ano. Talvez o goleiro Reynaldo,
vindo do Noroeste, faça sua
estreia após a contratação equi-
vocada do Carlão, que estava
parado há três meses e já che-
gou contundido. Entrou jogan-

do e com as seguidas folhas, foi
tirado da equipe para se recuperar
e um novo goleiro teve que ser con-
tratado. Planejamento equivocado
da diretoria, ficaram esperando a
vinda de uma SAF que não acon-
teceu, e a ida ao mercado da bola
sem planejamento e tempo trás
essas consequências. Já vivencia-
mos isso em outras gestões, que fo-
ram muto criticadas pela gestão atu-
al. Acabaram cometendo os mesmos
erros! Essa é só a  minha opinião.
Um abraço a todos, vamos XV!

Marcelo Sanches é formado
em marketing, dono do canal
SanX TV Esportes, comenta-
rista, narrador e apresenta-

dor esportivo.

BRASIL HEROICO!

SELEÇÃO UNIVERSITÁRIA

DE BASQUETE VENCE

OS EUA, VIRA JOGO

HISTÓRICO E

CONQUISTA

OURO APÓS 62 ANOS

 Marcelo Sanches

Num daqueles momentos em
que o esporte transcende estatísti-
cas e se transforma em poesia, a
seleção brasileira universitária de
basquete masculino escreveu no
último sábado (02) um capítulo
inesquecível de superação, raça e
talento. Em uma final digna dos
maiores épicos do basquete mun-
dial, o Brasil venceu os Estados
Unidos por 94 a 88 na prorroga-
ção e conquistou, após 62 anos de
espera, o título da Universíade,
disputada em Reno-Rhur, na Ale-
manha. E a forma como tudo acon-
teceu torna essa conquista ainda
mais monumental. O Brasil che-
gou a estar perdendo por inacre-
ditáveis 26 pontos durante o jogo.
Mas quando muitos já considera-
vam o duelo resolvido, os jovens
brasileiros provaram que a cami-
sa amarela pesa, pulsa e acredita.
Com coragem, intensidade defen-
siva e uma atuação coletiva me-
morável, o time comandado por
almas determinadas buscou pon-
to a ponto até empatar o jogo em
80 a 80 no estouro do tempo re-
gulamentar. Na prorrogação, foi

como se o coração brasileiro ba-
tesse mais forte dentro de cada
jogador. O que se viu foi entrega
total, controle emocional e a frieza
dos gigantes. O Brasil dominou os
cinco minutos finais, selando uma
virada histórica sobre o país que
inventou o jogo.

Entre os protagonistas dessa
jornada heroica, Adyel Borges bri-
lhou como uma estrela absoluta
ao anotar 25 pontos e liderar a re-
ação brasileira com sangue nos
olhos e um espírito inabalável. Rey-
nan, com 18 pontos, foi decisivo
em momentos críticos, e Zu Júni-
or, sempre consistente, somou 16
pontos que pesaram como ouro.

Mais do que um título, esta
vitória é uma lembrança de que o
basquete brasileiro respira - e res-
pira forte. Que mesmo nas maio-
res adversidades, há sempre espa-
ço para a luta, a esperança e a su-
peração. Passaram-se mais de seis
décadas desde o último ouro da
Universíade, mas o brilho dessa
geração devolveu ao Brasil a gló-
ria e acendeu novamente a chama
de um futuro promissor.

Diante de um palco euro-
peu e contra um adversário
historicamente dominante, o
Brasil fez mais do que vencer:
emocionou, encantou e reafirmou
sua identidade guerreira. A histó-
ria foi escrita com suor, lágrimas
e paixão. E o mundo assistiu, de
pé, a um Brasil gigante.

Douglas Pimenta Fonseca é
Pós-Graduado em Gestão e

Marketing Esportivo, Profes-
sor Licenciatura Plena Educa-

ção Física, Ex-Treinador de
Futebol Profissional, Ex-Atleta
Profissional de Futebol, Direito

Esportivo, Associação de
Árbitros Piracicaba e Região-

AAPR, Gestor/Diretor Executivo
de Futebol

FUTEBOL

PAULISTA
Douglas Pimenta

Bom dia, caríssimos! Depois de
muitos anos tivemos um inverno, bem
com cara de inverno mesmo. Uma
friaca constante, há muitos anos que
não sentíamos estas baixas tempera-
turas tão frequentes. Mas vamos aos
assuntos desta semana. Depois de ter
falado na semana passada dos cam-
peonatos brasileiros das séries A, B, C
e D. Lembrando que no meio desta
semana que passou, a Copa do Brasil
voltou, nas oitavas de final com óti-
mos jogos. Mas, chegou a vez do Fu-
tebol Paulista. E vamos lá... A segun-
da divisão do estado de São Paulo tem
regras diferentes das outras séries
paulistanas. Podem jogar apenas atle-
tas com idade abaixo de 23 anos. Opor-
tunizando jovens que passam, este
período de afirmação no mercado e,
ou, retomada de carreiras. O regula-
mento permite inscrever até três atle-
tas acima da idade permitida. Este
ano a segundona teve em seu início, a
participação total de 15 equipes. Esta-
mos, atualmente, na última rodada
da segunda fase e classificam-se duas

equipes de cada grupo para a fase se-
mifinal. Somente duas equipes terão o
direito de acesso ao campeonato Pau-
lista Série A-4 em 2026. Destaque até
o momento para equipe do Tanabi,
fazendo uma excelente campanha
nesta temporada. Único classificado
para a próxima fase. Mas, como o fu-
tebol sempre tem surpresas, temos que
aguardar até a definição. Ainda com
chances, as equipes Assisense, Maua-
ense e Independente de Limeira no
grupo 4 e Ecus, Mauá, Batatais e Gua-
rulhos, no grupo 5. Na Copa Paulista,
estamos na sétima rodada num total
de dez rodadas, nesta primeira fase.
Destaque até o momento para a equi-
pe de São José, com a melhor campa-
nha. Primavera e XV de Piracicaba,
classificados para a próxima fase, fal-
tando ainda três rodadas complemen-
tares, fechando e definindo demais
equipes classificadas. Uma curiosida-
de para quem gosta de acompanhar,
o Campeonato Sub-20 da Primeira
Divisão haverá definição de grupos
para o próximo ano. Haverá acesso e
descenso nas próximas edições. Uma
forma dos atletas em formação irem
se acostumando com as responsa-
bilidades que a profissão exige. E
para a informação dos leitores, te-
mos, somadas todas as divisões do
estado de São Paulo, Séries, A1,
A2, A3, A4 e mais a segundona, 79
equipes disputando o campeonato
organizado pela Federação Paulis-
ta de Futebol na atual temporada
de 2025. Sem dúvida o estado de
São Paulo concentra a maior for-
ca do futebol brasileiro. Bom do-
mingo a todos!!!
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Domingo, 3, e segunda-feira,  4 de agosto de 2025

Parabéns a
todas as mães
do mundo.


















